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INCLUI  ANEXOS 


Senhores  jicjHitaiíòs  k  Vmíuih 

f  ostri  ti  sóxta  vozj  ddo  nio  cabo  a  honrosa  síati^foçáo  do ..  vir  áS- 
sistir  á  installaçao  dei  vusõos!  trabalhos.  .'  . 

•ÊstoTacto  'do  rainha  òonsârvaçaoina  província,  n8o.  p6.dfl  deixar 
do  ser  intorpetrodd  miti  favoravelmente^  nao  só  pelas;  constantes 
pfoVas:do  'àilhésilb'  qiió  receibo;  se  bom  'que  immececidomenlej';  dei 
íddds'  os:  seo'9  generosos  e  piflcnlcos  habitantes,  como ,  pe|a:  observar 

cão  dos  factos.      1  '  "         '';  :  .    "  ■  4 

*  A  pròviticia  está  collocada  emcircunstancias  tão  especiaes,  tao  aitlico- 
is  díáer'èm:tnélhoradasv  salvo  umà  acção:  firme,  constante, eperrhane.n- 
te  'do  GÓvorno  Gera!  na  epocha  qtie  lhd  parocer  opportuna;  .que,,  a 
conáervaçao  aqui  de  qualquer- ;(unccioriario  .publico  .de  outros  ppn- 
lo5;  do  '•ínperirtj  não"  pódè  ser  traduzida  senào  ..como  verjadmra  de- 
dicação, vontade  de  servir,  de  ser  reciproco  a  qualduer  aííectOi, 

'  ()s  7fa  ctbá'  'qué  todos  ds  dias  se  observâo  na  escala  .de  outros  em - 
titie^s, 'qúe  nao  acòarretão  tantas  responsabilidade,  não  irnportão^em 
tã;o°grande  sommà'  de  sacrtftcios,  por  exemplo,  ,  na  magistratura.  betrt 
cómprovfto  este  meu  dizer.  -    ;         '  '        #  "V   .  ■  -  : 

-Ouemí  còràò  eúv  serve  no  meio  de  vós*  ha  alais  ,de  ciaco.annos,. 
sem  deixar  um  só  dia  de  ser  encontrado  Jiás  horas  .conapetenteii  .  no 
seo  posto,  na  intenção  de  ouvir  a  todos,  de  encaminhar  qualquer 
preterição.  sem  ^mWòr  d^ora^:eto-qttalaper;«é^nfÍ.  sf 
tem  feito  alguma  cousa  de  proveitoso,  nâo  se  pôde  attribuirá  falta 
de^votítadèi  Úem  a.-;do  -desejo' de  ser -cooperado  por  ^qu^s,^»3 
sentiram  desejos  sinceros  -pela  .prosperidade,  e  engratáecira^ 
rica^prrtvincia,  que;  anciosa  <esperá  a  acção  própria  de  .coltocal-a  no 
caminho  dos  acontecimentos,  prógressi.vosr  dQ;seçulo  em  que.estamos. 

>Si'n'to-rrió  etn  -demasia  animado  para  executar, em. bem, q  ejla  gtól- 
quer'  plano,  que  pela  fraques  de. seus  recursos  financeiros,  nao  pode 

ser'  por  ;  nós  iniciadoi  , .      ,       '  *       .  i 

Étítretáilto»'  'conserval-a  tranquilla;  bvre  .de  pfessoes.especulaUyas; 
animada  'com  a;  idéa ; salutar ; de:  justiça-  igual  para:, to;desí,atten^f 
mr  ptfuco -que  pode^ 

o;' mèy  maior  empenho,       ;    '       •  '  ■  , 

Dà  =expos;ição'annáa.  que  , fielmente  vos  faço  e  agora  venho  repe- 
ti rrresali^  essa  verdade. incontestável  aos  olhos ..de.toçlosi  .,. 
-  CollocádD,  *se-  bem  que  indevidamente, .  n'esta  posjcjao  .  na  .epocha 
eríi  vdofe  o  ^Brasil'  tera  passado  por,  diversas  reformas,; Cada,  qual  majs. 
difflcil  e  orgânica,  sinto-nie  satisfeito  em.  vos  poder  .asseytírar  que. esta 
província  ha  sido  sempre  um*  das  primeitas  :ent  ,mostrar-se  com- 

tíndota:  de:seus'  deveres;  v.  •  ,  \  ;.  .  ..'Vii.-. 

Ouem  puder  que  avalie  quanto  terão, , custado,: taesjrabaljios  em 
ouía-p>oViiícia  qualquer,  quanto  mais  ptesta  :em.  aj,e  e^mos,e  g» 
se  nao  he  tâo  desfavorecida  de  tudo,  conforme  entendera  alguns  pes- 
simistas, cdmtudò;  desconhece  ■  ainda  certos  princípios  ,o»e  ,  muito 
influem  nà  mawiba  dos  negócios  publicas.-  .  .orv~nfinnnln 
-Felizmente;  aquelles  que  me  acompanhao  de  perto  observao  quanto; 
esforço  pessoal  meo  é  necessario  empregar,  as  vezes, .  para  conse- 
éiíir  bom  •  'resultado;  '     '     j  "/  -  '  .  ■  jft. 

5-Se  tudo  isto  não  basta.  Srs.;  si  nàké 

que  proeurò-  corresponder  /.alvossa  cfa&WW  &<.M#*M®?JP£ 
tre  Assembléa,  que  representa  legitimamente  a  província,  está  cor- 
rigir as  faltas,  traçar-me  o  caminho  que  devo  seguir. 

A  minha  linguagem  tem  sido /sempre,  esta,-  e  como  nao  ha  facto 
nenhum  em  contrario,  que  possa  redo.il-.  V^Jj; J^^J 
lío^historicoido  que.ha  occorridp  na  .provinda,  durante  o  .perwdo 

•que  vamos  estudar. 

Sua  Magestadé  o  imperador,  á  quem,  como:,si|bôis;  MjÚQtyí 
4o  pelo  .poder  Legislativo  o ; consentimento. de vqAi9  trata  0;«rU  ip 


Vil»,  ^ 


da  Constituição  para  qno  podasse  sahir  fio  Tmporio,  cio  facto  «hlo; 
nó  dia  2G  do  Marco  do  corrente,  afim  de  acompanhar  feua  Magos- 
tadft  A  Imperatriz,  que,  infelizmente,  souto  sua  preciosa  saúdo  grave- 

Tta-t  ^Regência  do  Imporio,  segundo  foi  declarado  offloM. 
monto,  a  Sereníssima  Princoza  Imperial  Senhora  D.  Isabel,  felizes- 
posa  de  Sua  Alteza  o  Senhor  Príncipe,  Londo  d  tu.  . 
V  Ella  que  na  manha  do  dia  15  de  Outubro  do  187o,  feZ<  com  q  e 
os  nossas  mais  gratas  esperanças  se  desabrochassem  na  mnw  Piwoha 
realidade,  dandoá  luz  um  Príncipe  que  com  as  devidas  solem  o  «da- 
des  á  tão  alta  gerarchia,  foi  baptisado  no  solemne  dia  2  de  De- 
zembro seguinte,  recebendo  o  nomo  de  D;  Pedro,  o  o  titulo  que 
lhe  compete  de  Príncipe  do  Grao-Pará.  , 

E'  mais  uma  doce  garantia  de  estabilidade,  que  a  Divina  Pro- 
videncia approuve  conceder-nos,  e  á  Dynastia,  que  tao  feliz  e  ap- 
phudidametíte  nos  rege;  e  pela  conservação  e  prosperidade  d ^  qual 
devemos  ser  sempre  accordes  e  constantes  em  levanlar  fanrorosM 
votos  ao  Altíssimo  para  felecidade  o  engrandecimento  deste  Paiz 
essencialmente  monarebista. 

Reforma  da  Legislação  Eleitoral 

i 

Reformada,  como  foi,  pelo  decreto  legislativo  n.  2:675  de  20  de 
Outubro  de  1S75  a  legislação  eleitoral  do  Império,  expedio  o  governo, 
com  o  decreto  n.  6:097  de  12  de  Janeiro  do  corrente  anno,  as  ins- 
trucções  regulamentares  para  sua  devida  execução. 

Esta  reforma  de  que  tanto  se  fallava  em  todo  paiz,  constituo,  a  meu 
vêr,  mais  um  padrào  de  gloria  para  a  actual  situação  politica,  que  já 
tantos  outros  contava  de  igual  ou  ainda  maior  importância;  senão  pe- 
los resultados  que  possa  trazer,  ao  menos  pela  coragem,  lealdade, 
franqueza  e  civismo  com  que  uma  situação  politica  na  pujança  de 
sua  maior  actividade,  iniciou  a  idéa,  abriu  espaço  seguro  aos  adversários, 
estabelecendo  o  principio  das  minorias,  levantando  em  todo  o  paiz  a 
opposição  que,  de  abatida  que  era  pelo  gravame  da  lei  de  que  ella 
própria  por  muitas  vezes  se  'serviu,  presentemente  se  ostenta  vigilan- 
te por  toda  parte  convocando  os  seus  sectários  para  a  lula  que  o  go- 
verno se  empenha  e  promette  que  será  igual  para  todos,  afim  de  qm 
se  possa  conhecer  de  que  lado  se  acha  a  verdadeira  opmiao  publwa. 

Eíez  tudo  isto  sem  servir-lhe  de  estorvo  a  questão  que  lhe  quize- 
rão  entroncar  e  que  para  outros  seria  de  grande  peso  politico,  como 
compensação  :-o  augmento  da  representação  nacional. 

Só  um  rasgo  de  verdadeiro  patriotismo  pode  dar  semelhante  re- 
sultado. '  -  

Foi  necessário  uma  luta  mortificante  e  cheia  de  abnegação,  em  que 
se  fizerão  esgotar  longos  e  intermináveis  dias,  pelo  que  os  prazos  que 
erão  fataes  se  vencerão  de  modo  que,  só  medidas  extraordinárias  vie- 

rão  a  ser  adoptadas.  „  .  , 

Assim,  por  decreto  n.  6: IH  de  2  de  Março  foi  espaçada  para  o  dia 
31  de  Dezembro  do  corrente  aríno  a  reunião  da  assemblea  geral  con- 
vocada pelo  decreto  n.  5:<io7  de  3  de  Junho  de  1874  para  íx.íV.  le- 
gislatura. 


Por  portaria  de  24  de  Janeiro  designou  o  mesmo  governo  a  1.»  do- 
minga de  Abril  próximo  passado  para,  em  todus  os  parochiss  do  im- 
pério, as  iunta»  pnrochiaes  darem  começo  nos  trabalhos  da  qualilica- 
cfto  dós  cidadãos  votantes  e  também  a  IS  do  de  Outubro  para  reuni- 
ão das  mezas  parochiaes  afim  de  elegerem-se  nessa  mesma  occesiao, 
não  só  os  eleitores  dos  deputados  á  assemblea  gera  para  a  16.  le- 
gislatura como  os  vereadores  e  juizes  de  paz  que  devem  servir  no 
quatriennio  que  começará  no  mez  de  Janeiro  do  1877.. 


i— '  í) 


O  Ulínistorio  do  Tmporio  enviando-mo  os  citados  decretos  o  ins- 
triuroe  cm oviso  do  24  do  dito  mos  recommendou-m«  a  expod.çfio 
IZnZw  o  P  ovidoncias  necessárias  para  que  nos  dias  designados 
tivo  ou  Lr  no  la  provinda  os  trabalhos  das  juntos  o  das  moz«s ; 
offinentB  oíserv»das  todas  os  disposições  vigentes  acerca 
taondo  especial 

«.u,líik<flí'Ao  dos  votantes  para  podorem  votar  e  serem  votados,  sem 
3  S  d  cò  polilica,  os  cidudflcs  quo,  perante  a  lei,  gosarem 
í  1  mnortantissiL  direito,  porque  assim,  evitando-se  o  pretexto 
t  lua  Xumimente  se  servem  os  partidos  nara  sttnbuirom  a  ma- 

lq«  íll íc  ?os  do  agentes  da  autoridade  ou  o  fraudo  e  violência  dos 
nojos  imcHoj  o»  a80  maliosro  das  cand  daturos,  conhecer-se-ba 
VT  rc 2  Ita  o  da ,    nas  do  q  e8  lado  se  acho  a  verdadeira  opinião 

llícr  uo  obío  tudo  por  "ellas  se  revela ;  conhecimento  esse  s.o- 
iwrnmui  to  deseiado  por  todos  os  bons  brazileiros. 

1 ?Íbíndí  m  áridos  decretos  e  avisos  jd  em  dias  d< ,11; ireo  ex- 
™u  Imediatamente  as  necessárias  ordens  aos  pontos  do  Sul  e  a 


„rt"  MS ZV^â.  -«*  «      **»»*  *•"»-■ 

si.™.:         íí^  -» » -  *■ 

depois. 

Asscmbléa  Provincial. 

22  membros  de  quo  se  compõe  ,e  n.ei|a 

Teve  ella  lugar  no  dia  ^?táo>^T  Zr».  porP  nào  se  te- 
08  eleitores  quo  devião  "X^f^V^itoe&nt^ 
sem  rcuníd..  em  nume ro  su f  Quente, s^do  «a » >  g  Rita  do 

Mi»;  em  que  devia  proceder  a  Pu^°  f 0 rcuja  votaçâo  podio  io- 
da íaltavao  as  authenucas  de  ^M  ^J^ii,  daU  addioi  esse 
fluir  no  resultado  da  ele.çao,  por  ír0, 
trabalho,  que  veio  a  ter  lugar  no  d;a  21  de  rtterew 


fim  oxqcuc&o  da,  resolução  provincial  n. , 529  do  23  do, Jun lio  do  1871), 
auftuW#>&>-  «  Vilja  do  Corumbá,  por,  ócio  do  7  do  Agóstd  dosi- 
ínei  o  dia.  10  de , Outubro  para' procoder-se  a  ele^ao  dos  solo  voreii- 
ãpres-do  que  se  devia  compôr.a  respectiva  camará  municipal.  Atíloj- 
câo  tevo  lugar  do.  dia  marcado,,  foi  apurada  a  Votação  no  dia  .29 -do 
mesmo  mez,  e  .os  cidadãos  eleitos  pres^rio  juramento,  no  dia;  31  de 

Janeiro.  .  . 

Juizca  do  Paas, 

Effect.uo.u-se  em  .o  dia  18  de  Julho,,  na  .parpchia  de  Santa  Rita,  do 
conformidade  com  as ; ordens,  muitas  .yeí.es  expedidas,  a  eleição  dos 
iuizes  do  paz  do  dis.tricto  de  S.  José  dp!  Araguaya.. 

Devendo-se,  conforme  a  nova  lei,  proceder  em  .toda  a  província,  a 
eleição  o«  juizes  de  paz  na  1.»  dominga  do  mez  de  Outubro  do  cor- 
rente ánno,  julguei  acertado  esperar  essa  opportunidade  para  execu- 
ção das  leis  provinciaes  n."  53.o',  542  e  54Q  de  23  de  Junho,  29 
de  Julho  e  2  de  Agosto  que  crearào  districtos  de  paz  nas  povoações 
do  Sacco,  pertencente  a  parochia  de  S. '  Maria  de  Taguatinga,  de  S. 
Rita  •  dó  Pontal,  a  de  Yilla"  Bella,  ó  dé  Pedro  Affonso,'  a  d«j  Porto 
Imperial,  ,  e  neste  sentido  actàc-se  expedida.?  as: -necessárias;  ordens 
as  respectivas  camarás. 

Creaç&o  de  Yilla. 

Havendo,  como  dito  fica,  os  vereadores  eleitos  para  a  camará  mu- 
nicipal do  Corumbá  prestado  júramentQ  em  o  dia  31  de  Janeiro  e 
em.  acto '  Successivo .sido  .empossada  .  á  mesma  cámara;.fiçou  assim  res- 
tabelecida a  referida  villa,  como  resolvésteis. 

Policia. 

Havendo  sido,  por  decreto  do  1.°  de  Maio  de  1875,  dispensadjo, 
á  seu  pedido,  o  Sv.  bacharel  Joaquim  Fétfx  de  Souza,  dò  cargo  de 
chefe  de  policia  destá  província,' o  qual  èxèreia.moi-iátisfactoTlàmeri- 
te  <Jesde  I5  ;de  Maio' dé.  1872,'  e  nomeado  pára  oí  ínesmo  o  Sr;  bacha- 
rel '  Aqtonio  Pereira ' de  Abreu  Júnior,  'juiz  de  direito  da  comarca  da 
Palma,  aocedendo  aiiicía  uma  vez  o  mui  digno  e  illustradó  Sr;  bacharel 
.  Jeronymo  José  de  Campos  Curado  Fleury,  ao  convite  da  presidência  para, 
«niquanto.  não  se.  '  apresentasse'  o nomeado, exercer'  interinamente  o 
cargo,  foi -lhe  passada  a  júrisdicçào  do  mesmo  em  25  de  Junho: 

O  referido  bacharel  Abreu?  èprésèntou-se,  prestou  juramento  é  tem 
estado  em  exercício  desde  11  "de  Agosto,  •prèstà'ndo-tne  'aiúi  vàhosia, 
e  leal  coadjuvação,  como  sempre  esperei  do  seu  reconhecido'  cara- 
cter, luzes  e  amôr  pátrio. 

'5V«iiquilli«lnde  publica. 

Em  nenhum  ponto  da  província,  felizmente,  soffrêo  alteração  a  tran-* 
quillidade  publica. 

A  Índole  pacifica  e  essencialmente  ordeira  de  seus  habitantes,  o 
respeito  que  cònsagrão  ao  principio  da  .autoridade.,  o  progresso 
dé  çiv/ilisação  que  vão  tendo,  são  fir'mfi.s  garantias  de.que  a  provín- 
cia ; continuará 'a  gosar  desse  feliz  estado  de.  so cego,  que  muito  con- 
correrá pára'  sua  prosperidade/  ' 

Segurança  individual 
è  de  projlriedade. 

Comquanto  ;Bâo  tenha  .peiórado  o  estado  de  segurança  individual  e 
de  propriedade,'  cumpre  Hòdovia  reconhecer  que  nâo  ié  pile  ainda  sa- 


'  ..u  rm,;tii  toso  ilo  ciuo  aorta  piri  tl*«)»w 

Homicídios  6 
tentativas  do  «»tp.  i 
Fèrinientos  gray.g^  g 

Ditfnsiileiveii ,  l 

lloubo  0. 

Furto.      '  1 

lístallionalo  & 

.IVesistoricift  % 

.  listupro  .  %;  ■ 

]  )  a  (ti  u  o  2 

Calurniiia  e  injuria  6 

Tiiudàou  fuga  da  Presos  .   

' "'  ■ '"  '  "■'  \  .  m  • 

.   ,     ,•,  -A  vêm  enumerados  os  mais' notáveis  alentados 
Tio  «Mfl,  F^^^^vS^Spried^de,  accideates; e.  -(actos  , 

■:  No  d.str.èto  ,d«/^all!f JT8LÍV7  ™eus  filhos  e  rpáts  pessoas  que 

»*.  #^ -Sasss?  f w-t 

De  minha  parto,  loço  S8SfitS&«í«l^*--Mm*«W»» 

cis<so  .la  Co«'  «^SlS^te  ao  írimeOM  ta*)  Jo?"- 

á{t$"^^'  oolugar.,,  dos.ac.mon.o.10  10  pra„s. 


8 


-wrp«ti.  capital.  3Sf»Tío  TJnplIíU  do  Almeida,  prnmmo.niTo  no  uri.  10» 
do  co di  cr  mil  al,  Raymimdp  Jorge.  prommciar  o  na  2.»  parto  d» 
ílmo  t  o  C  los  ino  klioiro  «Iva,, como  értminMo  de  mort» 
em  S.  lnminpoe  desta  proviupin  ;o.  :om  Campo. Largo  da  Bahia. 

Vrifuridoolhcrnltoi  gubmettido  tfoonsoihn,  bom  como  as  praças  que, 
euardavfto  os  presos,,  conselho  que  ainda  pendo  do  decisão. 
8  Na  nnilo  do  18  de  Novembro,  em  a  villa  do  Corumbá  ovachn-seda 
respectiva  cadfte  onde  estava  em  custodia,  por  fugido,  o  escravo  Vi- 
Smo  mie  para  reaUsar  o  sou  intento  sorvio-se  do  uma  eando.a  cuia 
n  «uni  incendiou  aporta  da  prisão  om  qne  so  achava. 

O  fito  teve  lagar  na  ausência  d.>  carcereiro  que,  na  referida  noite, 
deixou  de  pernoitar  na  cndôa;  p.;lo  que  foi  «lemitlido. 

Km  dias  \jo  mesmo  mez  evadirto-se  da  cedo. ide  Po  use-  Al  to  por 
falta  de  guarda,  os  designados  para  recrutas  J-oào  de  tale  Joaquim 

Francisco  Ramos.  .» 

Cadens. 

Em  vista  de  representação  qao  me  dirigia  o  subdelegado  d» policia 
do  districto  de  S.  Rosa,  Sr.  Cicero  Gomes  do  Oliveira,  pedindo  um 
auxilio  para  constrúcçlo  de  uma  c;,sa  qne  a  .  sirva  do  prisão,  nomeei 
Tm  commissão  composta  do  mesmo  subdelegado  e  dos  cidadãos  Srs. 
Antonio  AbSde  da  Gunba  eCyriaco  de  Souza  liamos  para  promover 
a  wmstrucçílo  da  casa,  declarando. que., opportuuameot»  •prestarei  o 

auxilio  reclamado.  .    ,  >.í«.hk 

Foi  concertada  "a  da  capital,  despendendo-se  a  quantia  de  541 S3U, 
réis  conforme  mais  detalhadamente,  vereis  cios  relatórios  do  Jr.  che- 
fe de  policia  edo  Dr..  engenheiro  dft,  província. 

Também  para  as  reparações,  necessárias,  na  da  cidade  de  Meia-pon- 
te  mandei  pôr  ^'disposição  .ia  respectiva  camará  municipal  a  quan- 
tia do  6450180  rs.  em  que  furam  aquellas  orçadas  peio  mencionado 

^"oíinirao  estudo  das  demais  cadêas  reporto-me  ao  exposto  no  re- 
latório a  que  me  estou  referindo, 

DívímSo  policial. 

A  província  está  dividida  em  26  delegacias  e  01  subdelegarias,  com 
a  da  Barra,  creada  por  acto  de  8  de  Julho.  .  . 

O  néssòaí -tanto  das  delegacias  ;  como  das  subdetegacras,  nao  está 
rompWto;  porém  o  Dr.  chefe  de  polícia,  trata  de  obter  necessária» 
informarei  sobre.,  aptidão  e  mais,  qualidades  dos  cidadãos  áquem 
se  deve'  incumbir  o  desempenho  de  íuneções  lao  importantes. 

Secretaria. 

O  Secretario,  Sr.  Francelino  Feriftíon  de  Loyola,  entrou  no  dia  3 
de  Novembro  nogoso  de  uma  licença  de  dnus  mezes"  que  mecon- 
'  di »Mra  tratar  de  sua  saúde,  sendo  substituído  pelo  amanuense  o 
■Sr  Bewldo  José  de  Araujo,  cujo  lugar  foi  oceupado  pelo  porteiro  o 
Sr.  João  Bonifacio  Marques,  Fogaça,  e  o  deste  pelo  cidadão,  Sr.  An- 

10 T  /'do^neiTo  dito  secretario  voltou  ao  exercício  do  seu  empre- 
go, renunciando  a  prorogaçào,;que  havia  requerido  de  ma.«  lo  dias 


<lôsSX  informa  o  Sr.  Dr.  chefe  depolicia,  os  emprégados  cum- 
prem satisfatoriamente'.  os,.seus  dqveres. , 

Camaras  llunicSpaes. 

Com  a  da  villa  de  Cornmbn",  ultimamente  installado,- existem  boje  27 
camarás munir.ipues  na  província* 


*W  ^"C;^  iapil1"' """" 

além  desses  papeis,  nm a  Pff -Unto  J *  ™f- 
A  do  S. -. ose  do  Toca  ™  v,,s  M\h  cnnsla  ser  a  sua  divida 

toT  í\ntí'7s  e  a  nSív»  <le  '5:t05í436  rs.,  desta  oobrate- 

!r?!S^^^^^;^SS  foi  de ..1151»»» ..Por 
1)0  balanço  vô-je  q«w  a  roce.t ai  rg.,lloBndo  o  saldo  de 

se  arrecadar  39$8o0 ' d" f  o  co"o^  ami0<  PnPB  »<Hé.or^a 
2068900  rs.,  que  pas»ou  P  J  mesma  impnrla0cia. 

a  receita  em  b-.llOjjOOC  rs.  » a      V  ^  ,mprescindi- 

Rcconhecerido  que  e>sa  rece  ta  e  m  reniiiin^nlos  dos  terrenos 
veis  &s  necessidades  do  ^Crirres/pn.põe  a creaçfio  dos  ,m- 
postos  de  1  000  rs.  de  mntr.c  Ha  sob  e  *  ^      de  ^ 

Se  100  rs.,  sobre  animal      ^P0^ J    sobre  os  compradores  oa 
mercadorias  estrangeiras  e  umaxoi  ir ma \g  m  ^ 

foreins  pela  «edição  de  ^  de  a«o0» 

nensorÓB,  devendo  ser,  no.  I  r reno  * o  a  delf000  rs., 

rs.  por  cada  «rn  metros  quadrados  e  »  o 

além'  das  vantagens  que  ^™  °«  J ™£]*J  doservico em  sen  mu- 
Prestando  informações  sob  e  diverso  ra  jonaria,  pela  falta 

SlC5o^t  'Sfrí  ^servirSo  de  — 

aos  lavradores.    .  ,    ,         nwwrpve  o  art.  i. 9  do  regulamento  que 

De  S:  £tt«*fl.-Segundr»-  o  seu  decadência  da  la- 

scnào  rotrogradão,  tamben j  nao ^PJ^^  os  professores  das 
voura'  muito  tem  concorrido  a  ma  «M«c*5?"  *  fittmente  seus  deveres;  a 
escolas  do  ensino  primário  *™r™»^™^tot*  conservadas; 
matriZ  e  mais  duas  igrejas ique  tem  o .  ^"Xoc.edade  Beneficente  tem 
o  hospital  de  S.  Sebastião  al  i  fundado  peia  s»  A&  uinh  m_ 

prSidoo  fim  de  ^^^tZS'^^  e 
íe  sobre  o  rio  S.  B .irtholom eo,  *  ^Hu  comme.cio  com  as  Pro- 
tros  meios  de  commun.caçao  qg  M  JJ.0  ,en  . 
vincias  de  Minas-Geraes  a  do  R io  de  iape aS  ol)ras  d.,  cadea, 
I)o  IUo  Bontfo.-lnfurma  estarem  em  ano  do  va,  pro- 

cemKerió  e  paço  da  camará ;  que  ,  ^  >  ,  funccio- 

gredindo  e  a  da  lavoura  e  ****>™*"<>W"  %mms .  pede  um  forneci  - 
,,a  regularmente  e  com  aprove.tainer >J  s  ^  {  ^rk(y.  umauN- 
Inento-  de  padrões  de  pesos  e  ""^eí,0  disíbscripQUo  já  proa»ovia« 
lio  de  3OO0OUO-  rs.  para  com  »  pr  ,d"cl°  1  iUí|  ,  construção  de  uma 
levar  a  effeito  o  encanamento  d  agua  p .aia  a_  ^ a  Rl0 
pc  te  sobre  o  rio  Caiapoziíilm  e  a        ^       Tamanduá,  e  a crea- 

Saro  desde  aquelle  ponto  até  a  ^  de„ominado  Sucury- 

rão  de  uma  fregnezia  e  distnoto  de  p^  no  iu6 

Jba  ònde  se  está  construindo  uma  igreja-  f     •   ^  a5  duas  escolas 
UbÍ'o  Corumbá. -Considera  bem  regi das  o f  eq gen         Q  cónliler,o  e 
,e  instrução  primaria,  e  bem  conservadas  a. 0u4 


lúlinntndii,  (I  oxpúVsíis  (los  culadflos  Joaqiiim  Valeriano  dn:  Silveira  tçáo» 
AHtóníi-t-^attPok5 >lô*SÍK'a':iò- JwáiS  Jor.qú^m: LiaAo»  em  ííiijo  p^jproxislum  uin* 
da  mais  de  íiÓOJlíOrtO' rs; 'dí3slino'doa  íí  obra,  quantia' essa  quo '.dia.iiâi»,  «cr 
siiffíóííiiíte''  poro; s u í»' eonoíuéao,  oipor  i&o  pode'  um;íi.uxi|io:  p$os».  cofres 
j^òVIrtúlijos' ;  .'qu!é  :a  |Wdu9\H/t  pfiiioipnl  do  munidpio  (eri;nçilo/dt.i:  gíidii 
yaçcjim  e  cavaljnr)  tom  prosperado assás,  íKvviclo  «o:  o u i ii n dt»  c] (is  fnvic i i-í 
íléifôá  (ju^protíííraò ^éííiífíwiV^Siroiçaâ.  Toca  na  proposta; 'que  fe«.  do  su- 
*is  posturas,  a  qual  pende  'do  vosso' .approyaçílo; 

Ih  il/çm^qn/e,-— Informa'  favoravelmente  o  respeito  das :  nulas  i|o' latim 
èíwiicc?.'  ú'HÍM'  trtfs&seólosdo  éi í s i n ò  0 r i hi <« ri 6  n < i  muNicipio;  quu  o  cha- 
fariz, cemitério  o  cadéa  da  cidadã  pfeoisap .-de alguns,  reparos, ;,-e .bom  as? 
simVjuasi  todas  ús  estradas,  em  consequência  das  Chuvas  tòitençiaés,  nílo 
sínidó  'porá'  ísso  siífflciôtites  õs  seus 

D&  S{  [Crú's.^Tiiiíàiáò'  d'n  ifistrucçao  publica  diz  que  as.  escõías  do 
município  funccioiíao  com  regularidade. 

Quiiiito'  a  edifícios  informa  e-star  emandamento  a  obra  da:M(itriz,  em 
niáo  estado  a  càiiôav  e;  melhorada  a  càsà  da  camará  com  os  reparos  que 
iiella-  se  tem-féitô.  "'; 

Do  Cútàlãói  —  Dá  como  satisfactprio  o  ensino  primário  nas  ires. esoá- 
las  dò  íiiUnicipio,  e  çortío'.  suai  iiiãioros  necessidades,  a  coiistriicçâo  de 
uroá'  i^rèjá'Matriz  que 'esteja  nas  çqndioòòs.dfi  lugar e  de  «ua:  população; 
rèpáròs  émbbilia  na, casa  da  camâra' e  a  oOnoliisSo  do  cemitério  publico, 

'M  'Enl^Hio&-'i~Prtís\á  sa  ti  s  fa  elo  ri  a  s ,  i  nfo  r  m  aíj  ò  és  a  respwitò*  das  duijs 
estiólas'  publicas  do  'ensinoprimaripídjQ:  muniçipjn;  éxpõe  qjip  a:  igreja 
íbiftriz  démà'nda  reparos;  estar  em  audamento -a  çqiisirucçào  dá  ponte 
sobre;  o  Córrègo  qlie  bànhh  a  villa  e  pe4e;  »m  auxilio:  pa^a  a  çpns^r.ucçíio 
db  cemiterió;  cuja  obra  teve  começo  no.  dia  11  dè  Janeiro  tjo  aorio  pró- 
ximo passado. 

Do  S.  Sosé  do  Tocantins.— Dá  as  duas  esçólas  de  instrucçàp.prima- 
rijí  dò'  municipio  pbr  frequentudas;  mas;  nâó  tanto  como  o  d&yeni  ser, 

'áttribiíin^à  istô<ii''-p"ob>e2à:',''à'á;  populajçào',  e  lembra  a i  çrea"çâo  de i  ii  ma.  sq- 

ciédádô  prottí^r-a:  dá  iníanèra  desvalida;:  inferma,  ac&arrse  róparaçja  em 
parte  a  igreja  Matriz,  existindo  já  materiaes  pára  os  concertos, que,  ai pda 

ifáltão; !  \ti^yfttâtf\m\tok  conslrucçàp;  de  uma  cadêa.  em  sua.  séd.e  com 
os  niialeriáBs  dá  dè  Trahyrás,  'que  acha-se .  arçoi nada,,  e,  ponderándy;  o 
máo  estado  das  estradas,  pára  'o. N*rÍe.e;yirt(iiEoF,mÓ3a, .'ped^.a^cfM?- 
çâtii  dè  álguma  quantia;  ao  menos  para  coástrucção  dò  um  p.ontilbffo  tio 
rio  Bfigagefti  ''e'orfla-  ponte  no  rio  Trahyrás. 

Trata' tàtn bem  da  conveniência  queí  haveria  na  çreaçãp.  de  um  presidio 
na  m'atta  'denominada—  Àcábá^yidá,  afim  de.  proteger  os  lavradores,  que 
állr  fòrém  habitar,  cóntra  as  aggressóes  dos  iridios  selvagens. 
'  'Bê '•Nàtíwãáâe. -^Gottsiilèra  Uehto'  0  progresso  dó's;á;lum'nos,n^s,;diias 
escolas  existentes  na  Villa,  dedarando  nada  saberqúaptp  áde  S^íigpel  e 
Àlrtiíis;  fnfotníà  qoèo  munteipip  vai  em.deçacjenoíá  por  falta, de  activida- 
de "de  séiishabitíf^  de  braçospara  os  serviços  de  •min^ràíáoQlayou- 
ra,  suas  únicas  industrias;  e  que  s igreja; Matni 'e çadôa  ^vílía.-.acliâprse 
deterioradas,  necéssitaiido  a  •  igreja  também  de  paramen.tos-^W  conio 
causa  dá  dirhinuiçâo  de  sua  receita  a  falta  de  conciirrençia  de  negpci^n- 

'  teVde  fóra  da  prrivincia.  : 

dá  Pafoftov^infoTma  não  estar  ainda  concluída  a  obra  da.  igreja  Ma- 
triz;'mas,  graçjas  aos  esforços  do  vigário  respectivo,"  aòhar-sç.já  o  tem- 
plp  com  a  decência  necessária  á  cel.ebraçã,V  dos  actos  do  culto;  que 
ás 'duas  escólas  do  ensino  :primario  funccjpnão  regularmente,  e  faz 
reclamações  a  bem  de  seu  municipio,  d'entre  as  quaes  a  da  flppro- 
ySçâo  dás  posturas  propostas  em  ó  anno  proximõ  passado,  attribu- 
•itfdò  'á  faítá  delias  o  não  ter  havidp-  melbofaipjento  'eip^às/|fètttfj)'s. 

De  Porto-Imperial.—l\tí\\éra.  a  informação  que  deu  da  o.ecessjd^ado 
de' Aparos  na;  igreja  Matriz  da.  cidade;  > menciona  a  consj.njcção  dó  'ce- 
hiílérifl,  cotlsldtírando-a  obra  de  grande  importância  t i  solidamenie  , fei- 
ta; presta  boas  informações  a  respeito  do  profess.ór  e  pjrqiéS.sp rá.  ^ajs ' ò u - 
'as^Bscòlás  'da ^cidade,  èspecificando.va  do ^;sexp.masçulínQ,ppr:'ser  fre- 
quentada por  grande  numero  de  alumnosi  e  pelos  "'progressos  quo 


'li  — "! 

nolli\  se  notflo,  dizendo,  quanto  á  do  Carmo,  quo  ó  pouco  ÍYoquon-. 
luila,  o  quo  attribiío  ao  p  i-  o  f  os  Srdh"  o  * ' '  fri  <ií  p.a  l  m  o  n  to ,  ií  docadoncindo 
lugar.  .  . 

bem  dó  presumir  que  ató  á  época  ou  durante  vossos  trabalhos,, 
todas  as tâmaras  i'dft  proviricla  tòhhflo ;  cu rrVpridd^cÒTTrt  o  d e vér  q^ò4 llítfá?: 
assisto,  mósrn:o'porq'iio,  a'  faíta  dWgurhas  'óxplíca-se  pôrfaitáíhehte^tó"; 
ajrrogularida.de que  se  dá,  na  litihíí  cios  'hòssos 1  còrfeips,'  ":  "'-^ 
Logo' quo ''mo/  ■  âèj  a" '  jp>'retfèn  tçt;  '(|  uó'l  q  uer_  trrTralhn;  terei  •'••'cuidado,  em,, 
transm'ittil-o  a  ò,sttf -iilustre r aèàertibVoõ,  suppniido  assím  a  láoúha^qúè'' 
aqui  ó'rá  'so  dá.    "'  ""'  ""  "  '         ""  ''  "'•"•, 

Admiiiistraéfto  da  iiiNlicá. 

RELAÇÃO  DO  DISTMCTO. 

O  Exm.  Sotir.  Dezembárgador  José  Mnrianno  Lustnsa  do -Amarnl, 
«1  quem,  em  5  de  Abril  de  187,5,  foi  marcado  pelo  Governo  imperi- 
al, o  prazo  de  5  mezes  :paràv  entrar em'  éièreicio,  apresentou-so  ao 
Tribuna],  piestou  juramento  e  tomou  posse  em  3  de  Setembro. 
'  '  Corri  'a'  apresentaçab^dessB  'BixinC ' Séiiri '  befzehibnrgâcftíV -"fíp^d  oTri- 
buhál  colnplei'»'  de  s^ous  membros  effectívòs :  "este '  ía'òto;  de  ; cjúé  se*' 
deye  desvahéner  a  província,' 'torh:á-se  mais;  notável  si  se'  attéhdèr  ao', 
que  se' tem"  dado 'èm  òúlras.  :ainda'  menos'  -disiantes  dd  Iittóral. '>hr  51 
.  Ess,o  estado,  porem,  fòi  sò  á  contar  ;d'à(juelíâ  data  attí  t3'dó  Mar- 
ço,':còm6;a'diá!nte  Vereis.  :  '  ,!- 
*  No  período  decorrido  'do  l.6  de  Maio  de  1875  a  30 !  de  Abril  ulti- 
mo  funcclòniiu.; o' Tribunal  com;  tòdé::  reguláridáde,'  havendo '  séissôjèí;' 
niqs  diaX.  marcados.    '  '-  "    "'    """    ■"•','r  ■'''■'  "•   'v  :v  ' 

:Fo'râ'o'''ne;|fó:  julgadas  9  áppellãções  eiveis;  e  10  crimes,  além  de,  5 
recnrs.os..      '        ''  "'"  '  ";  '  ' 

Nós  feitps.  civejs  confirmou  era  1  a,  sentença ...  de,  1..'.  instaiiçiay.  ra-. 
fo.rnipu-as  ern:  '3,  'hão  çp^  1  i,  amjuíiqú ,  to-- 

do.  o,  pr-obesso ,. em:. 4,  sendo  as  a.ççÒe|i  ''Í'âèí  'Oajtureza-/..ò.r^jíianft:  e.  % 
summar.ia,  e  distrihuindo-SB.  pelajj  comarcas,  a^saíjerr^a/Ca^ta^l/^ 
SV  Cruz ;> 3,:  da  Imperatriz  '.  1,  da^âlma  ^ %','<■  do  Rio  Corumbá:  1,  e  dei 
Porto  ;'  I  mpe  ria  l  1.  ' 
'  Ws  i.O/appieJláçõès  crimés"'4  forãerdo  art. :  301:  do:  código  do' pro- 
cesso, tendo,  sitio..  3,  destas  intérj^tójás;;  pelos  féps' ó.  1  pela;  Pròrnó!tb-: 
.ria.í'  è;  tiyérao  'dècisãp,'  1; ' cò'nfírjipí .'^'"'Séu ça  absolutória'  dòíráb, 
%  rnándà^  á^àulllíttâpj^ 
p çÒQjbs^P;  de^de     form a,çã'ó  dá-  ciilpa .        •'"""  ':/'  •'•••-•  »<■>*■■•■•'■■■>■>< « 

Essais.  appelíaçõeíi.  for^: .  ^^a'cpteaçca  da  capital,  .1  d|^., .  d;q.  íi.ip;. 
das  Almas,  2 'da  do  Rio  PVrònaíí^J&gj'  lj'4i>:d,ft4''.^«?>'-  %  w  4q  ,Çç£ 
rumbâ1  érl:  dá;  dé  BOavistá' dó  Todantin.sV  •'■'.■:■<•• 
.0/tíá'ntp  aos'  recursos;:  qué'  fiiràd  tbdòs;  interpostos,  offipialmentej  serir: 
do  2:;ém  :procéáso'  de'-hàb$as';  corpus^p  3  de;:respon.sab;Hidadô' o;pôrS 
tençendo '2 Tcomárca  'dà;  Boavlstíf,  Í'á''de;i:S7  Cniz  %  2.:ía  :do';íBJicí 
íapriahyba,  sustentou  o'  ^  '"•  '~:>:' 

'  '"Ál^jrja.'*dps ' feit$f' enutâejça^s^  í&'j|^'^'âí$(  carta  te^^mgtítí^yei-^r^-' 
cedente  da!  ^marw''-dp*v'Kib  ÇoriTmbáí'  da"  qilal  'não  se''  írthíòtií  cpnírler 
cimentó,  p.;  2  Haheas  çpr^u^-â.a/^eiíi^''  capítál.)  téndo."fido.?aI 
dos.  pacientes  cpneedida'  çm'-í •  V<de^ga^;eHi: p^k}  -^^8^$^.^ 
acçprdào  apresentadò '  pelo  procurador  da  cpríá, .  que.- : p.epdéfn  dp  àpÊ 
cisão; ■'•;  uriià  <  revista  civet  e;  outraócrime  interípiòstas'  peloíraesmòf  c.qnS^T 
tando  ter  sido  esta  concedida  pêlo  supremo  Tribunal,  que;jd.8sigqôú| ' 
av  relação  d'á:'Çòrte  párái?  a^  revisáõ-  e *  b o vò '  j úlgaffi èri to,  -  v  ^  •{:«*;' ' 
;  P^rárite^p  ^ 

Çompáradòs ' Ó.s  julga niéntós %p"'i$fli  éom  bs' )Íe'T,JÍ^'^a;'';h]^'^;to 
§cçije,s cirno  ,d^  14 Ess,«  dj^r^Q^:'dt^i'élá  óóièi||è(vÀ  ;^ôíyfàj5^í'?fê? 
hiiajpr  focjlida^:  p.rejsí,eza^  ,e  fô^ 

deci  dem  rnesrftp  ria  prpyioc^s1dÀâ$}  por  certo  a  'i^^^B^t^^.jt^ 
pfòvár  ainda  i;põ>  éstó ;  lado;  a :  yaritt^ 

bunal,  que  assiro  garanto  também  diróitòs  é  interé^^^Ó^íi^rif^ 
prào  abáftd6flter      '  '  '-r-'--"-  -•  "•■■'-  -^'>>v'i>:v.-.^v 


IJceuçcftftfJ 


\  21  do  Fevereiro  foi  concedida  por  ostn  prosidoncia  no  Ixm.  St! 
Dexembanado  •  Joeó  Aaeenoo  da  Gosta  Forroira  uma  do  3  meies  que 
íeqSetrpara  tratar  de  sua  saúde  onde  lbo  conviesse,  l.oença  em 

°t  IZrZ  Z  coneeSi(Í^Exm.  Sr.  conselheiro  presiclonto  do 
Tribunal  ao  fera.  Sr.  Dewrabargador  José  Marianno  Luslosa  do  Ama- 
3,  uma  de  irint.  dias  para  traUr  d.  sua  saúde  aonde  lho  conviesse, 
fim  cuio  enso  devia  entrar  doutro  do  prazo  de  lo  ti  as. 

AoTnesmo  Exm!  Sr.  Dezembargador  foi  concedida  outra  por  esta, 
presidência  em  17  do  referido  mez  e  para  o  mesmo  Hm  / 

No  goso  da  primeira  entrou  elle  em  data  de2L  de  Abul,  deciaran 
do  que  em  continuação  passaria  a  gosar  da  2. 

JMzcs  (3c  Direito. 

Das  16  comarcas  que  existem  instaladas  na  província  nenhúa  es- 
tá vaga ;  m  s,  os  lugares  estão  exercidos  pelos  juizes  effectivos  o- 

nente  nas  comarcas  da  capital,  Rio  Bonito,  Rio  Verde,  B  o  das 
Smal,  Rio  clmbá,  Imperatriz,  S.  Cruz,  Rio  Paranahiba,  R»o  To- 
cantins,  Cavalcante,  Bio  Paraná  e  Boa  Vista 

A  comarca  do  Araguaya,  creada  pela  lei  n.  551  de  7  de  A0osto 
do  anno  próximo  passado,  ainda  nào  recebeu  a  aPprov,çao  do  Poder 
comnetente  e,  por  isto,  nada  mais  posso  dizer  sobre  ella. 

Twt  Ao  que  se  acha  mencionado  em  o  relatório  que  tos  apre- 
sentef  ò  anno  próximo  passado  derao-se  as  oceurrenc^ ^gmrUes: 

do  m«5  por  ter  entrado  em  e=  .  toff*. 

mV  um,  dos  membros  da  relação  foi  de  novo  chamado  á  ter  aa 

W.  ~e'ito°daVl"s^bacharel  Benedicto  Felix  de  Sou- 
sa  Sou  o  exe  cicio  desse  cargo  de  2  de  Julho  a  3  de  Agosto  por 
Stm  «ido  com  assento  no  Tribunal  da  Relação  e  por  goso  de  ^ 
„  .ípe...-  data  até  3  de  Outubro  em  que  o  reassutmo.  Voltou  a  ter 
Ssento  ni .  Tribunal  a  28  de  Abril,  chamado  para  suçpnr  a  falta  do 

A^^Zi^myiáo^m^\àof  ^  eornnca  para ,  a  o ,  R»  Pa- 
ránahyba  e  nomeado  pata  aquella  o  Sr. .bacharel  Jono  Em  lio  de  Ra- 
seode  Costa.  O  removido  deixou  o  exerci.no  á  4  de  Setembro. .  U  no 
Seado  Pitando  juramento  .  23  de  Agosto,  J 
fle  «Membro  mas  sendo,  por  decreto  de  28  de  Julho,  nomeado  para 
«  romaSa  deíequiW.  na  província  de  Minas,  ficando  sem  effeito  a 

iur  decreto  de  4  de  Dezembro  foi  nomeado  para  ella  o  Sr.  wchaiel 
LubXtano  Muniz  Barreto,  que  consta  de  carta  particular  firmada 
So  mes^  estar  na  comarca  desde  o  mez  de  Fevereiro -do  corrente, 
,Pnas,Tao  na  sua  séde.  Em  viáta  do  que  estão  se  tirando  as  devida» 

ÍDfCK'--Por  decreto  de  18  do  Junho  foi  removido,  a  seu  pedido  desta 
rnra  a  comarca  de  Araraquora.  na  província  de  b.  PauJo,  o  bf-.J»c«B- 
3  JoV  Xavier  de  Toledo,  que  não  se  achava  então  em  exercício  por 

eXnDe?SoddePÍ4TÇA,go^oMSgnada  esta  comarca  para  nella 
tei exeS o  Sn?,  bacharel  Joaquim  JV.hxde  Sousa,  ficando  aem  etoj. 

a  sou  pedido,  o  Decreto  dol.»  de  Maio  de  1875  que  o  P£ 
ra  as  varas  de  orfaos  e  provedoria  de  2.'  entranem  da  capital  de  Matto 

°SX  magistrado  entrou  era  exercício  a  30  de  Dezembro.,  . 


Mo  da.s  Almas*  >—  O  Sr,   bacharel  Antonio  Folix  ;  <U  Bulhdes 
Jardim,  removido  para  esta  comarca,  entrou  em  exercício  no  dia  1. 

d%fl!ia°crits  -O  Sr.  bnclwrol  Francisco  da  Costa  Ramos,  nomeado 
par»  esta  comarca,  por  decreto  do  C  «lo- Fevereiro, do  atino  próximo 
passado  prestou  juramento  a  2  e  entrou  om  exercmo  a  U,  tudo  do 

Mo'Pamnahyba.-0  Sr.  bacharel  Francisco  Rodrigues  PessÕa  de 
Mello,  que  se  achava  cora  licença,  por  decreto  do  8  de  Maio  do  anno 
próximo  passado,  foi  removido  desta  comarca  para  a  de  Jacureny, 
na  província  de  S.  Paulo. 

O  Sr  bacharel  Luiz  Rodrigues  Nunes,  removido  da  comarca  do 
Coxim  'o  a  qnam,  em  13  de  Agosto,  especifiquei  o  prazo  de  5  meies 
nara  entrar  em  exercício  nesta,  o.  assumio  a  16  de  Outubro. 

»io  Paraná  —Por  Decreto  de  15  de  Maio  foi  removido  a  sou  pe- 
dido desta  comarca  para  a  de  S.  Luiz  ua  província  do  S.  Paulo  o  Sr. 
bacharel  Francisco  Machado  Peiroso,  e  por  outro  de  18  de  Junho 
f«>i'nometdo  juiz  do  direito  para  cila  o  Sr.  bacharel  Emiliano  Pires 
do  Amorim  nomeação  essa  que  ficou  sem  effeito  por  decreto  .de  30 
de  Outubro,  que  o  nomeou  para  a  do  Itio  Dourados  na  província  do 
Minas  Geraes. 

Por  Decreto  de  30  de  Dezembro  foi  para  ella  nomeado  o  Sr.  bacha- 
rel Antonio  José  Pereira,  que  prestou  juramento  a  7  de  Fevereiro  e 
entrou  em  exercício  a  18  de  Abril.  „  . 

Pow—O  Sr.  bacharel  Francisco  José  de  Sousa  Jnogueirn,  que  se 
achava"  com  licença,  fora  da  proviaçia,  por  decreto  de  9  de  Setem- 
bro foi  nomeado  chefe  de  policia  da  província  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Por  decreto  de  4  de  Dezembro  o  Sr.  bacharel  Augusto  Lobo  de- 
Moura,  foi  nomeado  juiz  de  direito  desta  comarca,  mas  ainda  não  se 

*^  Palma  —  0  Sr.  bacharel  Antonio  Pereira  de  Abreu,  por  doente,  dei- 
xou o  exercício  do  seu  cargo  a  2o  de  Abril,  do  anno  próximo  pas- 
sado, exercício  que  não  reassumiu  por  ter  sido  nomeado  chefe  de  po- 
licia da  província.  .  . 

Pnr  decreto  de  18  de  Junho  foi  nomeado  juiz  de  direito  para  es- 
sa comarca  o  Sr.  bacharel  Yirgilio  Martins  de  Mello  Franco,  que  pres- 
tou juramento  a  3  de  Julho  perante  o  ministério  da  justiça,  e  en- 
trando em  exercício  a  10  de  Setembro,  deixou-o  por  doente  a  10  de 
■Outubro. 

Porto  Imperial— Desde  4  de  Julho  que  è  exercido  o  cargo  pelo  1.» 
•supplente  a  quem  o  proprietário  Sr.  bacharel  Paulino  José  Franco  de 
Carvalho,  passou  o  exercício  .para  gosar  d'uma  licença  que  obteve. 

Subst.ituiçÓcs.-Vm  observância  do  §  10  do  art.  211  do  regula- 
mento n.  120  'de  31  de  Janeiro  de  1842,  por  acto  de  15  deste  mes- 
mo mez  designei  a  ordem  em  que  devem  ser  substituídos  os  juizes 
•de  direito  da  província  em  o  corrente  anno.  _ 

J&feíTupfõc&-Estiverao  fóra  do  exercício  de  seus  cargos  com  li- 
cença para  tratarem  de  saúde  :  o  Sr.  bacharel  Benedicto  Felix  de  Sou- 
sa., juiz  de  direito  da  2.a  vara  da  capital  a  quem  concedi  em  3  de 
Agosto  dnus  mezes,  desde  essa  d  «ta  até  3  de  Outubro: 

°Sr.  bacharel  José  Maria  de  Moura  Leite,  da  comarca  do  Rio  Ma- 
ranhão, que  ainda  se  achava  no  goso  da  licença  de  que  vos  faltei  e 
obteve  do' Governo  Imperial  tres  prorogaçòes  de  Ires  mezes  cada  uma, 
sendo  a  primeira  em  7.  de  Abril  com  metade  do  ordenado,  outra  em 
29  de  Julho,  outra  em  7  de  Dezembro;  ambas  estas  sem  vencimento 

8lSrm'bacharel  Antonio  Alfonso- de  Aguiar  Witaker,  da  do  Rio  Corum- 
bá, a  quem  concedi  a  14  de  Maio  28  dias  em  cujo  goso  entrou  nessa 
dota,  e  que  havendo  obtido  do  Exm.  presidente  da  relação  trinta  dias. 
licença  esta  que  foi  prorognda  a  2  de  Setembro  pelo  Governo  Impe- 
rial por  dons  mezes  desde  aquella  data  continuou  no  goso  delia  até 
20  de  Outubro  em  que  reassumiu  o  exercício,  renunciando  o  resto  da 
prorógflcâo.  ' 
Sr.  bacharel  Paulino  José  Franco  de  Carvalho,  da  do  Porto  Impe- 


i 


— .u- 

Tiul.  qu^ôm  V  do  Mito  fíVitco»  no  goso  da  quo  fora,:  lhe  por.  mim 
•con^cdidli), ,  o'  quó:  a  dô  'SetQtifiiw  ;oÍ>(çvp-  do  Góveinu  Imppiíijii  ou- 
tra por  três'  moios;  á  qual  a  11  do  Doiembio  foi  prorogadai  por, ou  ■ 
tros  .iros.;(a,iiio  cuvsta  ,ainda:  que;  haja  reassumido  o .  exercício, 

Sr»  biaçharéi  Virgilio  Martins:  de. •  Mello  Franco»  ria :  da  Palmo,  a 
-quem  concedi: em  16.  de -Outubro  trcj  mozes*  om:  cujo  goso  entrou  a 
1.°  dó  Novembro,  e  obteve  prorogaçâo  pelo  Governo  Imperial: em  17 
de •  Dezembro  por  tres  mezos;  e  também  nao  consto  ainda  que  tenha 
reassumido  ó  exercício. 

Aos  SrS;  bacharéis  Vital' Porreira  de  Moraes  Sarmento  o  Joaquim 
Felix  de  Sousa,  juizes  de  direito  das  comarcas  da:Boavista  e  do  Rio 
Verde;  concedi  em  9  de  Dezembro  e  19  dó  Abril  licença  por  ties 
raezes,  mas,  nao  consta  que  tenhào  entrado  no  goso  dulla. 

•luizes  KStinicipucs. 

Depois  do  que  ultimamente  vos  expuz,  nenhum  termo  foi  creuiilo 
tia- província,,  e  dos  26  existentes  estão  providos  de  juizes  lettradus 
os  de  Meia  ponte,  S.  Cruz  e  Catalão. 

Termo  da  capital.— O  juiz  substituto,  Sr.  bacharel  Antonio  José 
Pereira,  no  dia  1.°  de  Maio  entrou  em  exercício  plfcno  de  juiz  de  di- 
reito interino  da  1."  vara  da  comarca  da capital,  que  lhe  foi  passa- 
do, pelo  da  2.'  por  afiluencia  de  trabalhos  b  a  2  de  Julho  também 
no  da  2.*  vara  por  ter  o  directivo  sidó;  chamado  a  servir  na  rrlução 
do  districto,  e  deixou,  os  exercícios  de  ambas  no  dia  3.  de  Setembro 
em;que  o  da  l;a  vara  os  reassumio,  sondo  nomeado  por  decreto  do 
30  dó  Dezembro,  juiz  de  direito  da  comarca  do  Rjo  Paraná,  segun- 
do já  disse,  a  7  de  Fevereiro  deixou  o  exercício  para  seguir  á  sua 
comarca. 

Pór  decreto  de  24  de  Março  foi  removido  dp  cargo  de  juiz,  muni- 
cipal e.  d,'orfãos  do  termo  de  Jaraguá.para  este. o  Sr.  bacharel. Evaristo 
Rodrigues  dà  Silva  Carvalho,  que  áchando-se  nesta,  capital  com  .licen- 
ça, a  meu,  convite,  ponderando  a  falta  que  havia  de  juiz  letti  ado,  re- 
nunciando o  resto  da  mesma  licença,  entrou  em  exerçicio  no  dia  .  6 
de?  Máiq  assumindo  imraediatamente  a  jurtsdicção  da  l..3  e  2.*  varas 
de.  direito.. 

Járaguá.—O  Sr.  bacharel  Evaristo "Rodrigues  da  Silva  Carvalho,  que 
se  achava  em  exercício  de  juiz  de  direito  interino  da  comarca  do  Rio 
das  Alfaas;  voltou  aó  de  seu  cargo  no  dia  1.°  de  Juího. 

A  28  de  Março  lhe  concedi  dous  mPzés;  de  licença  para  tratar  de 
sua  saúde  da  qual  gosou  dò  i.°  de  Abril  até  5  de  Maio  em  que,  co- 
mo dito  levo,  tomou  posse  de  juiz  substituto  da  comarca  da  capital. 

Meiaponte.— Foi  removido,  pòr  decreto  dê  15  de  Maio,  do  de  Santa 
Luzia  para  este  termo  O  Sr.  bacharel  Joaquim  Pereira  Arraes,  que 
deixando  alli  o  exercício  em  2í  de  Julho,  o  reassumio  no  seu  novo 
termo  em  30  do  mesmo  mez,  passando  d'esde  então  a  servir  de  juiz 
de.  direito  interino,  por  goso  de.  licença  do  effectivo. 
,  Santa  Cruz.— O  Sr.  bacharel  Antonio  Serafim  da  Costa  Porto,  pas- 
sou a  exercer  as  funcções  de  seu  cargo  em  14  de  Junho  por  haver, 
n'essa  data,  o  juiz  de  direito,  nomeado  para  a  comarca,  tornado  pos- 
se e  entrado  em  exerçicio.  *  . 

Catalão.— rO  Sr,  bacharel  Manoel  d'01iveira  Cavalcante,  que  se  acha- 
va; interinamente  no  exerçicio  de  juiz  de  direito  por  pstar  o  cffectivo 
no  goso  dp  licença,  e  depois  ter  sido  removido,  voltou  a  servir  o  seu 
cargo  em  16  de  Outubro,  data  em  que  tomou  posse  e  entrou  em  ex- 
erçicio o  juiz  (le  direito  da:  comarca  do  Rio  Paranahyba,  o  Sr.  ba- 
charel Luiz  Rodrigues  Nunes. 

Nomeação  de  Supplcntcg. 

Tendo  de  fmdarrse.no  dia  20  do  corrente  mez  o  quatrfennio1  irle 
1872  a  76,  ent  observância  do  disposto  na  lei  n.  261  de  3  de  Ro- 


-ia- 


aèmbtó  do  I8il  coms  á»  Úteifoço^Vde  n.  totó*  de  20  de  Seta** 
btò  -ds  1811    dô.  ernifonindade:  corado  tegulatatatoit.  ^2g4 

íí  snpplentéí  dò  substituto  doa  jtftfeiW»  rtihnlikittí^MMw*^ 
iuizos  imniitíibHos  que  devora  .strtuf.  tío  quatrlent^o  de  1876.»  ISSO; 
noa  diversos  ferinos  da  jjA^ià^^^ti^  B*  preciaas  ordens  pa* 
qu0-;taireffl-e,iii-.<«eroicto  òa  aomeadoa  too.:;dià.21i 


^PHW  aí  òtfoi      'd«  "*,-(!fat.  "a  i^quat.'  o  ^rgo'4e>«*a»â  provtdoiu 
ieriuaiaenta  >por 
díij$'  'Fíai^sW 

rínle ■■fS&ncu.Tett-  29  d^iiwsmVra^  èatrou  en^  e^«roici^« * 

tdiuotos  de  Promotores. 

.'.  T " "' „•■■  - '■  - 

Em  2  de  Juibp  concedi  a  %  ^P^  ^^^^*^.- 
SB 'SSaEL  máwú*  BiQ-l&rde  Be«>to  AuftfeCi^g^fe 
mlm**>- do- Eorte;  coiuwcAde 

^•ibaia;?  -^  ^  r  --V  ^  - 

Ofllclos  de  juatlca. 

.  ^••..•'^•"•sí>.-'í?i:  ••-  - 

conforroldaie  com  o  disposto  no  P' J1*  uíSSaw 

WlwÂt  *>  Tocante,  .  Sr.  Aa«K«l»  Potó»  «VBdt*  * 

ma,  por  acto  de  18  do  mesmo  mtesss  >Js|ft  de  NoVein- 

%  Catalão -o- Be.  Isaac  Ltfged»  Canhai  .por 


•      •  •  •:i'*2«a!atefflS'' 


•awi  m-»JiR;  a* •  ^^^T^  ^         -  .     .ia  -.-^ 


1 —  1 C  — 

mó  moí,  Aureliana  Porolrn  do  Barros  Limn,  om  12  do  Janeiro  o  Tsaud 
Lang-u  .dttQuulij»,  em  l.»  de  Fevoioir,). 

l  oi  en  I'iihliea. 

Guarda  Nacional,— Pnrn  ter  hxeouo&o  o  disposto  no  art.  I.»  «  8" 
da  lei  n.  2:395  de  10  de  Setembro  .ia  1873,  ooutomie  exig-iu  o  nimls- 
tono  da  justiça  em  aviso  circular  de  íli  de  Janeiro  de  enviei 
«o  mesmo, .miniaterio  uma  proposta  da  divisão  que  me  pareceu  iukís 
conveniente  aos  districtos  de  .cominaiidò  superior  da  fritaria  rnieiouui 
desta  província,  cuja  renryauis<ioao  pen  !o  do  Governo  Imperial 

(joinpmlua  de  /Wicra.-Felixmente  não  fonlo  bal.iad-.s- meus  pedi- 
dos ao  Ghvenw  Geral,  de  auxilio  aos  cofr  s  provinciaes  para  m  des- 
pegas com  esta  força.  Na  distribuição-  do*  credito  coube  a  esta  pro- 
TUKmu  a  quantia  do  40rOÒO#uOO  rs.,  n<>  corrente  exercício. 

Ui-yin  lo  a  nueo.ssi  lmle  do  serviço  publico,  -por  acto  do  3  do  Abri! 
aug-uiHiitei  a  coapanhh  com  mais  20  praças,  de  moio  que  miúo  o 
seu  estíilo  completo  d»  138- homens  tem  ò  effectivo  de  128 
í  Capita  »,  1  Tenente   2  Alferes  1- 1.»  dargenio,  2  a."  d.toa, 'l  Furri- 
el, 8  Urjos,  110  Soldados  e  2  Cometas;  faltando  somente  10  sol- 


•  Graças  áquelle  auxilio  ncha-se  a  força  paga  em  dia.  Hepresentan- 
l  o-me.  o  capitfto  coinnianduiite  sobre  a-  necessidade  de  ser  o  qunriel 
tfa  mesma  transferido  do  pequeno  quarto  em  que  se  adiava  nu  quar- 
Tel  militar  para  um  outro  elilioio  qu©  tivesse  as  precisas  accuminu- 
«laçOe»,  aut>risei  a  fnesunraria  Provincial  a  contraeúu' uuia  ci.sn  n!es- 
siisv  condições- por  aluguel- nunca  superior  a  4U0S00J  rs.  anuuaes 

bttíctivamente  cotiuactoij-.se  um  sobrado  sito  ao  lariru  do  Ko.sario 
(lesta  capital  o  pertencente  à  l>  Maria  Vicencia  d«  Aaovâdo,  uma 
onde  i>,  trausfenda  »  lorça  no  dia  1.»  de  Janeiro  do  corrente  atino 

Uuialhm  20  de  Infanianu.-i)  Commandanto  nomeado  pov  decreta  ue 
íL  VV0V-'n  v'°  1874  PHra  esttí  batalhão,  o  Sr.  Tenente  Coronel 
i  'lá  .  n''°  ,VBre,,a  da  Vm^  tend0  «ueffado  a  esta  capital,  no  dià 
L^,r  r°  »,m»fl'aS8ad.,,  assumiu  o  commaudu  em  que  estava 
interina  mente  o  Sr.  Major  Franeisc,  de  Assis  Guimarães*  Este  offi- 

»  mí?7?  °  W/'1^-'11^  tiz  seguir  para  a  corte,  á  apresentar-*, 
ao  Ministério  da  Guerra. 

Agora,  por  decreto  de  15  de  Abril,  foi  transferido  para  o  8.-  ba- 
nZim'J'Md0  fV-  Tenente  ..Coronel  Juri  Cezario  Varella  d* 
jôKiuí,?  írW**  0  20v  6  P*r»        °  s'--  Tenente  Corou,* 
fe  ué«ite  Z  ^°""HrV(iS'  ^f- '  «egnuao  eomrauuicncôes  oiíiciaes.  bre- 
vemente me  sera  apresentado. 

d°  tf";S  (lL'f!,HJcllos'  n9  dia  2Í}  d°  V^imo  pasmado  dei- 
IZ  sefnovo  *dS2*  dôreferíd'°  UUlhk°  6  para  se- 

ciawTí^llH  tiV' nd"  batalha°  é  de  263  homens'  inãw*n  38  offi- 

s  tt»t$k°r  esiaii°  com»im  6  úe  m> {^  v»<- 

\  Oljicial  e4iii  praças  de  pret. 
Tpne1Hr?^fVíí?//-',Í'l'~C?,ni,lúa  no  commandfr  «leste  corpo  0  Rr 

&(So  Eld<;7  d8  JU1U°  foÍ  tf*»8  olawiHc-do  o  Sr  E; 

^>>m^  e^  compieró,  que  4  de 

h mv i  iS  fximí  .!«  X'ÍU  C(UI  0  d,;,-rt't0      5-«81  «>«  27  de  Fevereiro  «lo 

,érv,co  do  Pwrril,í%S!T0*nS  a,18tuir,,,°  ,Jos  riíiadHoa  pira  » 
vMnh'i.    r«.    .       •  6  rtr.ntidn  ê  bem  íí8s  m  que  no  dia  10  de  No- 

fe5rbÍ'fe  e  havendo  o  mlSi.STrlo  .ta 

t  ..sr.  li  f  de  3  Abní  eiíviMd.Mtio  .exemplares  inin.-«H««. 
uu,  citado  r^ulamcato,  recommendaudo  sua  tíel  ex Juçio  nS  pTJ 


a  - 

Vinda;  expndi  nm  dia«  d*. .T-uiUo . »a  newísririas  ordens  ncauV.rldV 

N.\o  havendo  racnbido  us  livros  neraiwanoB  A,  ert0,,pf  rTiÍ  «  Stí  o 
ttlv        qu.i«,  HHtfiiiKlo  f.i-mc  deolara-u.  am  aywn  de  t)  «i «  M'iw 

ir  vin-na  do  £  i'hi\|»  a  m.uid.u-  preuarar.a  «»yi«r  «>  »W» 
JÍhí  de  uouíorniidada  com  o  Auiarinlnauo  oui  »v>^  «J^,  , 
v^umvondm  as  junta*  palmes « 

lbssu  falta  h  twcriptiiracao  aia  cadernos  paru  sor  depois  iu»vuuu 

íiitMinuH  livros.  lrt  Marco  foruo 

Unagailue  ata  duas  remedis  a  4  de  Agosto  o  lo  de  Ma.ço,  h» 

immoiiioumeuttf  distribuídos.  .        •lial..,,.i,;iw  riu  o  n»m;>i 

FalU.iido-.uo  receber      os  .dist.mie.it >s  d.  s  ya  >U»ms      c  »  . 
do  Hw  Verde  o  das  do  Carmo.  Natividade,  Gliupa.la.     m"  ™J*. 
tis     A  ..  .a  o  Lei*.  apr.,*.»,e  cons^.,.;  que  em  "-'S^ 

,1*1  w  bii  ia  é  de  AIUT.J  que  f.,ra  Biub*r«H»  »  Jm,tM  '    !  t  cér- 

■dal»  ue  28  .ie  Fevereiro,  uuresentou-sc  na  vill»  um  gru- 

Também  nu  paruc lua  do  Hio  Ne  d«»V»ehe^  u  ^  (le  .olaar  tt0H 
,p0  do  luiineu»  armados,  s^uijd^c^' l..^",^1  t  ri,l«.Ja-Í.-(jHr 
{rahalliua  d.  junta;  mas,  gr^as  t  ute ^^J^^í  Vcliarel  Joa- 

-  i  ?ff  Í  ~*f~  ^  lei. 

dXáXUttoti  rprSuci-s  que  u»  parecerão  mais  acerta 
•4ad  aoerca  de  taes  «ecurranciaa. 

lustrncçuo  Publica. 

seguinte  resultado: 

^  Portuguez. 
Approvados  plenamente 

Approvados  plenamente  '  ^ 

<x  Simplesmente 

Latim.  j, 

plenamente  „        ,  . 

Geographia» 

Plenamente 

.n,,ha  hui.onm  a  di.iwtr.ria  ;^       V ,  ^llV3  de  AWfodo„ 

•cida  mui  va.iUj«)ánmur.te;polohr.l(ou..áo4oaqu.m  t. 


jrovecto  furiceiMiu.no  Vm {  .  nprcseiltarÍo.  os  tra- 
SvynntlH  se  vô  .do  rela ;  qi ^P?J  ^  C()rtl  ^Aa  ,  n,,u!ilrid«dc. 
balhos  a»  stM.Tet,.r.a  respecliw  leu  jiu  wi j  a  .  Abnl 

Durante  o  pOrindo .  decorridn  o  Mj  o    ; ^m  (Hjl  fl 

A,  ,,,ento,  f,,à.>  ^ »»»  JK*7ie  d  aB»iUo  ao  afilo,  a*i- 


.•luiilittlo  o  itilollig.Ticiii.  dos  seus  empregados. 

JMpwtoria»  jMirochfae*.\-Vo\  suppjri unctii  «  do  8.  José  «lo  imum 
«'«roi.iJn.umii  no  presidiu  tio  Sa.it,,  Marin,  quo  f..i  ti.ml.mu.  suppriuii. 

i  t!,m  cuiisoquoncwi  da.cronçno  do  osuól.-is  pagas  pelos  cfres 
!|s  nossas  local.djd*,  Oas  83  quo  existem.  osUo  'v,^  sou  ,„£  aS 
do  toxim,  Nova  lloina  ó  Carmo.  * 
,   NiV  pessoal  das  iiispeelurias  doWio-so  3  exonerações  à  pedido  o  nn,. 
,m«  a.iç,,,  2.  á  bom  do  serviço  pubhco  o  3  falhemos,  *^  ? 
sido  leitos  dez  nomeações  para  supprir  essa»  vawis. 

^w.-oíaí.-Sobro  representado  da.  camará  municipal  ,lo  Forio  m. 
d.mio  ali.  a  croaçào  do  uma  ..-scóln  para  o  ensino  do  sexo  fio  i~ 
no,  o  in  ovação  prestada'  pelo  inspector  geral,  foi  'transferida  n,n 
a.  dita  Tília,  onde  começou  a  íunceionar  oa>  Outubro,  „  de 
que  so  achava  fechada  desde  1804..  :  ' 

Forào  transferidas  também  a  do  aldeamento  de  S.  José  do  Wnnvi 
para  o  presidio  do  Santa  Maria,  ,  suprimiria  a  da  povo,,,*,  ' P  o 
Aflonso,  o  depois  restabelecido  esta  e  sopprimida  À«,j,.||Ô  eil,  ,  ,n" 
q«.enc.a  da  oreaç  o  de  outras  om  aldeamentos  por  conta  lLs 
génios,  como  melhor  vereis  no  lugar  competente. 

Satisfeita  a  pondiçào  da  resolução  n.  !>38  de  17  de  Julho  foi  rr^ 
^povoação  de  fiella-visla,  a  escola  de  quo  trata  a ^Z  rt 

sexífemlnilio.  ^       VÍ1!"  d°  Ri°  ^  0uXti  PBrn  0  *> 

isiiCC,rf«Uí.?S  d"r  Sil°  flplua,menlB  86  ns  es^'"s  publicas  na  provin- 
da, da.  quaes  ao  para  o  sexo  masculino  e  30  para  o  feminino 
.1  estas  escolas  aehào-se  fechadas  por  falta  -de  Jíumnos  ,  umero 
Pgal.  o.  que  soo  as  das  parochias  do  O.irofmo,  Rio  fhrn    l",  l> 
Santa  Rita  do  Paranahjba,  sendo  4  do  Sexo  mas t  no   °1  do  f  -f 
nino  também  desta  parochia.  0  ltí"'1 

J^w/to  de  enviar  rnappas  dos  alumnns  matriculados  os  orofesso- 
res  das  parochias  de  S.  José  de  Mossamedes,  Jalohy  Santin 
Cavalcante,  Nova  Roma,  Posse  e  Carmo  y'  RoZa» 

Segundo  os  dados  existentes,  das  74  escólss,  forâo  nMlas  nn.ri 
culados  durante  o  anuo  de  1875,  2:147  alumno i   sondo    V  J" 
sei*  masculino  e  536  do  feminino.  '        °  1:0,1  do 

Elevou-se  a  9  o  numero  das  do  ensino  particular.  m,e  é  dado  em 
3  para  ambos  os  sexos,  n'esta  capital,  na  povoação  do  IJ 

5,ibfr;  •>«,  d  ,  s„m  ,„asi,u|,„„  „  33  ,,0  (emi|1|n„.  *         ""mno.,  ,1 
Bas  de  Ar.icuns  e  Natividad».  não  rastem  dados 

Bumtivos.-O  Sr.  Coronel  Firirino  Soares  dP  O  iJ  3°-  *!  ^ 
de  acnmp„nilar  os  palrioli(,os   P     l  tn  ^  '.nt<"t° 

diffiisfip  lia  iustm  Jo     h  c    Se  ro». L  5nperiat  Ua 

de  Flóres  um  nM1;    ,-)'  Jllca'  «»»ereceu  pare  as  escoas  da  parochia 

tr«   cóm  72  Eà'  í  S"a  PrnPnefJade  «H  situado  no  largo  da >  Ma! 

uj  ,ssa  olTerta,  expedi  as  necessários  ordens  para  o  rr-cebinit  Zd». 
la,  ,  levando- ao  wnhecmenlo  do  OomJl^tZZ^t 


fíÁ ■'8?'Í!rla-  -W**6  dít0  Cownol  por  sorviço  tíio  imporlontq 
uá  Silva  Çanôdo»  plf 


p^aà 
teobidoi 


O  ijpfc^c^  de^nta-Rozn,  Sr.  Êicorb  Gorúóái;do/Oíivài. 
ÃP*"%'¥;^  uth  óm«í^eipo^».aitó-. 

ttadô  que  Am  havia  dô  so  oncontraí  mma  «a8à'^ift^fíí'á^tbBSWií, 

súr  òoní  á  mòbilía  precisa  ao  dito  fim  ;  o  qiiè  'tòãfafrà  ií$fffi$\u 
M^W^'m^.^'^>  hoje-  noveias-es^^u^^ 

:^W6ffâift$'.^ti6\  removido  o  vitalício  da  de  Entre-Rios  Sr.  Iridòró 
Wtigwoo  Póreirc  p?»r^a,dô  Eousò  :  Bto^  ■•'«..  íii-.^A  ví<: .'v 
^^ó3'?'xWa'aMla  de  musica  Sr.  José  do  PatrOcirtio'  Mòíquèá  Tpcan-í 
litíiiy  fòi.disigçiad.ava.  esoõlaí  restabelecida  na  íptfvdação  de-PedrÒ  -Àffofl^ 

^$Í$tàm';Q  ^atçad^ó  iprazó  ide ;  6iO;> dias ' ^fâ^- èhtr%r ^rà-íáxlrci-^ 
•cp  ;j^so  .gue  foi;  prpTpgadói  pòr  outroS;r60  'áa&^-F tô:^òftin& 

0ÊÍ$^$WÍ tà- $8{>esto  »»'•  resolução  provincial  h.i:S49 'de'^'" 
•de  ''^ASfísto-  '^liiliao.-.  e  .era  .wsta,:dosi  do  cu  ra  e  ot  os;   rô's  étitadíi  s  peíó  ôtp- 
^^•f^^l^'-'6^^  do  sexo  masoidrao  da pXr&èWWjjarfc- 
lihlo,  João'  Joèé  d'Alráeidà,  era  requerimento  ^pçíiróad^alb^n^' ' 
à$$tòty         tyfèmfàfàtá  que  í ó  i:priv$ói 'de  t«ferc&rv,.# tòáfisfêfío, 


W:  anbiiai  WUlpU,  a  qúe:  teve' direito.    :     ■  .' -:'  ^■^■■■-■i 
.:;?^^p;^^o^di^:  ■;£>*}  Srs.;  Emerádciarò'  Goraèí  da  tftri?  pírófêsâòt 
^íW«^^!?^^:'^tt80-iUa>  -Francisco:  Aritonii* Gtftfsfàlve^dít  dà 
t^egà^, te^Joíjé  Viceoté  ■  da  ;Silva;  filho;  -ídá<i  dó  Rfó* VMà?  êêfài 


ri^  tíara  ;a  ;dé  Taguatiuga^ :  '::':'*•  '  .[■<-. 

^^iiíèrioi;- ç;r^^»e%^ •  ■  vitáti cio  por  haverem  satisfeito ^todá s  ás  cóh^ 
•dt^l^^^l^^^: í^àraentò.' d»  li°  èéí  Janeiro víW',  lS69f  oVpw*' 
íes^$ès|^ 

tlés?^eraes'f  dii#áaséóa»  dà^do^Rio  Bonito^è  ia  píbfèàsórá''  da^da-  *Pái^ 
ra*:^;^doTa;-Iiedèut,;Serrái ^  ■        ";"->  *--V  ::' ;  :';  ív5:"  í:'i!i:;;; 
'';9á's''86';và'alè.s:-;çla  iproVinòia  achão-se  4  vagas 'e  8íí^!bvidás'í;M;éòíá-'' 
prtii^sóí^ 

0,  èótfa  professórés:  interinos,  37  dpjé^^tótítò^ií-  áfíêèàWmòí 
íitigistèrio  particular.— Sobre  infortnaçào  da  Inspectoría  Geral  da 
jn^rucçâp  puí^ 

Bíerjcer  és^e  magistério  de  Cam- 

PP&$ftó  e  lòse  Cóa^ 

rewd':dY:ftpcha-*;Í./  - .'.  )■  -r  :.>;,':' =  ;; "i ";  \x  *';M*-h 

J^^^.^|prljo  concedidas  -potr;-  nípti^ps-íiiiBtífííílBáo^-  aóB^Srs.  v&r 


Joaquim  .Sebastião  de  Bastos,  professor  ito  m&h  do  SanfAnwy  das 
Antas,  pnr  um  moz..  Jnrintho  Soares  do  fionvôn,  da  do  Hnsnrió  dosta 
cidade,  prorogaçiio  por  dons  mozos,  o  oin  virtudo  da,  resolução  n'.  '550 
de  tf  de  Agosto  ultimo,  por  ires  mezes. 

Luiz  Gonzaga  Jaime,  da  do  Mciaponto,  por  dons  ínezos.  . 

Antonio  Jorge  Guimarães,  da  do  Chapéo,  pnr  tres  mezes. 

Miguel  João  Lynch,  da  de  Porto  Imperial.,  por  iros  mozos'.  ' 

José  Vicente  da  Silva  l'i!ho,  da  do  Bio  Vòrdo,  por  dous  mezes, 
aqnnl  foi  prorogmla  por  um  mez. 

Joio  José  de  Almaida,  da  do  Curralinho,  por  um  mez,  aqual  foi 
prorognda  por  15  dins, 

Manoel  do  Almeida  Guerra,  da  do  mesmo  arraial,  por  dous  mozes. 

D.  Auta  Francisca  da  Silva  Rocha,  da  de  Villa  Formosa,  por  trin- 
ta dias. 

1).  Augusta  Amélia  do  Oliveira  Brandão,  da  de  Botiifim,  uma  de 
um  (v  outra,  de  dous, mezes. 

D.  Theodora  Ledoux  Serra,  da  da  Palma,  por  tres  mezes. 
,  Náo  obstante  os  meios  empregados  e  que  sào  conhecidos,  pois  a 
gazêta  'ciliciai  da  província  se  empenha  em  publical-os,  reconheço  que 
não  é  ainda  satisfactorio  o  movimento  da  instrucção  publica  para  as 
classes  populares  da  província.  Attribuo  essa  grande  desvantagem  á« 
falta  de  habilitação  no  professorado.  Sem  professores  habilitados,  na- 
da se  pôde  tentar  e  menos  conseguir  para  o  fim  desejado. 

O  ensino  publico  na  província  precisa  de  reforma,  por  certo,  po- 
rém, deve  começar  por  alli . 

Sem  professores,  em  uma  província  onde  o  encargo  de  tal  magis- 
tério em  vez  de  ser  solicitado  por  quem  deva  e  goste  de  exereel-o, 
é,  muita,  vez,  aceito  como  um  favor  á  administração,  ou  á  qualquer 
influencia. /local;  a  que  vem  qualquer  reforma  que  se  possa  ou  quei- 
ra ensaiar?  I 

Prepare-se  -um  corpo  docente,  se  não-'  em  uma  escóla  normal,  que 
náo  temos,  nem  tão  cêdo  poderemos  ter,  não  tanto  pela  falta  de  re- 
cursos pecuniários  da  província,  porem  principalmente  pela  difiicien* 
cia  de  mestres  que  se  colloquem  d  frente  .de' tal  instituição,  ao  me» 
nos  sujeitando  o  pessoal  que  se  queira  dedicar  ao  ensino  primaric 
na.  província,  ao  estudo  das  matérias  leccionadas  rio  lycêo  e'  que  te* 
nbào  applicação  ao  caso. 

Dado' este  primeiro  passo,  então  poder-se-ha  depois  (Valgurh  tempff 
ensaiar  qualquer  reforma  no  ensino  primário. 

Para  isto,  como  estimulo  á  aqueces  que  se  vejão  obrigados  a  cur- 
sar dous  ou  tres  annos  o  lycêo,  e  depois  sujeitarem-se  á  um  exame 
publico,  procure-se  augnmntar  os  vencimentos  dos  professores  assim 
habilitados.  Sei  que  a  idéa  é  imperfeita,  què  vai  mesmo  iricommo- 
dar,  os  ouvidos  de  alguns  que  só  visão  a  perfeição ;  mas,  tenho  para 
mim,  que  é  este  o  único  meio  por  onde  se  pôde  começar  mais  cedo 
e  sem  grandes  compromissos  para  a  província,  a  melhorar  o  ensino 
publico,  essa  fonte  perenne  de  todo  bem  social. 

Entendo  também  que  se  deve  retocar  a  disposição  do  art.  28  do 
regulamento  do  1.°  de  Janeiro  de  1869,  no  sentido  de  só  se  dever 
fechar  uma  escóla  creada  nas  cidades,  Villas  e  povoados  por  falia 
absoluta  de  aluninos  em  dous  ou  tres  mezes  consecutivos. 

Tenho  para  mim  que  cada  escóla  é  um  templo,  que  deye  ostar 
sempre  aberto;  e  franqueado  ao  povo. 

Mesmo,  sem  grande;  frequência,  ella  não  deixa  de  reflectir  mui  bc- 
neficamente  no  animo  da  população. 

InstrucctEo  Secundaria. 

•  ;        ■••■.].  i    ■.  .     .     .  '  ' '  ',  "',' 

Lycêo.-r Nas  cindo  ..Cadeiras  desse  estabelecimento  abrirão-sc  90  ma- 
trioulas  em  o  ultimo  anno  lectivo,  como  vos  informei. 
Sendo,  essas  matriculas  de  34  alumnos,  só  18  coutiiiuaràcr  ácusí  es- 


»-<-  21 

Ávhs  Mo  o  fim  do  anuo,,  frequentando  as  adias:' 

De  latim  j,* 
Do  franoez                                                  1    '  ][J 

Do  historie,  o  googrnphin  '  (} 
Do  arithmetica  e  geomolria                                 ..  .  <r 

De  desenho  h  ^ 

Alem  cresses  alumnos  frequentarão  n  primeira  3  ouvinW;«á  se- 
gunda 7,  a  terceira  7,  a  qtmrli»  8  e  a  quinta  8.  « .  lie  . 

De  conformidade  com  o  regulamonto  do  1."  do  Dezembro  de  1856, 
tivorào  lugur  os  exames  dos  alumnos  considerados  no  cajíò'  *do  os 
prestar.  .,. 

O  resultado  foi: 

Latim.  m  . 

Plenamente— 8,  Simplesmente— 4,  Tutal  12 

Arithmetica  o  geometria  5  ^ 

Gcographia  2  o 

Frances  11,,  4  ■  j£ 

Dezenho  1 '  t 

""'"'.35 

O  Sr.  bacharel  Antonio  José  Pcroira,  que  leccionava  gratuitamen- 
te desde  o  dia  7  de  Janeiro  de  1875  a  cadeira  de  arithmetica  e 
geometria,  tendo  sido  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca  do  , Rio 
Paraná,  deixou  de  prestar  esse  patriótico  serviço  de  19  de  Fevereiro 
do  corrente  em  diante,  por  ter  de  spguir  para  a  dita  cornarca,:  sen- 
do substituído  pelo  sr.  dr.  Joaquim  Rodr  igues  do  Moraes  Jardim,  que 
de  igual  modo  se  prestou  e  lecciona  desde  então  a  dita  cadeira. 

Alem  d'aquellas  aulas,  leccionou  no  estabelecimento,  durante  o  dito 
snno,  »ma  de  grammatica  portugueza  regida  gratuitamente  pelo  pro- 
fessor da  de  geographia,  Sr.  bacharel  Ramiro  Pereira  de  Abre»,  qua 
espontaneamente  á  isso  continua  a  prestar-se,  serviço  esse  que  é  na 
actualidade  tanto  mais  importante,  visto  ser  p  portuguez  úm  dos  pre- 
paratórios exigidos  para  os  cursos  superiores  do  Império.  -  . 

Cadeiras.  de  latim  c  francez  da  cidade  de  Meiaponte:~0  professor 
respectivo,  Reverendo  Sr.  Luiz  Manoel  de  Guimarães,  foi  exonerado 
á  pedido  em  8  de  Outubro,  tendo  sido  substituído  .  n'esse  magistério 
desde  22  de  Setembro  pelo  cidadão  Luiz  Gonzaga  Jaime,  para  isso  no- 
meado interinamente  pelo  inspector  parcchial. 

Das  informações  existentes  se  vê  que  as  duas  cadeiras'  foruo  fre- 
quentadas por  doze  alumnos,  dos  quaes  dez  prestarão  exame  no  fim 
do  anno  lectivo. 

Seminário  do  Santa- Crus.— Houve  no  dia  .[marcado,  6  de  Janei- 
ro, .4.°  anniversarió  da  fundação  do  estabelecimento,  a  festa  do  cos- 
tume e  distribuição  dos  prémios  aos  alumnos  que  se  distinguirão; 

Assisti  ti  d  o-a,  tive  de  notar  o  adiantamento  dos  estudantes  em  ge- 
ral, a  bôa  ordem  e  acceio  da  casa,  o  enthusiasmo  com  que  os!mds- 
raos  estudantes  em  discursos  apropriados  é.  bem  pronunciados;-;  fes- 
tejarão o  dia  da  sua  vicloria,  bemdizendo  principalmente  A  aquelle 
que,  com  a  maior  benevolência  e  segurança  lhes  abria  as  portas  da 
sciencia  e  da  sàn  moral. 

No  dia  7  começarão  os  trabalhos  lectivos  do  corrento  annó  nas 
lulas  do  estabelecimento  com  51  alumnos,  regidas  e  frequentadas, 
da  maneira  seguinte:  ' 

Pelo  Reverendo  Sr.Padre  Clarindo  de  Sousa  Aranha.  , 

Plijlpsophla,  alumiios     '       . ,  ' „    „;■-,  .,!1..;5 
Rheiorica         »,              i  , 

Historia     .  ,.  ,  »   ......  ;  ".  ,              :  „,/./> 

Fhis.iça..            '»  .    .              i;  3.. 

Latim-,  ultimo  anuo  6 


Mo  Sr.  í>r.  .  Joaquim  Irrigues  do  $Qt,m.  AaitàiiVi. 
Arithmetica      1  ,  ;  . 

:  Álgebra  «,  geometwa  plana 
Geometria'  n<Q  espaço 

•Peto  Revd.  Reitor,  Sr,  Padre  NicoWo  <to  Àlmoida  Pinto  Wtfrav 


7 
4 
l 
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^•^iiiafista  Sr.  &pwqs.  íoreina.  da  Silviu 
Fraijcex.  .  -!  -;. 

Pelo  seminarista  Sr.  Mariano  Ignacio  do  Sousa. 
,  Portuguez  '■hyY-yr-W"^*/'  ^  . 

Pelo  seminarista  Sr.  Pedro  Antonio  do  Lima, 
Princípios  de  musica 
Dos  51  àlumnos  são; 

Pobres  ^ 
Pensionistns  t0 
Meip-pensionistas 


38 

34 

44 
27 


Destes  são  internos 
Externos.  /; 

''  y-ifi.'.''  '- 


44 


Culto  pwfeíicd. 


Pnr  desnacho  de  14  de  Março  foi ãó  nomeados  arcebispo  da  dio-< 
^ÍSô  ízwèdair bisbo^da  - -desta, -proseia,  ^;'P»«<  «áta  ^  o6(*«':? 
.^É  tóe       congrat«.còlin  ^rovinci*;.  P»*;Vêr  o  soa  .yó^anr 

mmm  ^  ^frange;  !c6ib  .B  átterradôra ;  ide* M<^>  p$  ^ 

^&o*;  tâo  júsía:  ^mtít^i^m^  ma.s  sinceros 
^È^íMâ  "obraí  Sise 5  templo;  que  conlinuiío ;  sob?  ajij*ò 

""Ik^pM^ts-naft  se  p:òdè  obtèr  ^ènhiim  mestre  canteiro  ou  pe- 
dr^ílem  Bos  tres  que  restào  dos .  ^do^eô^  «HWJ. 
tM*ite^Sr>;^ 

q^o^Sta^o  Slguás :  dós  operários;  ^sv^^^ptfinc.*, 
áouelles  trabalhos,  conforme  felizmente  se  nota.  .  , ^ •., 

^eceiandò  que  nor  dori  da 

A  em  30  de  Abril  do  a  imo  próximo  P»*!i*^tfI|pMJ," 
ufsterio  do  Império  solicitando ;  providencias  a  reitoeuo^  : 
mnto  uma  vez  attandida  minha  reclamação  M^^JS^' 
pà:  aviso  do  21  de  Jutiho  foi  çpncodido  o  crendo  2iivOOa»0^. 


p.H'i)  'n  v.jganie  oitôrcitio,  de  ro^do  que  nenhuma  pàroly^fio.  bçuvo . 
nos  .trabalhos.  ,  ■'. 

tyúx.a.  de  ,tr]flnpion»r  aqui  as  diversas?  duvidas  suscitadas  poli  .|tjfl- 
sotirfi ria  do  íafcpud»  oro  ypiaçâo.  «v  t.1o;  .importante  ;ob;ra,  .p,  ,<lun»DÍfj'1>.- 
gtjffirfçia  do  eivempreitpirp,.  porque ;  s8o  minudência?  desagradáveis, 
que  muito  mais  valò  esquecer. 

.  $eticmun.te  posso  dizol-o  fjnjp  o  sempre;  sp  hp.uyerSo  duvidas,  ,n$<> 
iViiráb  suscitadas  por  mim,  que  visava  em 1.*  Jqgar  a  :convqnijf)ne|a;  .t|o 
<)bra  o  as  circumstonçias  pspeciaos  da  loç/iliijnde ;  se '.  hpu.yarÀp  ,  dás- 
pezas  mal  clocr.ota.da9  ou  Hpprovados  ligeiraraonto;  a  responsabilidade 
peia  unicamén,te ...sobre  ,p  Sr.  J)r.'  enganhe.iro  da  província,  que  já. 
ijócliiròu  que  tudo  ai.i  se  fazia  por  seu  voto. 

'Com  similháiite  dito,  reebnheçb-rrie  sobranceiro  A  tudo,  pois,, nem 
l^râo  actos  de,  iniciativa,  minha,  nem  pessôa  nenhuma  sensaja  p^/,le 
duvidar  do  critério  do  zeloso  empregado  a  quem.  me  refiro,  em  ou- 
tros casos,  quanto.-  mais  na  espécie,  onde  toda  cjnestà> yeraa -em  um 
iijc^tiçe  |íe  J.rÍ3?ijH?P»  '.e..is,to  ..mesmo  por  entender  aq uella .repa rtiçfió v 
qnè"o"  ei-émpreiieiro  devia,  viajar  de  graça  para  ,oj  .ÍMp  de  janeiro, 
o  trabalhar  dia  e  noite  no  mesmo  gosto  pelo  espaço  de  te'mpo  .con- 
tado de  10  de  Fevereiro  de  1874  á  19  de  Dezembro  dò  mesmo  anno. 

Tóudo  ouvido  os  respectivas  camarás  municipaes.  e  usando  d«  attri- 
buiçào  qim  me  concedestes  pela  resolução  n.  503  de  2  de  Julho  de 
1)373,  de.accordo  com  o  Exm.  Diocesano,  por  acto  d.e  20.  de  Setiero- 
brõ",marqueí''^vos^1imites;!á'  fréguezía 'dè  Pòusb  Alto  e  alterei  os  da 
(|e  Vdl'a  Bella  dó  '  Mòrrinhos,  conforme  'Vereis  dò  meshio  ' actò^  que 
opportuhamentevós  será  presente.  .    ..       .  ^ 

"  Còntinuáo  ainda  nàó  ' instituídas  canonicamente,  dás  57  fréguezias 
da  província,  as  cinco  de  que  tratei  em  meu  ultimo  relatório; 

De  communicaçoes" recebidas  de  S.  Ex.  Revi"  ò  Sr.  Bispo  Dio- 
cesano, consta  ter  havido  >o  pessoal  dás  viga.rarias  as  seguintes  '  alté^ 

.rações:  ,     ',    _  .  j 

O  'Revd.  Sr.  Padre  Joaquim  Felix  Ahres.de  Sousa,  nomeado  pari  ; 
a  freuezia  do  Altemao,  '.tomou  possé  e  entrou  èra  eiercicid  á  28  ,dè; 
Março  do  atino' próximo  passado;  mas,  havendo  obtido  exoneração, 
4'6  de  Novembro,  finou  vaga  a  freguezia.  '■  .'""'..'.''. 

;  Por  provisão  de  1>  de  Jiinho  fòi  transferido  .para  a  fregiiezia'  de, 
rfatividadé  o  'vigário  encommendado  da  de  S.  Miguel  e  A.lmas;  B.eyd. 1 

Sr.  Luiz 'Fernandes  Souto. 
!  Mittrizes. 

Da  freóUèzia  dè >  Si  Domingos.— A  camará  municipal  respectiva^ 
ó  Vigário  encarregado  desta'  fregúeziá,  Revd.'  Sr:  Padre  Francisco' Pi- 
res' do  Prado,  expúzerâo-me  a  necessidade  de  promptas  reparações 
néâà'  igreja,  qué  sendo  a  única  ali  existente,_ estava  ameaçando com- 
liieta^ima,  e  pódirào  nm  auxilio  de  i:000|000  rs;  pelos  cofres  da 
provihciá  para  com  igual  quantia'  que  obtiveràb  de  seiis  munícipes, 
por  subscripção,  fazer-se . néllà  qs' indispensáveis  concertos. .: 

"tómàndo  na  devida  conside ração ;  tão  justos^  pedi,dos, ;  em  7  de  Ju- 
lhò:nome'ei  uma  comrnissão  composta  do  presidente  da  dita  camada, 
Bfl  José  Róflrigu^s  de  Oliveira,  d^quellé  .vigário  e  do  .c^adàojr. 
flfátitíèí  Joaquim  de  Araujb;  pára  mandar  faier  as  reparações  preòi- 
sas  devendo  A  esse  fim  promover  subscripçãP  é  dar-ràe  conhectmén- 
to  do  resultado  para,  em  visja  d^lle,.ser  presjado  um  auxilio  compa- 
tível com  as  forças  dós  cofres  <\Í  província. '  _ 

Da  freguezia,  da  Palm  -Em  satis  açào  ,?«  W^3ff.Jg.,a£f 
pMèmM.  municipal,  e  do  qual  ' á/  twMfci conheci  ifiehío^ njan-* 
Sei  auxiliar  a  conclusão  da  Matriz  desta  f repelia  com  a  quahtia.de 


"««"aI '<?'  Jbsá  do  Duro.—  Tendo  conhecimento' que^  se  acnl|à  ;aU 
li*  íii*n{íóH)o-  servir  Se  M«tíii,  '«to  oonrt  ftgrQi  M  rtthw»  tois- 


'■(--rV-V'---V  '     .,      .  ^ 

—    2í     —  ' 

sKo,  nl.dm  do  mui  poqnnn»,  d  do  lai  conslrucçiío  quo  freqnentowon- 
to  iloinuuda  reparos,  liomooi  uma  coininUsao  composta  dos  membros 
da  i.brn  iln  cumiturip,  o  dos  cidadãos  Sr». 'Gutulio  NupomucoiK)  «1*3 
SmisA  *  Juno  <lu  Snrtsa  Guedes,  para  promover  a  conclu?Ao  do  novo 
tomítln;  e  ordenei  qué  fosso  premio  itqnelln  llm  pela  mozn  do  ion- 
dn 4  - mvii : a uxil iri ' íl« '3iiO#D0O  rs., 'Òm-liirimilo  quo  importunamente  man- 
daria fitixilinr  a  obra  com  mais  alguma  quantia, 

Da  'Villa  Formosa.— A  camará  municipal  da  mesmo  villa  pnr- 
ticinoií±me  havei- ■  nomondo  uma  commissío  composta  dos  Srs.  Jui/<  do 
(limito  d«  ■cómiirc,  bacharel  Coriolano  Augusto  do  Loyola,  Coronel 
Virínino  Snares  d'0!iveira  e  Major  José  Rodrigues  Chaves,  para  abmi- 
d»  sDlíscripcflo,  com  o  resultado  delia  promover  a  cmislrucçfto  de 
«ma  ruiva  igreja  ^h,  e  pediu  approvaçau  dessa  medida  e  um  au- 
xilio''pelos  cofres  da  província'.  ' 

Approvamln  o  nrto,  declarei  também  ií  mesma  camará  quo  mon- 
darei'prestar  o  refundo  auxilio.  , 

Da  dit  Smln  CVui.-A'  podido  da .'rospertiva  camará  municipal, 
\A  ninndei  auxiliar  cm  o  corrente  anno,  a  cuiisírucçào  desse  templo 
cnnruma  terceira  prestação  de  500#000  rs. 

Dos  de  mais,  n.idu  mo  foi  reclamado 

Ceiuitertos. 

Do  Arraial  do  Chapéo.—O  vigário  collado  da  freguozia,  Revd. 
Sr.  Francisco  Pires  do  Prado,  dandu-me  conta  do  andamento  que.  hia 
tendo  a  obra  do  cemitério,  solicitou  a- entrega  do  auxilio  de  1 50^000 
rs.  ppomeltido  para  ella,  entrega  que  em.  5  de  Julho  ordenei  a  Tho- 
sonraria  Provincial,  que  mandasse  fazer. 

Da  Cidade  do  Catalão.  — llepresentando-me  o  vigário  da  fregue- 
zin,  Revd.  Sr.  Cónego  Luiz  Antonio  da  Custa,  a  urgente  necessidade 
de 'ser  concluído  o  cemitério  da  mesma  cidade,  para  o  que  pediu  um 
auxilio  de  200§000  rs.;  allendendo,  providenciei  alim.  de  que  fosse 
entregue  á  commissão  encarregada  da  obra  a  quantia  reclamada. 

Da  dn  Porto  ]mptrial.-r-<)  Sr.  Tenente  Coronel  Matinas  Ferreira 
Lemos,  membro  da  commissão  nomeada  para  promover  a  conslruc- 
çào  desse  cemitério,  trouxe,  «o  meu  conhecimento  que  vindo  ali  em 
dias  de  Julho  o  missionário  Sr.  frei  Antonio  de  Gange,  e  interes- 
sando-se  vivamente  pela  obra,  e  pedindo  o  concurso  do  povo  por- 
occasiào  do  Jubiléo,  de  tal  maneira  fora  «ttendido  e  se  houvera,  que 
dentro  do  prazo  de  sessenta  dias  e  só  com  o  despendio  de  422tf0i0 
is.  o  20  bois  que  se  obteve  por  subscripçâo,  licou  prnmpto  o  cemi- 
tério, com  uma  decente  capellinha,  que  a  nào  ser  a  intervenção  be- 
néfica dn  missionário,  leriào  de  custar  nada  mnims  d»;  6:00.0^000  rs. 

Da  Villa  de  Arraias.  —A'  pedido  do  camará  municipal  .respectiva, 
ordenei  a  lhesouraria  provincial  que  providenciasse  para  ser  entregue 
pela  rn.?za  de  rendas  á  commissãó  encarregada  da  constrncçào  desse- 
cerniterio,  a  quantia  de  3005000  rs.  em  auxilio  da  obra. 

tta  de  NaUvidáde.—Vot  íallecimeiito  do  vicário  Antonio  Luiz  Pinto 
de  "Cerqueira  e  do  Tenente  Coronel  Antonio  Beue ■lido  Borges,  mem- 
bros da  commissôo  encarregada  da' cbnstrucçàu  do  cemitério  desta  fre- 
guezia,  nomeei,' em^ substituição,  os  Srs.. Tenente  Joaquim  da  Ilocba 
Maya  e  Joaquim  Bruno  Fernandes. 

Ilogpitnl  dç  Cari«ímít». 

0  movimento  (1'esto  pio  estabelecimento  durante  o  anno  passado, 
segundo' 'o  relatório  apresentado  pela  jligna  junta,,  foi  o  seguinte; 

Montou  em  17. :352ff 223  rs.  n  receita  arrecadada,  cem  17:350$588 
rs.  a,}áfispeza  pa^ga,  apparecendo  o  snJdo  de  .10635.  •' 

Estólido  com  a  recei.la,  p»r  ..•"•eeadrni*  •<:,>;;.  ta  uri  a  de  2S):lO9$034.. 
rs.  .dá  a  soturno  de.'29:U0ê6C9jr>,.  sujeito  a  despeza  por  p..gar-s» 


2I>  — 

de  '8:3i)7|»700  rs  ,  rnsnllnndo  porinntn  nn  dito  nnnn  ri  vàV  M 
20:7l2jjO(l9  is.,  devendo  nolar-so  quo  mo  biilxiH;n  nào  oslnn  coiih 
preliendblm  diversos  valorei,  «01110  sfj/lo  prédios,  apnlieus,  ' 

No  refmido  saldo  do  20:7120001)  rs',  qmií  iwliiida  n  somma  dfl 
lOsOOti^^Hi  rs,  do  dividas  .uclivus  do  1869  il  1873,  excluídas  as  dos 

(OHlim  Hllll'l'inieS, 

Hmliiy.idns  '40.  por  „(<!  pnrii  ns  dnvidoçns  o  incobraveis  4:002i}286 
rs..  o  abatida  "i.Mm  quantia  d'«qoiíilo  saldo,  fica  ello  reduzido  a 
1(5:7100083,  o  assim  mesmo  superior  ao  saldo  domino  do  1874  om 
1:474020!)  rs. 

Este  resultado  nscomlento  tem  sido  constante  «nnunlmente  á  pnr« 
ti r  do  18(59,  om  que  ti  saldo  f  >i  ilu  4  042JJ874  rs.,  o  "qual  lendo 
sido  apurado  seio  desconto  algum  tias  dividas  activas,  dove  ser  eom- 
parado  com  o  de  20:7  tií  8969  rs,  do  armo  de  1878. 

Na  de«pi'in  do  17:3520223  is.  se  deve  «nnullar  «  dfc  6Q850O  rs.-, 
snppnmniUi)  ao  cemitério,  pagável  pelos  cofres  provindaes,'  ficando 
portanto  reduzida  á  17:282#723;  e  «rcrescer  a  despem  feita  pela 
boliea,  que  consta  somente  do  seu  baLmc»,  (í  suber: 

Medicamentos  aos  9o  pobres  tratadas  no  estabelecimento  l:37ljjí>97 
Aos  da  enfermaria  da  eadèa  1010370 
A'  mais  32o  nobres  externos,  para  òs  qunes  furão  avia- 
das  429  receitas  ™*™ 
lnutilisados 

1:8540977 

r:  nni,  realmente  a  despeza  efectuada  e  pagn  de  19:1870700  tí.. 
■Nós  medicamentos  dados  aos  p.d>res  não  se  incluo  o  valor  das 
romno«irões  magistraes  e  oílkinaes. 

ThnWnte  sosundo  informa  a  mesma  junta,  .leve  o  Hospital 
*.8W  ÍS  rí  ;  soído  3:4076200  rs.  „o  Rio  de  .Uoeiro.  e  1:4000000 
rs    ,'eslv  capital,  proveniente  de  um  empréstimo  contraindo  ao  joio 
de  9  no    (Ve  èspra  um  sortimento  d,  d  mg»  m  utipoilencia  de 
a?9Í»ÍÒB0'rs.,  pni»vcl  á  31  de  Janeiro  prmimo  uturo. 
rfsos  o  tmdespezas  de  pessoal  e  material  tem  s,dop,gS 
•  sem  denV.ra,  achando-se  o  estabelecimento  desembaraçado  o  habili^ 
2  tra  continuar    fazel-as,  se  nào  aobret.erem  •  deípeiaa  extra- 
í  d  hRas    concorrendo  para  .saoos  pagamentos  de  afeitadas  qua^ 
ti  t  Ti  s  pel  •  ^fre  provincial,  que  apenas  tem  de  pagar  1 do ta- 
rào  de  \hrco  á  Abril  do  corrente  anno,  na  importaacia  de  100|000  rs 
*  ?)o  mnnp ,  d  -movimento  das  enfermarias  consta  qne i  duran  e  o 
1)0  mapp  i   1        tr.lll(t0,  117  enfermos,  dos  qoaes  92  pobres,  41 
.mm  passado  foiao ^pensionista*:  W  h»m«»  e  6  multae- 
homeiis  o  51  jwn»«is,  »      l  ^      ^  mulheres  e  13  ho- 

o  „„..»  «^  im.m  r  «  »»»7  £ 

iotnp.in.ii   uuta-se  a.  diminuição  de  18  em 

?»WrmZ>X Si  o  nuinero  Me  pensionistas;  que  n'.que»le  «mo  foi 
que  recelie  sobre,  o  numer .       »  migmento  no  numero  dos 

f],  51  e  n  UÃt      K1:V   fo' de  84  e  em  1875  %  92.  ....mero  tale  qne 
^edl  ?-  annos  de  1872,  em  que  for.o  Iratados  .0, 

r"oX;  VffTren"8^.  e  vem  a  ser  qne  em  1875  com  menor 
\\  r„f,.nnns  desnendcM-se  mais  do  qoe  em  1874— »aõ»o3i 


,.ta1hidé»  «o  tiUtotoimonlu  oudA,  ,pod*>-9«  diiwr,  «9  nnfiilôaciil  <kU 
ymúi-b*  medico,  »d«ftira*olmitnw»  'lorA-j  iida  a  dmnos  por,  maia 

^!®bu*o  Mftnlarauffllt  os  trabalho»  da  pharmacia,  achando-so  om 
„dia  a  «ftripliwcjftu '«  sttado  o  balanço  de  prompto  argnot*ad.o  »>o  Um 

.  ^VíStífondo.oM foi  do  38:089^873,  ínict.iSÍvG ^iOÍÍOií Í60  d.í 
:  dividas  de  1S70  á  1874,  cuja  cobrança'  acbtirse  a  ^Wj*'*****' 
amitorio^k  sua  receita  foi  np  «rtno  -pmdo.de  9btM9t-  ■■!»., 
sendo  SflOSOOO  rs%  d»  rendimento  propriamente  dito, -'1600500  r*. . to 
.  supprimenHdado  pola  caiia  do  Hospital,  e  2440094  suppntftowto 
..  noliMoTrtí  provincial.  '  , 

A  ,$ua  despia  foi  do  l:1G7$O0O  rs.,  da  qual  estd  paga  »  <»» 
'9639404  e  por  pagar*  de<  204SS06,  incJuMve  69#500  de  resto  tio- 
suppjimento  dado.  pelo  hospital  ■ 
.  Niitarse  ainda  a  insufflcioncin  da  receita,  posa  u  d  o  sobre  .o cofre' 
.  provincial  a  despesa  de  um  supprjmealo  4«  516/Í000  -rs.  pano  i8í|5,. 
que  so  acha  paga,  estando  o  mesmo  cofre  .quite  até  o  fim  do  d;ito> 

i  P.or  occasião  do  uma  petiço  da  irmandade  de  N.  ;S.  d'Aihbadia 
]  d'ésta  cida.dc,  .pedindo  para  construir  um. cemitério,  «6*10*8*  ajdiv»- 
.  sâo  da.  ároa  da  do  que  se  trata,  e  reconheceu-se  qoe  ,n*elf!>a  h a  ter- 
reno sufficiente  para  as  irmandades  existentes  e  mais  as- .qpe  forem 
.  Areadas. 

:  Sendo  isto  trazido  ao  meu  conhecimento  pela  junta,  indeferi  a  re- 
feri d  a  petição,  que  pediu  a  mesma  jui^a  e  e11a:eoncèdiau-dbe  otyiia-- 
dro  ..destinado  A  irmandade  de. Santa  Barbara,  que  nunca;  precisou 
por  náo  ter  de  obrigação  dar  sepultura.. aos  armais. 
'    Eo.râo  sepultadíis  durante  o  anno  passado  137  cadáveres,  .«V.  ho- 
mens e  73  mulheres,  sendo.  4  escravos  6:4  escravas. 

•;Èm  ,geral  o  estado  do  cemitério  é  satisfactoria;.  co.nservibse  de  or- 
dinário jlimpo  apezar.da  muila  vegetaçãs  sobresahindo  a  ,p{an/taç,ão-' 
de  muitas  e  variadas,  flôres  .que  se  tem  ali  feito-,  «a  ocdw\G,u.'Vçotti. 
ijforma  dé  jardim, 

.  ',|Pj'ào  ,devo  encerrar  esta  pagina  em  quetrato  da  Aridade. p^lie^fliie 
«se  observa  na  província,  a.  render  culto  a  um»  das-  doutrww»  tnaisiep- 
..sinadas,por.Deos,  sem  referi r.-vos que  em  putros  poatw.de  (joy.azdain-- 
.jfeeq»  se  notão  bem  pronunciados  vestígios  do  qiieiDào  fuUia..audóa*  4» 
íiern  que  falhem  os  meios. 

,;Na.importaute  cidade  de  S.  Luzia,  contimia  a  trabalharão  peía.çon- 
,ser*ação  da/casa  de  cai  idade  que  alli.estabeteceo-se  çoj».o.  nqnie..derr- 
íoqiedado  Beneficente  ,Protect(.ra  dos:  Enfermos  Indigentes,.— no  .dia.l* 
,d«  ilaueiro  de  1872. 

Na.esperc  nçosa  Yilla  de  tEntre-Rios,  antiga— Y>.i-¥em  —  constaTme* 
tqiie;p,.p,dia  25.  de  Ãbril  do  corrente  anno  lançarão-se  os.primeiros:fpu 
,djirpentos  pHra  uma  casa, de, caridade,  que  se  denominará— Asjyjo  ;dp& 
Pobres— sob  a  protecção  9  direcção  das  pessoas  m a is* qualificada*  e  abas- 
tadas, do  ,|ugar. 

Se  não  trato  d'ellas  neste  documento  official,  com  maior  largueza, 
,é  pnla  falta  de  dados  que  nem  semprediegàp  a  tempo,  nem  completos. 

Aqui.  mesmo  nesta  cidade,  como  tereis  visto,  no  referido  dia  25.de 
..Abril,,  consegui  levar  aeffeito,  auxiliado  pelo1  nosso  venerando  Prela- 
do, uma.idèa.  qúe.fl'esde  muito  acariciava,  decrear-se  uma  casa  de  mo- 
desta educação  onde  fossem  abrigadas  as  meninas  prfàns  e  desvalidas. 

Idéa  que.dpsije.muito  preparava,  mas,  encontrava, os  prirr.eiros  obs- 
táculos na  eçcplha  da  pessôa,que  se  devesse  incumbir  de  tarefa  tão  me- 
lindrosa ..com  sipcer.os  v^^^^  resultado  e.CQnfiança  a  inspirar  .na 
pnpulpçào,  sò  ii'aque.íle  referido  dia,  depois  de  haver  conseguido  da  dis- 
lincta  Sr.»  D.jEelena  Rodrigues  Martins,  hoje  vjpva.e  uina  das  mães 
•de  faniilia  mais  respeitáveis  ,d'esta  cidade,  onde  conta  algqrpas  Sr.»" 
j$sW.8S  W?PAduçarao  debaixo  de  •sua.s  visJa;srtraDsforpíqu-.5e  .esp. 


>onl.idndlo  o»  me.es.. ardenles  desejos,  ,  •-,    ,  ";• 

ínVtiiJlou-so  i»  casii  com  u  mítiiir. .solemriidflilo,  rpcebenqô^i)  *'e]U>  j| 
boiiçáò  <lè'S.  Es. 

quíilló' lóoto  próbctHr.  '      "' '  "  "'" "  , 


fjiiPviiuuM  ....  .,    „•   úíJSÍVM  <rv 

Pcesontemautp  sâo  cilas  dez,  o  estíio  trntndfts  tSpy^M^Wi^ 

mps)r'a':udn\todas'  satisfação  e  desojos  do  :.a/primao'j» ^'ttiii^liíitáttiWb 
"GonsidBÍò  iiiíida  ilido  isto  uin únsnio,  »i»j^t.nl)ii^  UfltylfwJ  t!0*/™!? 
íii(ihÍ)ÍI,  só  bitiri  quo  no  terreno  mais  . pro jil "u fii i vo ;■    r)i/^J(íM^iw^^l^[i, Wfe p 
Caridade»  ÇhjiinaiKlcj  porem»  voss^taftijjtofé^ 
eipio.  do  pio'Wlabulecirmmlo,:.estou:que^ 

conformidade  com  as  forças  da  pmviííciá,  :'}\.>  t^rVnV.Í  jV;iii»';^):.li'í,  *'  h 

Qualquer  auxilio  que . lhe.  .-preslaf des.i  jpd.de  pateôer  improdqelíw 
..  al^iiemVquo  olho  superficialmente  p«ravas^nu>}iiq^éft|íf»v^^<Niií.> 
todas '  ellas  dependentes1 '.de',  educação ,  dó^po.vo.;-  piirem,.  para-oi  ;tt«Ví 
piriV»s  pensadores,  será-  consiilerado^coriip  t.i.iri  ;dos  mais  prpdu0tí*oít. . 
porque  traia  da  oducaçflò  dii,inullior>  'íla  miii  de  familía,  taVnmbí*. 
cionada  em  oul-a  qualquer, partey  qusnlo/mais  em  Gujraz-,  onde  tu* 
do  é  começo.    '  ; 

Comecemos  por  allf,  nfto  tqnto  para  que  a  idé.à  li.vre-se  de,  per: 
tencer '';«^'nttem;'í:comi;»!p^ra'iqiié  esse  oiilfom,  sej*  elle  queiji  fôftr 
teiíhii  taàis  ftéittdade  :;«m  íà/er,  crescer  a  plaíiia  .já,'  pér  nós  regado.  ;v. 

"Òinlá,  que       a  deixem  'fenecer  riuiica  pela  •  incapacidade  da  mio 
qwe^eWtoií;  tiaiispianiar  dos . centros .  civil isadns  1    ,: •,  _  ., ...  ^ , .  u,Vi 
'Que  G^yai  .  tiâii  se  recuse  eiií  puntn  lào  essencial,  a  imitar,  jái  nip 
digo /outros '-lugares,  mas,  s  maioria  de  suas  irmh  do'  Império.  . 

Ba  folha  ofíícial  da  província,  vereis  o,  plano  que  se  t*>m  adoptado, 
e  ao  qual  brevemente  procurarei  dar  fornia  mediante  um  simples  regu- 
lamento. ■  »<'■• 


e 


a 


Salubridade  PubEIctt. 


Sobre  este  tâo  importante  assumpto  quasi  nada  ba  a  dizer  que  al- 
tere' o  que  v^s  Vid^ri«mo; anuo  passado.    ,     V  .  .  . 

Alem  das  enfermidades  catharrae.se  .d*  febres  intermittentes  sem  ma- 
jor graVida  Ih;  .faquellns  a  que  dá  lugar  a  irregularidade-  das  estações,., 
nroíiizindo-w  dep-rs-de  grandes  calmas*  repentino  resfriamento,  de  tem- 
peratura, copiosa*  chuvas  e  falta  ab^dutá  dVUas,. e  finalmente,  talvez,, 
o',  descuido  dos  nvais  simples  preceitos  hygienic.s  no  geral  das  .ça^f  , 
habitadas  pelas  classes  menos  favorecidas  da  fortuna,  neiihura/í.ojitra, 
enfermidade  crtnstii  tergrassado  na.  proyinçiaj;om  caTrtcier, eprlemico., 

T.ode-se  felizmente  asseverar  em  th«*ei  qiie  Gnyaz  tem  clima  saudeyel. 

A  nrovincia  cootii.úa  a  resentir-se  da  fali*  demed-cos,,  .etisUnflo^m. 
todá  ella  ires;  resid*nt«s«.i  cápitál."^  Sr*  Drs.  theodoro  Rodr.gues  de. 
Moraes,  Francisco  António  de  Azeredo  e  Vicente  Moretti  ?oggu,v  , ,; 

Obras  Publicas.  , 

A  f  ata  do  auxilio  que  outr'ora  era  concedido  pelos  cofres  geraea 
ás  p.tuc.paes  estradas  da. proyfh.çih  tem  sidoassás  sonsivel^nlo  mv%. 
auantó  decorrem  m-iis  dé  três  »nn»s  que  ella ,  se  $1*  , . : •;.  :■• 
I  Je^nd  ncfo  a  conserVa  âA,dMLi*  desptn.  unportantes  em1»- 
laSs  loVcaV  dos  cofresyprovin..iaes,  p,l.s  quaes, jorrem,  e.indo, 
S  "ibeif-bs  •e.ica^s'd,ésfesVsempre  em  pmgress^  cpro  melhc- 
ffintíS  Aà  r«"nos  doiserViço  pub^o»,.  «o,  tenbo;  por  ,s.O 
.^.lijft  «ttfcnder  nuanto  d«sejd,  'a  outras  :Opra^  -A '  "' 
IS    /  ^  cbnsi^ráfiào  Vrebaorjn  do  distmeto  «Ige- 

S^SSad^ 

ia»!,- M  mi  iifturehã  ail'<liòi«'nst  s  seguratí,: ;   j ; ,  n 


tfc-'W/oí.— Sftbro  proposta  da  respectiva  cnmara  municipnl,  o  opi- 
iihiuIo'  o  Vt\  engenheiro  da,  provinda  pi»la  conveniência  <l*essri  ponte, 
mandei  .pVôstar  á  obra  um  auxilio  de  200J000  rs.  que  pediu  &  mes- 
ma camará. 

Estrada  'do  Norle— ponte  sobro  o  llio-Uhuro.— Pondoríindn-me  o 
Vigário  da  freguezia  do  Chapóo  a  muwssidado  da  eonsUucçâo  d 'esta 
poriU»,  o  ouvidos' o"  Dr.  engenheiro  da  priwinnift  e  a  câmara  inuni- 
«ipal de'  Arraia?,  seiído  ' 'cnnrord"s  as  inf« »rnií)çõt!S,  iiulorisei  a  dita 
camará  d  coiitrantnr  ft  obra,  mandando  pôr  pina  isso  á  stu  disposi- 
ção a 'quantia  de. 200$000  rs.,  pela  qual  houvo  quem  se  propuzesse 
i  frzel-a. 

Ponte  sobré  o  rio  Maravilha.— Atlendendo  a  representação  quo 
fez-me  a  camará  municipal  dó  S.  Domingos,  pedindo  um  auxilio  do 
ISOjjOÓO  rs.,  metade  da  importância  em  qoe  fui  orçado  o  concerto 
d'essa  ponte,  precedidas  as  convenientes  informações,  mandei  pres- 
tar o  auxilio  pedido. 

Obras  Hilitarcg. 

De  30'  de  Abril  do  anno  passado  á  1.°  de  Maio  d'èste  fizerâo-se 
pequenos  reparos  na  enfermaria  militar,  no  deposito  dos  Aitigos  Belli- 
cos,  na  casa  da  pr-lvora-e  quartel  dos  respectivos  vigias  e  no  quartel  mili- 
tar; nào  que  taes  estabelecimentos  deixem  de  precisar  normalmente  de 
grandes  reparos,  visto  os  estragos  constantes,  produzidos  pelas  chuvas, 
mas,  por  hão  haver  verba  decretada. 

Navegação. 

Rio  Araguay a.— Continua  o  serviço  da  navegação  á  vapôr  á  ser 
feito  por  conta  do  Governo  Geral  e  sob  direcção  do  Exrn.  Sr.  Dr. 
José  Vieira  Goutto  de  Magalhães,  á  quem  a  empreza  tudo  deve. 

Fundado  no  que  consta  do  relatório  que  me  foi  apresentado  *pelo 
encarregado  interino  Sr.  Manoel.  Alves  de  Castro  Sobrinho,  se  me 
ofLrece  expor-vos  o. seguinte: 

Pessoal.-O  serviço  acha-se  dividido  em  4  secções— administrati- 
va,-na  vai -das  machiíins-t  pagadora,  cujo  pessoal  completo  deve  ser 
de*6  empregados,  importando  a  totalidade  dos  vencimentos  mensal- 
mente na  quantia  da  2:7800000  rs.;  ...as,  existindo  na  actualidade  o 
etfertivo  de  44,  despemie-se  2:400)5000  rs. 

4  licença -que  concedi  ao  dito  encarregado  para  ir  á  província  do 
de  Abril*  appr0V2(la  Por  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura,  d«  27 

De  volta,  reassumiu  elle  o  seu  exercício  em  5  de  Setembro  dei- 
xando-o  depois  só  para  fazer  entrega  dos  rnaleriaes,  que.  por  ordem 
do  mesmo-  ministério  comprou  e  fez  conduzir  do  .Pará  á  Leopoldina 

fcntrárào  para  o  serviço  o  1."  machsnista,  Alexandre  Macereu,,,-  wilk' 
conlractado  no  Rio  de  Janeiro  pelo.  director  do  mesmo,  e  o  3  •  An- 
tonio Lopes  de  Miranda,  que  rom  licença  fôra  ao  Pará 'prestar  co- 
mo prestou,  .exame  para  o  referido  lugar.  . 

Não  estando  >òvi,lo  o  lugar  de  escrivão  dos  vapôres,  e  tendo-so 
retirado  do  semço  á  28  de  Março,  por  finaliseçàoP  de  contrach  o 

mJ^Tv  í  GU,l"Hrine  BuÍSt"  servia  TL. 

?o?Sr  l«í  !?PòrVaP|irow  as  Pr"Pf,st«*  feitas  pelo  encarregado, 
dos  S  .  JoaH  Corrie,,(,  Br(>m>  paw  esrn  ,ào  e       u  Frauciscu*Car>; 

aozo  uanim,  para  coinmandante  de  vapôr. 

«oíeriai.-Achan(|o.se  de  ha  muito  pn.raplo,  a  espera  do  director 
nnlS,Çr  P,,r?  ser,,,,fl"8u^'»  «  vapôr-Miueiro,  armado  em  Leo- 
llT  t    P°-n(,?ra1n.d.° 'T  «««'«He  encarregado  a  inconveniência  que 
ftavia  pjra  a-maclnna  do  mesmo  em  nàn  trabalhar  por  tanto  'tempo 
ped.n-nie  aut.,maçâo,  que  dei,  para  a  inauguração.  P  ' 

*eua  esta  á  13  do  Dezembro,' em  exfenóucra,  se  reconheceu  qoe 
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«sse  vnpôr  com  «  prélio  do  (5o  librns,  dando  diías '  terças  pa 
sua  maior  força,  e  41  rotações  por  minuto,  gnsíon  ho  rio,  par»  su 
bir  Ires  milhas,  15  minutos,  o, pura  descer  iguiil  extensão  8,  pnden- 
(ln-so  calcular  sua  marcha  tio  descida  om  20  milhas  por  hora  e  de 
subida  oio  coroa  do  12. 

Esto,  o  Araguuyu  o  Colombo,  silo  actuai  mento,  o$  vapôros  que  fa- 
iem ali  o  serviço.  Além  d'ollos  existem  dous,  botos, .(lo  capaddado, 
uni  puni  mais  do  mii,  outro  paru  cerca  de duas  mil  urrobasí,  •  muifl 
algun*  pequenos  vazos.  ■        •  ■ 

Us  dous  botes,  que,  como  vos  oxpiíz,  forno  emprestados  no  negocj- 
nnie  Sr.  Jofln  .l.isó  Corrôa  de  Mornos,  paru  uma  viagem  ao  Pará., 
aehao-.-e .. restituídos  no  serviço  desde  Abril,  som  avaria  alguma. 

O  G)veruo  Imperial,  attendeudo  as  razões  expendidas,  m.ín  Ion  for- 
necer os  objectos  que  erao  reclamados  para  o  serviço,, auturiíando  o 
relendo  encarregado  interino  í.  comprai  os  no  Pará  e  fazei  os  conduzir 
no-t  ditos  b')tes  até  L«opoldina,  onda  eíVeetuou  em  Março  a  entrega 
d'elles.  por  seu.  impedimento,  ao  thesoureiro  do  mesmo  serviço  Ur.  Jo- 
se di  C.ista  Xavier  de   Birros,  que  puni 'esse  fim  designei. 

Coucluiu-sa  assim,  a  viagem  de  que  com  tanta  animação  vosfallei 
em  o  atino  próximo  passado. 

E  se  nilo  foi  elU  de  mais  felizes  resultados,  devido  a  uma  demora 
de  c?i'ci  <le  onze  mezes  na  viagem  redonda,  couitudo  |nao  deixou  da 
dor  lucro  ao  activo  ueg-oci=mte  Sr.  Corrêa  de  Moraes,  que,  com  tan- 
ta dedicação  secundou  »s  minhas  vistas  "no  empenho  de  lazer  realizar, 
em  bom  dá  província  e  empreza  a  viagem  ao  Pará,  esquecida  por 
mais  de  tres  a  unos  em  perfcito  detrimento  da  pequena  população  d'a- 
quellas  margens. 

E'  miis  uma  prova  que  fica  da  exequibilidade  e  vantagens  de 
t»es  viagens,  ainda  em  màos  transportes,  quanto  maia  sendo  estes 

apropriados.  ,  „   .     .   ,'  -  •  . 

Durante  a  viag-em,  teve-se  de  lastimar  o  fallecimento  de  cinco  ho- 
mens pertencentes  á  tripulação  dos  botes,  se  bem  que  determinado 
por  causas  uaturaes. 

De  Junii»  á  \uril  ultimo  forao  dadas  pelos  vapores  cinco  viagens 
re.londas  de  Leopoldina  á  S.  Maria,  uma  á  3.  José  do  Araguaya 
e  ou*ra  a  Itacayú.  . ,        ;  ^ 

O  c-nbustivel  empregado,  que  e  lenha,  foi  era  sua  maior  parta 
fornecido  pelos  índios  da  nacao  Carajá,  que  a  isso  prestao-se  da  me- 
lhor vontade,  receban  lo  em  troca  objectos,  principalmente  ferramen- 
tas de  invoura  e  roupa.  .  .       .  • 

O  prédio  em  que  funccionao  aa  repartições  do  lervieo  acoa-sa 
ameaçado  do  ruina  pelo  continuado  desmoronamento  da  barranca  do 
rio:  o  encarrega-lo  pou  lera  a  necessidade  da  construcçfto  de  mn  an- 
tro ora  as  necessárias  accommadagoes,  orçando  o  seo  custo  de  10 

a  S^V«o  exercício  de  1874-1873  de.  «:M5^ré^  prj- 
vinto  de  16:000g000  réis,  credito  concedido;  de  o  04WOOO  réis  en- 
treo-ues  nelo  empreaario  em  observância  da  cLinsula  í.'  do  Decreto 
n  5  4G5  de  12  de  Novembro  de  1873.  de  6:0001000  .éis  suppnmen- 
to  concedi  pelo  thesouro.  e  de  805»5Q0  réis  de 
fcate  tewgHS  nos  vapores;  receita  essa  que.  tendo  sido  anoulh- 

M  j  d.  Julho  de  '8";^ir47°"J'L ■  6br«  ai«V  r«cl.m«o«»  *» 
Beiras  d»  c»cl.o..r.  do»  *.n», »  »  .      ^    ^      oW  ^ 


lirt^s  <1a 
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Jnwwtom C-pwnra-p  n  tflatii  dftst^.rpjwrtiçfli»  o  8f;...te»^í* 
wtonfX  ■  j- Wo  Luto ,  de .  Anmjo .  pliveirt^  Lobo.  tefado,  por  B.mçtiL%,«0 
um  offlcial  inferior  do  "exercitov',  „        .  "  ,' 

•  .B^i*n*\dw  o<  expediente  delU»  graçus  noa  estorç^  v  do,(  «ek.so: 

inspector*  .  ,  .   .  .,  „ 

. .'Nijii ,  seis  \pre*Mtof--  que .  ex-i^em  .na  pro  nncta  der8o-se.  «a  alterações 

qií,éi «passo,  «  expor;  ,  ',  , 

Sé»»'  ^worew  -  N  <'  dia:  18  -de  Fevereiro  ultimo,  íaHeeeti  o  ,coro- 
manifenta 4-dwu«  presidio,, tenenterefnrtna  to  do  exercito  Joté  MaurjÇio 
dérVellaPCo  Multou,  e  por  :acto  ide'  2  do  Mn  10 •  nojiieel,j)W»,co?;nip»ifl: 
d«U  o  Sr;  capitão  honorário;*,  úo]  exercito,  Ago&V«H;  Bi.WPò.dft 
Fontoura. 

Sdwa  Varbrra:  -  Conttnúa  sob  •©  eomnmnfla-do  Sr^capitaa. honorário' 
Antonio  Beato.  FrÕes,, Nada  ..occewéo  neste  prepidio-.  •qué -me-  có.uste 
•liwio  do  trencà».  ,    '      ' , 

Juntimxfm:  -  E'  coraman<ty»do  ..pelo,  Si%;(»p»tftoi.r.efor:|n|idO;.do  e?e.r- 
Cità,  J<»&<i  Bftptista  da-  Silva.        ' '.  •"  " 

N8ó  tem  havido  alteração  notável  era;,  sua  populBçSo,  qoe  tende 
a  .diminuir.  /  "  '-'  '  ' 

A.  escola  de  primeiras  letras  ali  existente  foi.:fi«t^ue^i!íft,CQni  ,reA 
guiar  -aproveitamento,-  variando  o  numero  dos  aluinnos entre  12  '*  20* 

"Está  sem  cupellão,  porque  o  sacerdote  que  exercia  esse-,cárg<» '  p>l)i> 
e  obteve  rescisão  .do  seo  contracto  •  por  ter  sido  viorae'ado\  >igari<* 
eòLíommendíido  da  pi.mchiH  de  Crixás.  " 

•  O' estado  sanitário  è  agora-  mais  satisfatório  por  ter-se.  concluído 
a  vHlld  para  essroto  da  lagôa.  qae  exiatia ' néiste.  presidi*  ,e  da  qiJái 
tratei  no  m-eo  ultimo  relat»  no.  '     '  ' '. 

Alem  di-stí)  obra,  forão  concertadas  -as  pontes  dp  Feiyeiro  e,  dç 
córrego  Grande,  e  fizerão-se  duas  de  .  madeiras',  lavradas,''  tina '-lio. 
cArr'go  de  S  R'>sa  è  a  outra  no  do  J  .ão  Murcosj  sendo'  t^nib^ni 
cowerta  i»  a  e>trada.  *  .  '  ' 

Está  em  construcçao  e  quasi  prompto  o  cercado.de  iriadéira  ,dt. 

Le  poldina:  -  Havendo  sido  promovido  a  . capitílo  para  o  8»  batalhão, 
dè-/  iufantaria  o  Sr.  tenente  dò  20,'  Cyriaco  José -de  Azevedo,'' eofíry' 
mandante  deste-  presidio,  e  tendo  Ue  rennir-se  ao  se» '  córpo,  £»«> 
acto  dé  2  <le  Maio,  segundo 'orlenis  'to  mimaier.io  respe^ti  yo,  .iVafui&i', 
paru-  sub^tituil  o  náquelle  oomin>indo-  a»  Sr.  capitão  reformado:  do*' 
ekevcito,  Christmn<-»  Joaquim  dr  "Sam' Alina.  '  '  '"• 

'•''•'Serve  de  ajudante  o  alteres  do  batalhão  20-  Sr.  Hygino  da  C».'St^ 
Nunes. . 

Continua  alli .  o  Sr.  Man?el\Jí:aé  de.  Araújo .  ValK  como  enoirrpga- 
dA  do  serviço  de  saúde  d'e.<te  e  dós  dtí  mais  presídios  d»  'margem  dÔ» 
Afragueya. "  -  • 

IVndo  Bid  >  removido  por, acto  .  He  31  de  Janeiro  para  a  escol-i  do-. 
Sánt-i  Maria  o  prpíVssor  interino  Vir>iiiio  Alves  i'e  Castro,  f  iencar-" 
regado  (lo  ensino  u'este  presidiu  nm  cadete  pertenr-enle  á  guarnição, 
dò  mesmo,  até  que  S(:ja  provida  a  respectiva  escola. 

■Fiz^ra.i-se  r^p  iros  em  algumas  das'  casas  do  presidio,  em  parte  da 
estrada,  para  rsia  capiti-1,  e.n  is  ranchos,  e  pontes  da  uiesnia. 

:0;eslad  >  ^anltnrlo  Viu  melli  'rado  c«.nsi  lernvelmente. 

Sanin  M  i^ia.  -li' d  miniindiido  p^li)  sr.  tii»jor  reforimulo  do  PX.crcitOi 
tíachurel- Pedro  Dias  Paes  Leines.  tendo  por  «ju  ante  o  •tenente  h'- «o/ 
rali)  do  exercito,  Luiz  de  Macedo  Curvulho  Junior;  sua  guaruiçaa 
«unsta.  d«  "  12  praças. 

'  A  população  «leíte  presidin  tem  diminuido. 

8.  Jaiédo*  Mnrtyrioè-ffljth  s'.b  ó  ronimaiido  do  Sr.  capiião  refor, 
tiMh)  do  exerciti,  Joaquim  Alves  iTOtiveir»,  que  tem  pur  seu  aju- 
íhnte  o  altere» de;comnii^ao  Uu  arma  de  infantaria  úv.  José  Hipolíta 

Ifariz  França.   : 

;  'A  guarniçW  deste  presidio  t  de  15  prfças. 


'È*  do  todos  os  presidiou  o  mato  diftkul  fio'  manter-  ao:  portfrà,  as 
iliiApfi.wjtoi  ilo  coiutwnídanto  vflo  vouctindo  us  niifflouldudmi; .  h; 

CwídícSiesio/ 

Este  serviço  ncha-so  nu  província  dividido,  om  duas  repnrliçÒM,  n 
do"  Volln  ilii  Aniyiiíiy.t  á  cargo  do  lixrn.  bVigiHjeiro  Sr/ Dr.  Jos^Viòi- 
rn  Cuitlo  dn  Magalhães,  quo  interinamente  ó  substituído'  polh  tllosriij- 
roiro  <lo  mesmo  Sr.  José  da  Gosta  Xavier  do  lí.irrns,  e  a  directoria' 
g-»r;i  1 ,  (jiioi  ó  r»xi»ri:i<Ui  polo  Sr.  brigadeiro  Juno  Nunes  dn  Silva.  -  '  •"''  . 

F.hííu  cro.Milits,  por  acto  da  II  de  Agosto  o 'por  couta  da  qiiantia 
corir-e  lida  p4»- Governo  Imper-inl,  as  tres  escólas  "dó  primeira'*  bitíra» 
nos  nl  ioanuMHos  dn  S.  José  do  Araguaya,  Cliambioiis  o  1'edro  Alfonso' 
mns  sen  d  i-mn  dor.lar.vlo  pelo  Miiii$l»rio  da  Agricultura,  Cominofcio  e 
Obras  Publicas  (mii  aviso  do-  28  do  Janeiro,  a  qua  acompanhou1, uni 
paroror  dn  respectivo  »Miearregado,  que  e-sas  (iscólas  deviâo  ter  pof 
$édn  í\  M  ilo  Arognaya,  S.  Maria  e  Clin.jibi.n5s,  ti  que  fòrá  cnnce'. 
didu  na  quota  um  augnienlo  dn  8í)0,-ií)íU  rs.  para  croaçílo  tamboin  de 
tuna  no  de.  Piahauhas,  por  outro  acto  do  10  do  Janeiro,  creoi  a  de 
S.  M  uia  e  transferi  a  escola  do  eil  lui mutitD  de  1'edro  Affonso  para  o 
do  {'iabanhas. 

Por  hviso.  d«  3t  de  Dezembro  fní-me  tambom  declarado,  quo  o  mes^- 
mo  Governo,  em  atteuçàn  ao  que  a I legou  o  missiunarin  Sr  frei  Sig/is* 
mundo  dn  Tatígia,  dirndor  do  aldeamento  de  S.  Jo<é,  elevara  os  Ven- 
cimentos d.»  mesmo  que  erào  do  940$  a  1 :200íf íiOD  rs. 

N  i  V.illn  do  A'*a^nay  i  tem  o  serviço  a  repartirão  central  em  um 
cciíii-gio  em  ijuií  ss 'nus. na  primeiras  lettras,  Iraballms  ^ de  agulha  e 
mtfduMiica  inatica,  e  Ire;  aldeamentos  com  as  escólas  j;í  referi-las.  ■ 

O  s"U  nt'>sn,-d  é  dn  um  encirrcgado,  um  thesoiireiro.  um  agente  9 
aporta,!,.!'!   um    almox n ife,  Ires    directores  do  aldeamento  e  crnco 

pp  iVsS"|VS.  , 

O  r.dl.-gio  rmila  45  aluirmos  com  7  ultimamente  entrados,  trinta  e 
seis  do  sexo  niHM'niiuo  o  novo  d.,  •feminino,  pertencentes  ás  tribuè 
Caianó.  Gorolirc,  Ta py rapé.  (inaj  ijara.  Cliav.iiHe,  Pivoca  e  Carajá,  ser* 
do  o  maior  numero  d'el!os  Caiapó>.-Seis  dos  do  sexo  masculino  fre- 
quonlào  n  (•líieina  dn  ferreiro. 

S.-gund.i  informou  o  nu  carregado  interino,  os  nlumnos  tem  obtido  mu* 

tu  amoveitanie.nlu. 

Durante  o  anuo  só  se  deu  no  cdlegio  o  lallecm-.Riito  de  um  alumno. 

A  nscóla  do  «lile.amenio  de  S.  José  do  Araguaya,  é  jii  mgida  p-?lp. 
Sr   ilosoluelo  1'nrreirr.  R  ><a,  que  era  professor  interino  da  que  alli 
foi  suporimida,  e  a  dn  Santa  M.via  o  vai  ser  pol .  Sr.  Virginin  Alves 
de  Castro,,  quo  regia  Uwibnn  interinamente  a  do  presidio  Leopoldina ; 
os  quaes  forã'.  por  mim  moneados.  ,  . 

0  Governo  Imperial  atlendeudo  lambem  as  reclamações  toitas  do  nb- 
ieotm  neeessirins  á  nUe  -ervie..,  incumbiu  o  Sr.  Manuel  Alves  de  Cas- 
tro Sol.rinho,  de  os  comprar  no  Pará  e  fazer  conduzir  ims  botei  em- 
prestado; ao  ne-iciante  Sr.  Joft.,  J-é  Cnêa  de  Moraes,  á  serem  en- 
tregues em  L'?np-ldi'.r«  ;  o  que  «  fíecloou-se  em  dias  de  Março. 

Do  ere  liio  distribui. lo  á  esta  província  n«»  fxnrcicto— próximo  pas- 
sado coubo  ao  mví^ú  a  quantia  de.  t2:S16$0U0  rs.,  mas  cm  o  au- 
gme.nto  de  5:O0OgU3t)  is.  que  levo  depois,  nle.vou-s,-  &  l7^16$000  rs. 

D-i  rredilo  do  corrente  exercieio  s  quota  f.-i  também  fie  l*2:8Jo#«UO 
rs  •  Mteritas,  porém,  as  necessidades  do  serviço,  usando  da  aiitonsa- 
oío  que  mo  confere  o  a.t.  S.n  do  decreto  n.  288i  de  1/ dfl  tonw 
(o  de  1802,  abri,  sob  minha  responsabilidade,  um  de  13:904^000  rs., 
subiiiettendo  esse  meu  actu  à  approvaçào  do  mesmo  Gnve.no. 

0  indiu  W.111..Ô.  capitão  de  um  aldeamento  de  Csiapos,  próximo  np 
orosidio  de  Santa  Maria,'  levado  por  antigas  rixas,  e  por  haverem-  o» 
índios  Gorotirés,  que  babilào  a  margem  esquerda  do  Araguaya,  furta» 
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do  uWmnroPnto'uns  porcos- do  suu  aldeamento,  cm  dias  do  Outubro, 
n  despeito  dos  conselhos  quo  lho  forilo  dados  polo  commandiínto  do 
•dito,  presidio,  o  polo  director  do  aldeamento  do  S.  Josd  do  Anigunya, 
seguiu  com  mais  do  com  bnmens  o  trinta  mulheres  o*  •  bntor  estes. 

Vinte  dias  dopais  voltou,  W.aimò  somente  com  8  dos  130  companhei- 
ros, dizendo  quo,  venei>|o  pelos  Oruroli rós,  htiviào  licado  os  mais,  uns 
mortos  o  outros  prisioneiros. 

O  encarregado  interino  trazendo  esta  tnslo  oocurrencin  nn  meu  co- 
nhecimento, oxpuz  lambem  quo,  sendo  o  aldeamento  de  Wanaô  de  mais 
de  300  almas  com  cor  ca  do  com  homens,  reduzidos  estos  a  20,  «sln- 
vflo  as  infelizes  famílias  a  succumbir  de  miséria,  como  j.i  leria  acon- 
tecido, si  náo  houvessem  recebido  soceorms,  que  caridosamente  lorno 
prestados  por  oquello  commandanle,  Sr.  Major  bacharel  Pedro  Uius  laes- 

^Inteirado,  de  tudo  dei  conhecimento  no  Governo  Imperial  o  ntito- 
risei  no  (iilo  encarregado  a  tomar.,  entretanto,  tis  providencias  de  no- 
nreiír  um  director  p:i.rn  o  nldeoinent  >  o  da  prestar  os  socorros  que 
estiverem  no  aíc-nce  d.)  serviço  a  seu  cargo. 

directoria  Geral.-Ko  serviço  â  cai^>  desta  repartição,  que  compre- 
henda  os  aldeamentos  do  Carreiã-,  no  município  uo  filar,  Fedro  Attori- 
fio  e  Piubnnhas,  no  de  Porto  1,  oporia],  e  dos  Apumgós,  no  de  Boa- 
vista do  Tocantins,  deu-se  o  íwjgminte:  _ 

Tendo  crendo.  de.  eonlbrmid;id«  com  o  aviso  do  Ministério  da  Agri- 
cultura O.mmercio  e  Obras  Publicas,  de  30  de  Outubro,  no  aldea- 
mento de  Pedro  Ali. uso,  uma  esoól.i  de  primeiras  iettais,  correndo 
as  respectivas  desposas  por  conta  dos  co.Ves  geraes,  e  e:n  consequên- 
cia supprimidcí  a  que  "li  havia,  em  vista  do  disposto  pelo  mesmo  Mi- 
nistério em  aviso  de  10  do  Janoir.i,  transferi  a  escola  para  o.  aldeã-  . 
mento  de  1'iaba  ribas  e  restabeleci  a  Tjue  f-.ra  su p pri iti i  ia . 

Por  acto  de  18  de  Outubro  resolvi  que  a  insp  eçã.)  das  escolas  d-a 
aldeamentos  íicesse  â  cargo  dos  respectivos  directores,  ep>r- outro  de 

5  de  Fevereiro  foi  nomeado  o  Sr  f.yrino  Cardozo  da  1'Vnseca,  pro- 
fessor interin)  da  escóla  do  Piabanhos,  que  devo  estai1  liincc  oivuiao. 

Durante  o  anuo  foi  despendida  «•■■■»  •»« dicauonu.s  e  objectos  para 
"brindes  a..s  índios  a  quantia  de  589»-"»93  réis.  sen  lo  para  os  do  al- 
deamento de  S.  JoíÓ  do  Araguaya  lu IS 1 55  rem,  para  os  do  da  Boa- 
vista 215*160,  e  paia  os  de  riabãuhas  270S280  réis. 

RcccítsensíteKéo. 

'  A.  apuração  feita  pela  yppnrtic.no   prer»!  de    estatística    dá,  a 
esta  província  a  totalidade  de  150:305  habitates,  sendi  149:743 
.  Jivres  e  10:652  escravos-,  d-»:  livre.s.  sabem  lòr.   e  e;cre,ver  2-2:655 

6  saber  15,669  bomens  e.  6,987  mulheres,  e  são  analpbuibetos  59,299 
homens  e  67,788  mulheres,  :io  todo  127,087. 

Do  que  se  vè  estarem'  om  homens  quo  snl>e.m  lôr  na  razão  de  26  o 
4  deciuns  por  cento  e  as  mulheres  na  de  10  e  3  décimos  dos  analpha- 
betos,  e  a  totalidade  da  populaçu  Instruída  na  de  17  o  8  décimos  da 
,<le  que  o  não  é. 

Comparando-se  o  total  da  apuração  feita  n-i  repartição  geral  com 
o  de  158,929  da  de  que  vos  dei  o  uta  em  o  meu  relatório  do  urino 
próximo  passado,  appireca  íruquelle  uma  dtílerença  de  uuis  1,465  ha- 
bitantes. > 

A.  requisição  da  commissa  >  cen  itario  du  parodia  de  S-mta Hczn, 
ordenei  o  paga  rne.  rito  das  despegas  e.<>m  o*  trabalhos  do  reppactivo  re- 
ceugeametito;  de  moio  u,ue  só  resta  pagar- so  as  da  freguem  do  Soahor 
Diviuo  Espirito  Santo  do  Pe.xe. 

Registro  civS.1. 

Havendo  o  Ministério  do  Império,  por  nviso  de  3!  de  Maio  «to 
«nno  próximo  passado,  n.au  lodo  pôr  eir.  execução  na  parte  que  nao 
dependesse  ;  e  approvaçao  do  poler  lojulativo,  o  regulamento  do  ra- 


aistrn  civil  expedido  com  o  doornto  n.  5,(501  tio  25  lo  A.bnl  do 187.4, 
o  ,1,-.ík  i  lo  a  o.itu  protidcmcm  a  osanllia  da  melhor  opp  irtiiuidiido, 
boi-  neto  do  I)  ile  A.bril  da^noio  dia  !•  .do  Janeiro  do  mino  pro- 
Icinw  futuro  paru  a  respectiva  injtallnçftn  <em  tmln  ».  provincin,  o 
nW:o  sentido  otpodl  a-i  necoíwiaa  o  Menu,  fazendo  úâ  aootupauliai 
do  exoinplaroá  impressos  do  citado  rag'ulamonto. 

líS«3is©BftHo  servil. 

T-tvVV  o  ministério  da  faaendn  p.nmnuinícalo^me  por  aviso  do  12 
do  Jui'v>  Ívi/«r  exosdid-  ordem  h  Tho.soururia 'de- Passeada  para  sor 
»n»!i.»|..  á  lib*rhòL>  da  população  tunrava  j'es.tft  província  o  cres- 
to d.-  *>t-834>7:^i  rei*  qui  a  iiuisma  eoub ■•,  «.  ráfi  'intuo. ídailun  MH  «D- 
serviria  d  .  dtspc~ao  no  capitulo  2  d"  dacreio  n.  5,136  de  13  do  Nò- 
v«.ni,n  do  187  >!  i-  t  acto  do  25  do  Fov-reirj  dividi  a  re  MM^; 
lia  p  doi  nmiuripios  da  ptoviocia  oia  rala-lo  uo  u.  da  esjravos  nelU» 
xua.noiíladus,  cabendo,  íi  saber:  S- 43 lí> IÔ7 

A»  «1»  ,™V^  ■  Í5S8J281 

Jara;?  na  2:633*199 
M'UHpoute  6'53N,)29 
£hl'n  ■  2:03ÍS38[ 

B3'-nh-ar    .  '  98**805 

Bank .Luzia  2: 13***75 

Rio  Verde  1:0545512 
Santa  Orna  1:342*050 
Villa  Bella  670*716 
6-  Jose   '  .  .  l;18fi?326 

Forsnoza  .  j:6j7»305 

CalHlã;»  .  419*852 
Cavalcante  1149727 
Forte'-  •  1:332*786 

Arraias  .  3939883 
ri\-v.*t;r:ga  75HS7101 
S  i).!inmgi>3  1:2599556 
•  ConCBÍca-o  '  363*709 

-■■Palran  842*145 
1;o;Ij  Imperial 

'  Cl ti  S55«*         m*  «to  « jantas  dançadora,  e  aos  jo, 
izt-3  ramiieipiua  p>™  m  ll8V"l"'V!'!,',"r '„.„„„„„  r()mta  (me  o  movimra- 

Jlatrioulados  1  214 

FnlleciU  137 

Libertidus  248 

Mudados  5,088 

SSS  «  n.  ,103  flh.  livres  de  mulher  *»»  em  37  fretas  4. 

quii  ha  informações,  foi  o  íeguiute:  970 
Baptisalos  103 
Fullecidos 

Exposição  Provincial. 

A  digna  commissao  central,  d «ndo-me  pnrte  do .^^J1^ 
posição?  solicitou  autorisa,;ã.  para  que  fossem  P^^XidA^ 
eu»  que  se  tornarão  desnecessário*,  com;  0$  aa  de-ouçwuo*  , 
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X  por  so*  easVii  pró*©  o.  mtíarno' porque  o  wmwioacento'  da  yarbn  des- 
tinada .ao'  stirvíbò,^^''  insiijíltioritt)  Vis  d.ospv}á»i8'  ;do  jiiwoiidicKmaniotw 

'  '''  ífceíiiilá.8  nppnVviiçW;|Wfth  'nWtflWdó.*  al|iiril**  ftrjaclovrta* 
'  riájn  peivdfV  o.  rosultudo.dòlleíí  com .  o'  referido  riSmalWs  cento;  sní!ioi(.U|to 
ás 'ditas  dospo/ns,  o  distinto  membro  dà  coirímissAo,  Sr;  prt:  Fwi- 
cisco  Antonio  de  Azorôdp,  fez  um  adiantamento' dà"  peqúena  s'nmma 
qui)  faltava  e  cuja  indémnisaçao  ponde  do  informação  da  tliesoura- 
ria  do  fazenda.  .  '  ' 

<  í  Os' <ibiocti»s  «scolhidns  dentre  os  quo  daqui  figurarão,  para  serorn 

•  enviados     exposição  nacional,  forA*»  (•oiivimicniumeiite  ouraixHados 

•  e:  retnettidos  eni  dias  de  Junho,  o  chegando  oppwrtunámeute,,fi- 
'zerSo  parto- dá  -  mesma,  como  tereis  sabido..  •  "  .' 

■    Sa Mo furão  estos  bem-  apreciados por  alguns  que  n*o  íevflq  em 
conto  a  distancia  em  que  se  acha  ri  província,  do  litoral  ;  a  p^assez 
'  dns-seús'  rociirsos1,'  a  pequenez'-  da  verba  (lt-cW't»<la.  pjrá  ;su«Uí?pòsi- 
.  $ào,.'.l:600$00O  rs.,  por  outro  ladir,-apifes>nt(.u-so-d'  rà»t3'dràod»«lo 
e  h;ibiiitiidi>  dos  defensores,  o  festejado,  «scriptor,  •Sr':'  DrV;  Ai^tido- 
•tfEscragnolle  Tannay,.  mui  digno  ex-represeutante  de  \.G<iya^  .que, 
.  com  Seu  próprio  nome,  e'm  longos,  repetidos  e  excpllèritèsv^rt^os,. 
<ing'òhí1btí  os  fóros.  restabelecendo  os  fartos  o  estudaudo-os.  ;v 
•  A'"  tào  dislincto  cavalheiro,  os  nossos  mais  sioceTos^iitòs  de  ' re- 
conhecimento em  nomo  da  província,  por  trdns  nós  tâo^éstremccida. 

'Agricultura.— Seu  estudo  continua  u  ser  desanimador' lia  provín- 
cia' mesmo  porque  sua  lran*fni  mação  depende  do  população  . o  vias 
de  coramunicnçâo  para  o  litoral,  que  não  temos,  nem  por.  nós  pode- 
ròmos  [QTm  ' 

Si,  como  se  observa,  a  carestia  dos  genorr*  «Hwentirins  é" espan- 
tosa' em  grande  parle  das  províncias  <\<>  Império,  que.  vitem  em^im- 
mediata:  communiiifçào  unias  r.um  as  nutras;  o  que  não  s^rrf  ernGoy- 
àz,  isolada  p<«r  soa  natureza  e  sem  bniç..s  para  vencer  as  dilDçúlda- 
des  da  lavoura.? !.. 

:  Ante  tào  vital  íissumplo  reenão  meos  desejos,  e,  por  muito  tem- 
pó  terão  de  recuar  outros  quaesquer  que  si;  liuiilem  aos  recurs1^  d» 

província.  ' 

0  mais  qnP  so  pôde  fazer  para  attennar  a  sorte,  das  classes  menos 
"abiisludas, :  UMlb"  foito  e  consta  tle  d i versas  [)<  ças  •  fficiacs. 

Neste- empenho  muito  me  tem  auxiliado  <>  digno  e  activo  cdl-r-tor 
do  mercado  ii esta  cidade,  o  Sc.  capitão  Joaquim  Martins  X«vier  Ser- 
radnurada;  quo,  ao  mesmo  tempo  me  informa  das  vantagens  que  re- 
sultào  para  u  povo  das  medidas  adoptadas. 

ThcsoMParsa  d©  Fazensla.' 

Por  decreto  cie  26  de  Janeiro  ultimo  -foi  nnmendn  o  chefe  da  SPcr4âo- 
exttnr.tn  -la  Tesouraria  de  Fazei). la  de  MittoGr.-sso  o  Sr.  Marini  1  Tú>s- 
ciusko  Pereira  'da' Silva,  para  servir  pm  conimisíào  o  lu»:ir  de  inspe- 
ctor da  tbesourana  desta  provinem,  fieaudn  ,|.  Ha  di<pensadn  o  i-enta- 
d'or  dj  da  Minas  Geraps  o  Sr.  Antonio  Hermógenes  Pereira  Roza. 
:  O  ministerif»  da  fazenda,  d«ndo-me  coiibecimenlo  do  dito  decreto 
determinou  mois  por  aviso  do  27  d'aquel!e  rnez  que  o  inspector  dis_' 
pensiídó  continuasse;  a  exercer  a  referida  comiiii-são  até  que  se  apre^ 
sentasse  o  seu  suecéssur,  e  por  isso  está  ainda  cite  dirigindo  a  re- 
partição. 

Por  decreto  de  28  de  Dezembro  do  anno  passado  foi  aposenta- 
do, â  seu  pedido,  o;  l.°  escriplurario  o  Sr.  rrnnchco  Marques  T.opes 
Fognça,  sendo  nomeado'  na  mesma  data  parii  este  lugar  o  2.°  Sr. 
Francisco  Manoel  da  Silva  Caldas 

Í.Aí.Q  de  Junho,  concedi -ao -2.°  escriplurario  Sr.  Ignacio  Pereira  do 
tagfii,  dous  tnezes;  de  licença  parai  tratar  da  saúde  de  sua  mulhèr  fór»; 
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'«àostn  capital.  "         ■         .  ,         ,'  <• .,: 

...W/^Wi')  do.fOMbor,  por  via  <ja.^i6^M»M«#lM 
tr'1»1'  0  'P?fi>:  teu  sbrViço,  rt  quaí  %  'mbWâ^M;^^  * 
«omlições  de  segurança  hocossariii^e  p^sà  ifl  ^róbai. u  '  '  "  '  r''  "'  M 

tfolxii'  Eoououiloa  o  Dfonte  d© 'p$é$of;pfir 

TWlo  o  Governo  Imperial,  de  acrordo  com  o  p«nsaineíJ|A  4a  'M' 
n.  ,1083  de  22  de  Agosto  do  18.00  e  da, de  ^^.j^t;^^^^*.-!*. 
tombró  du  1807,  creado' nas  capitães  das 'províncias  çaj^f- éffpn,^-.. 
miivis  o  mo|)t«s  du  soccorro,  observa  n<ío-se  o'7e#«ÍaW]nJg';jp. 
dó  18  de  Abril  de  Í8T4,  que  para  èWe  ftm  .qxpe^ifi;  pof ",'oíftci'íi: '$K 
11  de  i>>vembn»  do  anno  findo  mo  .d>igí.  áo,'  MjiiístèrÍo  davFa^pJa" 
reiterando  ò  pbdido  que  jd  havia  feito,  das  jprotfdencifi*  .n'e):í8»ariaft 
para  a  'installáçAo  de  estabelecimento  tãn  ^van^ijpsò,  .è^pieci^li^pntQ  liet- 
taprovincia,  attenta  sua  posição,  central',  «'ftfltã  de  recurso»  ;paj^;  ó 
dés««nvòlviinento  Je  sua  industria.      ;  ,  .  .  ' 

'Por  drioníti)  de  4  de  Dezembro  ,forà;o  nomeados  para.  o  conselho 
.fi|cal'os  seguintes  Srs.:-— Presidente  o  Desembargador  Jpàp.Bonifii- 
cio  Gomes  de  'Siqueira,  e  uwaibris  o  brigadeiro  Joflo  Nunes  dà  Sitiça^ 
Dr.  Theodoro  R.driguns      Moraes,  Major  Joào  Fleury  de  Campos 
Curado  e  Joào  Baptista  Carneiro.  - 

Em  aviso  do  U  de  Fevereiro  o  Ministério  da  Fazenda  responden- 
do, o  citado. òffioio,  enyioii-me  pop  copia  a  ordem  que  n'aquella  data 
dirigiu  á  Tbesitúraria  de  FazHnda  para  fazer  ao  Monte  de  SpccorrV 
dèsta  província,  medi&níe  as  condições  constanles  da  mesma,  um  .ern*. 
presiimô  de  25:000$000  rs.,  atim  de  ocuorrer-se  ás  despezas  de  sua 
insjallaçãq  e  a  formação  do  seu  fundo  capital. 

'.Dei  conhecimento  deste  aviso  e  da  ordem  que  o  acompanhou,  ao 
cónselbo  fiscal.  , 

'Estão  dependentes  de  appr ovação  do  Governo  Imperial  algumas  pro- 
po-las do  mesmo  conselho,  e  brevemente  terem  >s  a  iaauguraçâo  dó 
estabelecimento  que  muito  concorrerá  para  o  engrandecimento -desU 
província. 

Correio. 

Do  relatório  que  me  foi  apresentado  pulo  digno  Sr.  administrado!, 
dos  correios  consta  o  seguinte:  .' 

Que  em  geral  "S  empregados  são  dignos  de  elogio  pela  dedicação 
ao  serviço  e  sua  assiduidade,  tanto  os  da  administração  como  os  agen- 
tes com  excepção  do  contador,  cujo  mái>  estado  do  saúde,  cada  vet, 
mais  precário,  o  tem  impossibilitou  de  bem  cumprir  seus  deveres.. 

(Em  1.°  de  Outubro  ultimo,  e  por  motivo  estranho  á  repartição, 
foi  .  for-çad')  a  pedir  exoneração  o  cartuiro  Sr.  Antonio  Manoel  de  OIW 
ve.ira,  sendo  nomeado  para  substituil-o  o  Sr.  José  Theutonio  Dias. 

Movimento  de  correspondência  : 

Tem-se  augmenlado  extraordinariamente  o  movimento  da  corres"- 
potideneia  do°  correio  desta  província;  o  que  com  especialidade  se 
«plica  com  a  remessa  das  ordens  para  execução  das  leis  e  regula* 
mentos  sobre  elemento  servil,  recenseamento,  reforma  el<utoraVah$- 
tamento  para  o  exercito  9  armada,  registro  civil,  &, 

Entretanto,  com  mais  ou  menos  regularidade  e  a  possível  *con<r- 
mia  bào  sido  expedidas  taes  ordens  desla;  capital  para  os 'divtírsôi 
Dontos  da  província,  não  podendo  infelizmente  outro  tanto  dizeres* 
Sasi  malas  remettidas  da  Côrte,  devido  isto 'aos  correios  da  provinda 
àe  Minas  pois  desde  Abril  do  anno  passado  cnegâo  «llaa  retardadas;. 
Irwicadas,  &,  :occasieflaodo,  -além  /de  prejutzo  «os  interesses  publi* 


>—  3C  ~*" ' 

W  t  fâcinflVes,  AmVhlo  do  despezas  com  indemnlsaeõos ;  eitrf- 
tíraiiíiuasiM*  lirnproiitnó  da  iionduuçào  do  m«l»s  desta  província  pelo 
excesso  do  peso  rèsúllantè  da  NCcumulaçAo  delias.  ' 

Receita  •  dospeza—k  receita  do  vô  do 

ço  apresentado  p^lo  administrador;  foi  do  28:098^042,  o  a  despeita 

do  igual  quantia, 
fjinhas  e  agencias! 

Slo  as  im sinas  de  que  tratei  Pm  o  nnno  passado  as  linhas  o  orn- 
eia* do  correio  da.  província;  até  o  presente  uilo  forào  ainda  orea- 
da*  Vs  linhas  e' agencias  propostas  pelo  administrador,  e  cuja  neces- 
sidade urfío  «a  da  vez  mais.  . ,  „    1    1  »i  1 

Ern  o  1/  da  Junho  ultimo  f'»i  nomeado  o  cidadão  José  Manoel 
Pereira  Cardozo,  "agente  do  correio  no  presidio  do  Jurupensem.  . 

Insiste  o  administrador  na  conveniência  de  múdar-se  a  índia  de, 
wJmrtíunicaçào  cooi  a  côrlu  da  província  de  Minas  para  a  de  S.  Paulo, it 
vomo  já  tantas  vezes  tem  sido  reclamado,  e  de  augméutar-se  com  mais 
«ma,  u  viagem  mensal  na  linha  do  Norte  e  nos  seu»  rainaos,  evi- 
tandn-se  assim  a  «ccuumlaçau  de  correspondência  que  presentemente 
Mt  dá. 

Deposito  de  Artigos  Bellicos. 

•Continua  este  estabelecimento  á  cargo  do  Alferes  do  estado  maior 
'    de  2>  (dasse  do  exercito,  Sr.  Antonio  José  da  Costa  Brandão,  offi- 
dal  distincto,  que  sabe  cumprir  fielmente  seus  deveres  e  mereue-me 
iut«ira  confiança. 

Não  havendo  na  província  inferiores  ou  cadetes  nas  condições  exi- 
gidas pelo  art.  4.'  do  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  n.  5:856 
de  23  de  Janeiro  de  1875  para  serem  nomeados,  guardas  do  mesmo 
Deposito,  e  levando  isso  ao  conhecimento  do  Ministério  da  Guerra, 
por  aviso  de  K-  de  Outubro  fui  autorisado  a  nomear  um  inferior  do 
Batalhão  20  de  In  tintar  ia  e  um  pauano ;  em  consequência  do  que 
u,or  acto  de  17  de  Novembro  nomeei  o  2."  sargento  do  mesmo  Ba-  • 
talhão  Luiz  Francisco  da  Costa,  guarda  liei,  e  por  outro  do  1.*  de 
Fevereiro  a  ex-praç»  do  exercito  Pacifico  de  Azevêdo,  guarda  do  de- 
posito da  pólvora,  munições  e  artifícios  de  guerra. 

O  edifício  è  o  mesmo  que  sabeis,  dilficienle  em  lodos  os  sentidos, 
e  só  o  muito  zelo  do  encarregado,  faz  cora  quô  elld  se  preste  ao 
tiro  destinado. 

Secretaria  Militar, 

Sào  muito  reKiilares  os  trabalhos  á  seu  cargo ;  todo  o  expediente,  que 
*»  atigmenta  de  dia  em  dia  110  cumprimento  de  ordens  que  recefco-se 
dn  Governo  Geral,  aclia-se  feito. 

Devo  esse  bom  resultado  á  boa  vontade,  dedicação,  tino  e  intei- 
ieza  com  que  acompanha  as  minhas  vistas  o  distincto  Sr.  Capitão 
honorário  do  exercito,  Cincinnato  da  Motta  Pedreira,  á  cargo  do  quem 
continua  a  repartição,  muito  á  meu  contento. 

Os  seus  auxiliares  constantes,  ainda  sàn  o<  Srs.  Alferes  Antonio 
Basilio  da  Fonseca,  do  20  batalhão  de  infantaria,  e  sargento  do  2..* 
Corpo  de  Cavallaria,  Antonio  Marqueá,  estes  que  cada  vez  mais  se 
fcsforçâo,  com  uma  dedicação  própria  de  «misade,  para  bem  «itisfa- 
zerem  seus  deveres. 

Acerca  do  primeiro,,  o  Sr.  Alferes  Basilio,  devo  consignar  um  facto, 
somente  para  comprovar,  o  que  vou  dizendo. 

Daddo  se  o  caso  singular  de, .  nào  obstante  estar  elle  á  serviço  da 
Mercaria  militar,  sei  wculhido  pelos  seui  «ollegas  da  batalhão  paia 


o  lugar  d<s  agnnto,  desejou  nn*  hnm  va^as  continuar  J«  p.reitnf  rt 

seus  serviços  mi  referida  secretaria;  o  o  tom.  feito  ;pur,um  modo  tal, 
que  muito  ha  penhorado  o  meu  rncitrilicciirutritit..  f 
;  ^  Muito  me  lisonyeio  cm  puder  assovonir  .«quis  qiio,  sondo  o  -Quartfl 
•General,  em  to.du  parte,  o  eoniro  de  constantes  reclamações. h  de  or-: 
dens  repressivas,  os  íifgnqius  correm  outro  nós  dfl  inanen-a  lai,  qu» 
11A0  se  pôde,  dormite  todo  u  anuo,  registrur  um  isó  cato  extruordiua- H 
riu  n\iqúullu  sentido. 

Typogrupliitt  Provincial. 

Com  o  nugmento  do  pessoal  o  outras  providencias  tomadas,  vai 
este  estabelecimento  satisfazendo  melhor  «s  necessidades  do  serviço. 

Ao  seu  digno  director  Sr.  Jose"  Gonzaga  Sócrates  do  Sa*,  comedi 
para  lrntar.de  sua  saúde,  fúra  da  capital,;  em  7  de  Fevereiro,  d«oj* 
mezes  de  licença,  que  promanei  em  (i  de  Março  por  quinze  dias;  e 
havendo  entrado  no  goso  delia,  desde  nquella  data  alé  22  de  Abril 
fui  substituído  yelu  Sr.  Juaquim  Manoel  Corrêa,  que  para  isso  de- 
bignei. 

Foi  dispensado  de  prestar  seus  serviços  na  nflie.ina  o  professor  vi- 
talício Sr.  José  do  Patrocínio  Marques  Tocantins,  pela  rasàu  que  cons- 
ta., de  partes  oífiriaes.  que  j;i  forào  publicadas. 

Retira  ndo-se  da  nílicina  o  eollab^radnr,  Sr.  Candido  Eloy  das  Chagas 
Arliaga;  foi  admitlido  em  substituição  o  Sr  Antonio  Joaquim  Marques 
do  Espirito  Santo,  e ,  retirando-se  também  este,  forào  admiltidos  o» 
Srs.  Luiz  Marcellinri  de  Camargo  Jonior  o  João  Ribeiro  Procopiu,  qu« 
conjuuetauienlo  servem  o  mesmo  lugar. 

Thesouraria  Proviucial. 

Depois  do  meu  ultimo  relatório  nenhuma  alteração  soffreu  o  pes 
sou!'  «r«'st«  repartição,  d.indo-s«  apenas  n'elle  as  oeourrencias  seguintes: 

0  oflicial  da  secretaria  o  Sr.  Joaquim  Antonio  da  Rocha,  apresen- 
tou-se  no  dia  26  de  Dezembro  da  licença  de  seis  mezes  que  lhe  fui 
concedida  pela  resolução  provincial  n.  533  de  26  de  Junho. 

•0  1.°  escripturario  r»  Sr.  José  Francisco  de  Campos,  que  havia 
kido  designado  em  diis  de  Setembro  paru  ir  inspeccionar  alguma» 
recebedorias  do  sul  <Hi  província,  regressou  em  Janeiro,  desempe-  . 
uh  indo  de  mudo  satisfactorio  a  comiiiissào  de  que  foi  encarregado. 

0  amanuense  o  Sr.  Fulgêncio  Henriques  de  Macêlo,  seguiu  tam- 
bém em  commissãi  á  freguezia  de  Santa  Rita  afim  de  auxiliar  o 
respectivo  collector  no  lançamento  do  imposto  sobre  a  producçào 
de  gado,  demorandit-se  18  dias,  n'essa  enmmissão,  que  desempe- 
nhou de  modo  vantajoso  aos  interesses  das  partes  e  da  fazenda, 
*egundo  informou  o  respectivo  inspector,  e  presentemente  acba-s» 
«m  igual  commissãn  no  município  de  Pilar. 

0  numero,  cathe.goria  e  vencimentos  dos  empregados  sào  os  qu» 
constSo  do  quadro  sob  n.  1,  que  vos  será  presento  com  o  relato-, 
rio,  balanços  e  mais  papeis  desta  repartição. 

Seus  trabalhos,  á  excepção  de  alguns  balancêtes  mensaes,  est&o 
•m  dia,  sendo  os  pag.imeutos  feitos  com  a  devida  regularidado  • 
os  respectivos  documentos  processados  com  a  possível  presteza. 

Collectorias.—  Segundo  o  quadro  n.  2.  existem  trinta  e  tres  col-- 
lectorias,  inclusive  a  de  Trahyras,  que  continua  «nnexa  A  de  S.  José: 
do  Tocantins  por  falta  de  pes«ôa  habilitada  que  a  oceupe. 

D'elliis  estào  vagas  as  das  freguezias  da  Po<«se,  Duro  o  Porto  In*';, 
feriai,  lendo  estas  desaniiexada»  das  respectivas  recebedorias,  yor 
acto  do  17  d»  Agosto. 
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Aécttatortas.*»  Atém  dn  meia,  de  rondas,  existam  na  província  i& 
sabedorias,  como  se  vò  itò^tftfro'' ft.  3,  quo  domnustra  lambem 
os  lugares  onde  cada  uma  funeciona  «  os nomes  dos .  aolidae^.  -O,** 
.ilisttattoroi.  '.r.-".i'?.'-*!'  •■':•'' v'      '•  ["\  '  '.'/,.','  w  i  -wL' 

itti*  o  digrtc»  Br;  "iiispéctor  óm  seu  relatório,  que  apeznr  do»  tflra- 
culdados  com  q»o  sempre  lutâò  estas  estações  u8caGâ,''eUas  to.ém  új'- 
timiíiwJrtt»'  iffélliàir  cumprido  oiTseus  deveres;  graças  as  providencir 
«s  .tomadaV*  aos  auxílios  que  lhos' tu m  sido  prestados  em  aUençar» 
ás  suas  reclamações  íelalivàraehte  ás  i»bras  'ile  qno  lieciíSsitÃo  os  res- 
pectivos pòrlosr  Í*>mo  81'jão  ranchos,  curraós,  cercados,  póntés,  bar- 
cos o  A.  .    '  , • .      "  ' 

Meza  do  ramfaa.— Expõe  o  mesmo  que  n'esto?  últimos  tempos  est» 
repartição  nõo  tem  podido  preencher  iodos  os  fins  do  sua  institui- 
ção por  falta  do  em pregados  habilitados,  á  quem  o  respectivo  chefe 
possa  encarregar  da  'arrecadação  dus  saldos  nas  diversas  'estações  quo 
lhe  sào  subordinadas,  e  de  dar  andamento  ás  causfts  dá  fazenda,  e 
que  assim  pouco  poderá  conseguir  o.  referido  chefe,'  n5o  obstante 
proseguir  çom  a  mesma  -actividade  a  deffender  ó  promovei'  os  inte- 
resses da  Thesouraria  Provincial.     ■  '•  ': '  •■  " 

Além  da  causa  apontada  ainda  concorrem  Outras,  segundo  dit, 
que  devem  influir  p  ira  o  decrescímento  de  suas  rondas,  como  seja 
a  escassez  de  compradores  de  gado  no  Norte  da  província,  cuja  ex- 
portação para  a  Bahia  quasi  cessou  inteiramente durante,  o  -'anho  pàs- 
.  sado,  entretanto  que,  Mnâo' "tenv havido  remessas  de  dinheiro d'esta  re- 
partição para  a  Thesouraria  Provincial,  tem  ella,  entretanto,  continuado 
a  sustentar  as  despezas  ordinárias  á  seu  cargo,  álèín  de  outras  extraordi- 
nárias, que  por  vezes  .-ào  autorisadas. 

Mercados.  —  Os  que  existem,  á  excepção  dó  d'è  Catalão,  que  neri;- 
bum  serviço  presta,  fiiuecinnao  regularmente,  com  'especialidade  'ó' 
dé\tn  capital,  cujo  rendimenlo  é  sem  conlesta'ça'o  a  oielhot  V  riiáiS. 
segura  fonte  de  remia  da  província'. 

O  collector  da  villa  Formosa  representou  a  conveniência  dà  creá- 
ção  de  um  estabelecimento  desta  ordem  na  dita  villa,  ,  quer.  eni  rela- 
çào  á  cMiiimodidade  de  se  tis  habitantes,  'quer'  á  iijiàioVYáali^áW:'.'^ 
fiscalsação  das  rendas  á  sen  cargo.  ,  .  ' 

-  ■  B.il  inço  da  receita  du  exercício  de  1874—1875. 
•  A  receit*  orçada  para  este  exerriem  foi  do  réis  Í47:787|j7é; 

Arrecadada,  inclusive  o  saldo  que  passou  do  '  .  t'  j. 

exercício  anterior  205:39^Ò65e 

Excesso  da  receita  '  '57:611 '$78* 

Comparada  a  receita  arrecadada  205:3i).9$065 
Com  a  despeza  effectuada  no  referido  exercício  182r610Í642; 


Apparece  o  saldo  de  2'2:.T88$423: 

Éin  vi-ti  destes  algarismos,  se  collige  que  o  estado  de  finanças, 
da- província  não  è  desanimador,  e  que  ella,  posto  qu«  lentamente,, 
vai  sempre  ganhando  Urreno  na  via  do  progresso,  a  que  deve  as- 
pirar p<-los  muilits  elementos  de  que  dispõe. 
«  Podendo  fdlar-vos  assim,  polo  qub  está  ao  meu  alcance,  não  ol- 
vidarei, entretanto,,  de  chrmar  muito  vossa  attençào  para  este  pon-r. 
to,  o  mais  importante  de  vossos  trabalhos. 

l)e$«jo,  senhores,  que  sejaes  minuciosos,  severos,  para  que  se, 
arrede  da  província  um  desciedito  que  alguém  que  se  diz,  seo  filho,, 
se  empunha  em  publicar  ánuiialmente  na  imprensa  da  Gôrte,  indi- 
cando às  liiiaiiças  de  Goyaz  e;n  um  estado  desesperado,  insolúvel, 
aiadà  mesmo  meliante  o  emprego  do  mais  de  duas  rendas  ann.uaes. 

Deveis  ter  visto  coiiio  se  publicou  ainda  nosjornaes  do  Commerçib^ 
6  e  11  de  Abril  dò  corrente,  isto  que  estí  em  perfeita  contra-^ 
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(lipíjgp  ciim' ^'cie^oiistróçào  olferòoida  polé  repartição  compolerito  o 

coiri  'ejacioí  ollJcTflOS.    ......    ...    ,;  ,    ...  .  ,        • .       .'  (.•»'!.•!'...;• 

'fàlizmêtile  lgo|sa  d<j  assento  rio. ,mõij->.  vós,, o  digno  lb>qure»ro 
«1  'ãquollti .çe pnrtVç^9* . '^r- , . Mn4oir. . .jfí^  .fyí^W,  44,  Ç^ryalho  evSika, 
tinrhem  ihçuspfiito  'por;  muitos  .ifió.lívo.á,  ,pnt)cipplménto.  péla,  su»,re- 
conlí8ci'la  probidade,  qun  muítV  tfeVo  servir  no  eiame  que  vos  em- 

nr.aso.  para  fazer  ora  similhatite  matéria.   ;..»:.  -;'!.. 

'  EVbeih  «i iílicí l  ile  admittir-se,  qp  wria  alma  ,qua}quér  ,por.  m** 
sírindo.nàda,  que  se  sinta  da  graça., cie, Deos,  jpqasa  mvefltar  taeMBW». 
prdpala'I:os,'  quando  com  tal  proceder  "só  pode'  conseguir  desoçredi- 
W.á  província  onde  viu  a  primeira  luz  do  dia  l.....;; ,.  ...  r 

Mas.  os  factos  ahi  o.stáo :  sfto  de  rnaxima  importância,  cravem  ven- 
tiláí-òi  em  ho.nra.  d^prpyjncia  e  1desRrpveito,,do,s.eu1  au^r.  ..  >.:•• 

k  que  'invoquei  úm  nome  para  a  dis(euss8o,  ,me  haye^s  M  .  wr- 
rníitir  que  invoque  mais  outro,  por  motivos  de  sóbrí,.cQpbec>^8 
par  iodos  vós,  o  do  honesto  Sr.  Capitão,  Joaquim  de  Sapt-  A,<inn  Ra- 
vier de  Barros,  que  tem  assento  ii'es<a  illusíre  casa,  e  me  está  ou- 

M1em  se  Vé  qu?  quctíi  falia  por  este  modo,  quem  escolhe. as  . occa- 
iíàes.míns  opVVriunaV  para  o  estudo  dos  factos,  não  se  temo  da 
: iaralídade  .de.seus  .a.ctns.    ,-.  ,         .    ,        ••  •   •  v'  :U 
Órçaàetio  paràjm  .á  1878.-A  receita  orçada  parj.^te  e|f|- 

óicloWa-s^orornade  j^gjgj- 


m 


E  a  despeza  em 

•  Resultando  o  deficit  de    .:  '        .  /: ■ 
feto  dèftciíté,  menor  do  quç.  p  presumido  , no  exemc.o;  anterw^ 

í  ^is  .49:8,921077.,  Visto  que,  coliforme  o  respectivo  orçamento,  foi  «lie 

^Véfe áadé^Ko  caldulo  da  r0ceit?.  está .  ilida  s  quantia  ^ 
40-O0OS0OO  réis,  importância  do  auxilio  concedido  pelo  Governo  Ira- 
neiW  para  as  despelas  com.  a  força,  policial ;  porém  ainda  assim, 
ntEmos  a  íde  ôd  ^ 

(«  nresente  também  se.  presumia  ;um  de hc  t  de  18:75^211fr|is?!,qpe 
naVèòdb  ao  tóhtr«rio.o  dev^eg 
WrW-^tíèra-r  mie  outro  tanto  aconteça  no  toJfWrrXW* 
Sciílmen^se  cJtinuar  a  mesma  procura  de  gado.  que  se  tem 

'■•éórrffntó '  Wrcicib  de  1875-1876,  conhecida  até  31  de  Março  ulti 
"fXó;  á  sabòr:  ÍÓ4:9Í9$2tf 
Ordinária  3<774p4& 

•  Extraordinária  'ifgjftâjl 

Rórida  naV  classificada  .  „  '^(fofOT 

Operações  de  credito 

163:906^1 
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iòorcn  do  20:000^1000  réis  provonienlo  d'esla  orígom. 

Segundo  diz  o  inspector,  a  providencia  contida  no  nrt.  7.*  da  re- 
ferida lui,  quanto  as  guias  que  os  oolloctorus  devam  passar  nos  im- 
portadores de  gado,  não  produziu  os  rosultndos  que  d'ullii  so  espe- 
rava, pelas  rasôos  que  vem  expostas  no  sen  relatório. 

Apeznr,  porem,  dos  abusos  e  irregularidades  que  innumr-rn,  n  ren- 
da proveniente  do  direito  de  oxporinçào,  subiu  no  corrente  exercício 
o  réis  56;503#300,  á  saber: 

lOOjfOOO  réis  sobre  escravos  G:000£0O0 
Bóis,  garrotes,  cuvalloso  poldros  37:069$0O() 
Vaccas,  novilha3,  egoas  e  poldras  10:927$000 
Gado  suíno  1:3440000 
Couros  e  sollas  J:263g300 

Rs.  56:503$ 300 

Esta  quantia  é  producto  da  exportação  conhecida  somente  até  31 
de  Março  ultimo,  havendo  probabilidade  de  que  se  eleve  a  somma 
roais  avultada. 

Os  quadros  n.0'  4e  5  demonstrão  a  divida  activa  liquidada  até  31 
de  Março  findo,  e  as  contas  de  diversos  exactores  liquidadas  no  perío- 
do de  Janeiro  do  anno  passado  a  24  de  Abril  deste,  tendo  sido  j.t 
recolhidos  aos  cofres  alguns  dos  saldos  no  mesmo  quadro  mencionados. 

A  divida  passiva  da  província  é  da  quantia  de  48:144^088  réis  in- 
clusive os  juros  vencidos  até  30  de  Abril,  á  rasão  de  6  por  „/"  ao 
auno,  segundo  consta  das  referidas  demonstrações,  que  sujeito  ao 
"vosso  exame. 

Entendo  que,  por  óra,  em  vista  do  estado  da  província,  nada  de- 
vemos alterar  quanto  aos  impostos. 

Hegulamenlo.—  Usando  da  attribuiçào  conferida  pelo  §  4."  do  acto 
addicional,  e  autorisação  concedida  pelo  art.  9.°.  da  lei  provincial 
n.  536  de  12  de  Julho  ultimo,  por  acto  de  4  de  Setembro  expedi 
regulamento  para  arrecadação  dos  impostos  sobre  engenhos  e  pro- 
ducçào  do  gado  vaccum  e  cavallar. 

Secretaria  do  Governo. 

Contini!»  esta  repartição  a  ser  dirigida  pelo  seu  digno  chefe,  Sr. 
Major  Caetano  Nunes  da  Silva,  à  quem  devo  a  mais  leal  e  provei- 
tosa coadjuvação. 

Houve  no  pessoal  delia  as  seguintes  altoroções: 

O  chefe  da  1."  secção  o  Sr.  Ayres  Feliciano  de  Mendonça,  tendo 
gosado  dos  cinco  mezes  de  licença  de  que  j;í  vos  dei  conhecimento 
e  continuando  a  soffrer  os  mesmos  incommodos  de  saúde,  requereu 
e  obteve  uma  outra  de  dous  mezes  á  18  de  Dezembro,  sendo  um  mez 
e  dez  dias  com  metade  do  ordenado  e  vinte  dias  sem  vencimento, 
licença  esta  que  tem  sido  prorogada  por  duas  vezes,  porque  aggra- 
vando-se  infelizmente  cada  vez  mais  seus  sollrimentos,  não  tem  esse 
empregado  podido  prestar  sferviços. 

Ao  official  archivista,  Sr.  José  Gonzaga  Sócrates  de  Sá,  concedi 
também  uma  licença  de  dous  mezes  que  proroguei,  como  pediu,  por 
15  dias  com  o  respectivo  ordenado  para  tratar  de  sua  saúde,  daqual 
licença  gosou  de  7  de  Fevereiro  á  22  de  Abril. 

A  ausência  destes  dous  empregados  levou-me  a  chamar  para  au- 
xiliar o  serviço  da  repartição  o  Sr.  Jo:iquim  Justiniano  de  Vellnsco, 
qua  nella  se  acha  desti' o  1.°  de  Fevereiro,  percebendo  a  gratifica- 
ção mensal  de  60#O0O  rs.,  igual  aos  vencimentos  de  amanuense. 

Do  t.»  de  Mai0  d0  ann0  flr)(j0  a  30  (je  ^^r(j  j0SllN  COustou  o  ex- 
pediente da  repartição  de  139  actos,  4,461  officios  23o  títulos,  5t 
portarias  e  termos,  e  829  despachos,  ao  todo  5,715  peças,  que  com 
f345  registros  de  decretos  e  de  ordens  de  diversos  ministérios  á  The- 
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Snurnris  fio  lazunria  o  dos  officios  cm  rosumo  dosto  nos  mesmos,  ole- 
vío-su  rt  0,060,  niío  nnmprfihiMiiliilos  griindo  nuniom  ilo  copius  o  m»p- 
piís  o  nem  o  n-gislro  das  peças  expedidas. 

Só  não  sn  acha  om  dia  o  registro,  o  que  d  devido  min  só  á  falta 
daqnelles  empregados,  mns,  principalmento  110  grande  trabalho  nuo 
tom  pesado  sobre  a  repartição. 

Si  se  altonder  as  reformas  quo  de  quatro  nnnos  a  esta  parte  teiri-se 
dado  nas  priucipaes  leis  do  paiz,  como  o  sSo  as  do  recenseamento, 
eluinonto  servil,  judiciaria,  da  guarda  nacional,  eleitoral,  do  rocru- 
tíimenlo,  do  registro  civil  e  outras  que  menos  importantes  todavia 
trazem  grandes  «Afazeres  e  que  todas  ellas  hào  sido  devidamente  pos- 
tas em  execução  n'ostn  província,  onde  por  circunstancias  que  lbe 
sào  peculiares  é  isso  mais  diflicil,  reconhecer-se-ha  que  muito  se 
tem  feito. 

Sem  muito  esforço,  zâlo  e  dedicação  da  parte  dos  distiuctos  em- 
pregados da  repartição,  em  cada  um  dos  quaes  fólgo  cada  vez  mais 
em  reconhecer  um  liei  companheiro  de  trabalnos.  não  se  poderia  con- 
tar com  tão  bons  resultados'. 

Consignando-os,  eu  «proveito  mais  n  occasiào  para  significar  á  ellei 
a  expressão  do  meu  sincero  reconhecimento,  mesmo  porque  sinto  qu& 
da  parte  de  muitos  ha  um  desejo  particular  de  ajudar-me. 

Couclustto. 


Meus  Senhores:—  Eis  tudo  quanto  colhi  pnra  trazer  n  vossa  sensa- 
ta apreciação,  do  período  deccorndo  no  longo  intervallo  de  vossas 
sempre  proveitosas  sessões. 

Parece-me  que  «ousa  nenhâa  digna  de  menção  ficou  occultn  á  vos- 
sos olhos:  mas,  se  no  correr  de  qualquer  discussão,  su  veriiirar  o 
contrario,  se  ainda  dependerdes  de  qualquer  estiai eci mento  do  meu 
governo  para  vossas  justas  deliberações,  bem  sabeis  que  serei  promp- 
to  e  satisfeito  em  prestal-o. 

E'  sempre  lirme  no  vosso  franco  e  leal  apoio,  que  hei  procura- 
do administrar  a  província  de  que  sois  dignos  filhos,  e,  presente- 
mente, legítimos  representantes. 

Com  taes  títulos,  não  ha  em  bua  fé,  quem  possa  suppôr  má  von- 
tade ou  vil  especulação. 

A  província  carece  e  muito  espera  sempre  de  vossas  luzes  e  pa- 
triotismo para  mover-se,  caminhar  nas  sendas  do  progresso,  onde  já 
primão  muitas  tle  suas  irmãas. 

Trabalhai  por  ella  somente,  certos  de  que,  quando  eu  não  possa, 
njudar-vos  em  tão  justo  empenho,  também  não  Ifie  servirei  de  estorvo. 

Cidade  de  Gnyaz,'  cm  sessão  de  installaçào  d'AssembIéa  Provincial 
no  1."  de  Junho  de  1870. 

O  Presidente, 

o 

Anléro  Cicero  d' Assis; 


fcorotari.  da  Policia  m  4  do  Maio.  í87* 

Jllrn."  o  E«m--  Sr.  ''  • 

çfto  contida  no  0flK    1 1 "íi     VWD^,áí'  r««| 

V  «o  dignou  fairSh^Sn?  AoSff'1  # 

•clareada  consléraçfio  de  V  R  !  f ■ .  f?,n'» sabrflbtífèr  h  es- 
^partição,  .  conta  -  do  I.-  de  Maio  a i  ffi??  ,d?lUe:  nésfô 
exarar,  Ho.  «mo  ao  ultimo  do  itfez^  ^:>cib«í^áá' 

TRANQUlLL.ipADÇ)  E  SEljURANyA  PELICA 

Tfflhft  a,  mqjs  grata  ^tisfacno  de  consignar  nu-  »m  ^  J 
*»  d.Q.  tempo  acima  referi Jo,  Irracas  S  m  «m-tod^  a.dec.ur- 
liuinpooto  da  pn>  viária  a ^raffilidada  !  i?,pVícu'  ^fneç, 
A,  índole  pacifica  de  ma  hS  1 ™„?  h?a  «Itwaoa. 
4e  seo  caracter;  o«  pro^fqT  tem  Si»  *  Cpm-  ?  d^»« 
aftçfto,  e  sobre  tudo  o  resoeito  miV^M1  -  °  Cín9"^a.  da  cjvil- 
rida.de,  são  por  ,em  SRi  S,,"?  P^W  de,  auto- 
SQcego  se.  conservará  inalterável.  P        ^  9M-8  •*»»  «W**kV 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE, 

^l^^M^trí^0  d6  -W*  individual 
rio,  e"está  muito'  Ion ^  do  qí   Í a  é  ellí3  ^fiurf- 

a.  sua- marcha,  é  ««An í° ÍZ£  1 Ld<*^:  *°  'ntmVde  obstar 


.*  «.ueaaqe,  que  muito  se  resente  da  frita  de  « 

tle  propnedade  de  que  depende  aaa  prosperidade^-      <  -  ■  • 

a»»  verificada,  a  vista  das  pn rtici nações  nffi™.Q    „  „  •  .     •  , 

seguintes  crimes  quo  tivera*  lS«rur  no  neriíS  „!'  «  existência  doç 
Homicídios      .      .  to'ir  no  Periodc  do  tempo  mencionado/ 

Tentativas  de   dito*      ,  [      '      '      '         '  -""""2i. 

Ferimentos  graves.  *  ^: 

Ditos  leves  % 
Boubo   .      .  *.'*•■•..  g 

Furto  T 
Estellionato  '  •    '•  6 

Resistência  ...*'''  •  •  1 
Estupro  ? 
Damnos  j      '  1 

Calurqnia  e  injuria.  .      „'  •       '■  2 

Tirada  ou  fuga  de  presos  '       •  ? 

o 

Entre  òs  attentados  contra  a  seo-uranr*  inHivu„SiPm?a  .  ,  6<l- 
são  mais  notáveis  os  secantes-   b      Ç *  lndiv,dual  e  ^  propriedade 

*  zorzas*  swsywss 

O  reo  acha-se  foragido   desde  o  dia  do  crime 

O  respectivo  delegado  de  policia  procedeo  a  corou  d«  rfpii-#«  " 
paciente  e  as  demais  deligencias  do  inquérito  poliria!- e  «m^0  U° 
graves  os  ferimentos,  à  vista  da  declaração  Ph?«  !Í.w'  m  f0?*** 
autorid.de  ordenou  a  remessa  do  in^  K 

" VoirdS  °6daflCUlpa'  a  P^otoria  p^bUca  Çmoíttâ 

vier;  M  ^SaíoUcoâ°  »t  Sfl^ffí 


o  bftlfc**  ^  ««ir»,  -o  ««to,  do  fclfet.  W 

*7»??r»  -a-rssír^ss  «as 

nhecimento  do  cruno,  o  proceuoo  uu 

tnette»  no  respectivo  jimo.  ,   p       0  róo  ^uto  Ferron t 

foi  assassinado  a-  bordoadas  Venâncio   *  Ua  do  fflorv,nh„B, 

curava  teftpar*  ;^.»1;  ^  eoinpetente  inquérito,  do 
0  respectivo  aubdeleg  d     P  J e^ngsinato  foram  os  indivíduos  de 

P^sitó  dei  ÍT.  Ueo  Uti,  que  c— 
»  Sdd^o prícedeoa.  negarias  delineias  afim  de  d«oobrit 
o  autor  do  crime,  o  que  não  concilio  ^  j        trÍ7  An- 

Na  noite' de  íõ  para  26,  em  a  u  J ^  1  or  (Je  MelldouÇa, 

tonio  Crio.  de  Oliveira  Ca «po*  ( de  Ath    de,  Eterno 

TranciscoGoir.es  Fe«eira,  Fideuci 0    4  n   dc  raaJ0V  j0só 

5e  tal,  Sabino  de  tal  e  Manoel  de  a  ,  un a.,  Jo„quim,  perten- 
Rodrigue»  Chaves,  de  efectuar  a  p  n ^^°^;™HVemente  ferido  nai 
cente  »o  dit .  major,  foi  o  jnooj  do  e«ra  o  fe  lividtt0H 

costas  por"  uo. tiro  '  "  íeXo a S   0  de  delicto,  e  ás  mais 

O  subdeleg-ndo  respectivo  procedeo  acoipo 

deligencias  ordenadas  peia  }n.  soldado  do.  2  ■    corpo  ae 

N»  n.,ite  de  21  do  mez  acima  ^^^f^  parte  do  des- 
ça liaria,  Francisco  Manoel  do .  N^01^  loqUy  „do  de  seutinella 
lamento  estacionado  ™  j 4  Joaquim  Gui- 

na  cadeia,  ferio  com  amu  facada  ao  pre.o  j 
•  lhurme  Theodiiro.  «««.punte   tomando  a  autoridade  local 

0  delinquente  foi  pre30  em  fiagiante,  wmu 

tSX  ÃT^*»-1'  fel'ida  comi"ua 

facada  11a  nàv  esquerda.  .        . .      )t    ^e  COrpo  de  delic- 

O  delido  de  - poliria  V™*""Xl í      isento  Uriuo  pela 
to,  e  liave.pb««  pe««>8  conaideia-lo  leve   01        m  offengorat . 

P-ieate,  j».   <^™^  o^TrSuvados  os  autos,  por  1*0 
■   jre^ina  nutorklaua  ornejou  hud 

caber  a  acção .publica.  município  desta  cidade,  Cyrillo 

.  A'  25,  no  dietricio  do  Rio  Claio,  m u  ic  p  pertencente  ao 

Ferreira  doa  Santos  assa^iuou  o  esciavo   nu  r 
alferes  José  de  Moraes  Bueno.  .      nQ  dja  7  de  Mlir. 

O  assassino  foi  preso,  e  tendo  J^^^Wm    do  código 
M  ultimo,  foi  condemnado  no  gfiao  mínimo 

penal,  de  cuja  sentença  apPell0Ur  Mh.Bnffeiro  de  nome  Rnmuw.ldo 
P  Ma'  cid-le  da  ^?\*^m U  ?r0 Me„  ^ueduto  da    Rocha  Carri; 

CTdrtí?idade-  competente  foi  reraettido  pelo  respectivo  delegado 
o'  fnqS a  que  P^-^^t  crjme.  u  ^ 

A'B  9  da  noite  de  30,  aio» « ,  no  vaqueiro  do  nego- 

tmite   da  mencionada   cidade,  Mua     ^  \s8HPM8Uindo. 
cionte  Antonio  B-zarra  Brazil,  fo ^ b^tt  *Tf 1  (lll0   de   nome  Mauoei 

A  autoria  do  crime  pesava      ^  «^jft  ussa,BÍUado  na  vil- 
K^óoncSU^^^!^  o  delego  de  policia  da  * 


rida  cidade;  ncRta  repartição  porem,  nada  consta  sobro  *  porp'títíá* 
Modos  to  ultimo  crime. 

A  3  cio  Agosto,  nesta  capital,  foi  eípnncndo  Ildoffonso  Monteiro* 
teamarada  do  nog-ociauto  Josó  Severino  Soares,  polo  soldado  do  2.* 
corpo  do  cavallurin  João  Gomes  Tainha  o  paisano  Hypolito'  Perei- 
ra da  Silva* 

O  delegado  procedco  no  necessário  corpo  do  daHctfy  declarando 
os  pontoa  serem  loves  ns  offeneus  quo  recebeo  o  paciente^ 

Em  o  sitio  Monjoljnho  caminho  do  Juruponseh  para  Leopoldina-, 
iia  noite  de  18  para  19  do  dito  rneá,  Jo&o  Evangelista  Rn  mos  e.Io- 
.«ó  Cardoso,  depois  de  feriram  ao  seu  patrJlo  Joaquim  Antouio  For* 
inind es  assassinarão  a  um  filho  menor  d'este,  de  nome  Antonio  Fer- 
nandes, 

A  4  de  Setembro  transmitti  á  promotoria  publica*  po*  intermédio 
'do  br.  juiz  de  direito  do  2.'  districto  Criminal  da  coni  a  roa  d  evta  ca- 
pital õ  inquérito,  quô  instaurei  contra  os  delinquentes,  que  felizmen-' 
te  foram  capturados. 

Na  noite  de  5  de  Setembro,  no  lugar  denominado  —  Posse  —distric- 
to da  villa  do  Corumbá  Maximiano  Rodrigues  do  Souza  assassinou 
a  facada»  os  infelizes»  Theodoró  de  Souza  Cordeiro,  e  Ritta  de  Souza 
Cordeiro. 

O  faccinora  foi  immediatamente  preso  e  recolhido  â  respectiva  cadôa. 

A's  (>  horas  da  tarde  de  28  do  dito  mez,  ns  cidade  de  Porto  Impe- 
li al,  Maiíuel  de  Souza  de  S.  Joaquim  soffreo  uiú  tiro  dado  por  una 
individuo  ile  nome  Jose  Roxo. 

O  delegado  de  policia,  duas  horas  depois,  procôdeo  *  corpo  de  de- 
licto,  pelo  qaal  conhecendo-ffe  não  ter  sido  grave  o  ferimento,  por 
Mtnr  a  arma  carregada  somente  com  pólvora  e  buxa,  e,  nílo  hnio  ha* 
•vido  prisão  erii  flagrante,  ordenara  a  entrega  do  dito  auto  ao  ofen- 
dido, que  não  quiz  proceder  contra  o  seu  offensor,  por  lhe  TOta* 
amisade  segundo  declarou.  '  _  . 

Em  dias  do  mez  acima  referido,  no  districto  do  Peixá,  Vicente  Dia* 
Ferreira  deu  diversas  cutiladas  eui  uma  mulher,  que  ficou  jrrave- 
menta  offendida. 

A  autoridade  competente  observou  as  disposições  da  lei  relatiVa- 
iuehte  ao  dito  facto. 

No  presidio  S.  Leopoldina  na  noite  de  23  d«  Outubro,  o  soldado  do 
batalhão  n.  20  de  infantaria,  Aleixo  Pereira  de  SaufAnna,  ferio  oma- 
rmheiro  Pedro  dô  Cerqueira  Caldas. 

0  inquérito  a  que  procedi  foi  remettido  ao  Dr.  juiz  do  direito  dá 
1.*  Tara  desta  comarca. 

A  3  de  Novembro,  no  lugar  denominado— Breginho— districto  da 
Villa  de  Arraias,  João  Borges  de  Macedo,  domiciliário  na  cidade  da 
Palma,  assassinou  comum  tiro  a  sua  própria  filha  Maria  Epiphania, 
a  qual  mime.diatamente  siiccumbio:  14  dias  depois  véio  a  íallecer  vic* 
."titna  do  mesmo  tiro,  o  iufeliz  Pedro  de  Barros,  que  se  achava  junto 
à  a.-sassinida  na  occasiílo  do  dehcto 

0  assassiuo  que,  segundo  CommUnicou  o  delegado  de  policia  da 
laencionada  villa,  homisua-se  no  lugar  de  sua  residência,  foi  pro^- 
nunciado  como  incurso  no  art.  193  do  código  criminal. 

No  dia  25  de  Novembro,  na  fazenda  denominada  Lagôa,  5  léguas 
distante  do  arraial  de  S.  Rita  do  Paranahyba>  Antonio  Mendes  da 
Silva  assassinou  a  Camillo  José  da  Rocha*  com  um  tiro  que  lhe 
disparou  sobre  a  orelha  direita. 

O  inquérito  que  a  respeito  se  procedeo  foi  remettido  ao  jiiizo  com- 
petente. 

A's  5  horas  da  tarde  mais  ou  menos  de  27  do  dito  mes!,  no 
lugar  denominado  Morro4impo,  5  léguas  distante  da  cidade  de 
Bomlim,  Joaquim  Moreira  Viegas  desibchou  um  tiro  na  pessoa  da 
Manoel  dos  Santos,  que  succumbio  immediatamente. 

O  assassino  foi  preso  em  fiagraute. 

No  dia  2  de  Dezembro,  nos  subúrbios  da  cidade  de  Boavista  do 
Tocantins,  Cypriauo  Pereira  commetteu.o  "crirne  de  estupro  na  pessoa 
de  Maria  Francisca  de  Lima,  menor  de  12  annos  de  ididtí. 

O  malvado  foi  preso  pelo  3°  stipplette  em  exercido  do  respectivo 
dtílfgado  de  'policia.  ■ 

No  termo  de  líntre-Rios.  n  8  de  Janeiro,  foi  assassinado  Hm  lttJ 
dividuo  de  nome  Pedro  Ferreira  Go:nes  com  um  tiro  que  lha  diapu* 


nhàx  dò  faáítoV'  qftn'h'úV  puasavà  oijj '  viagem,  peJft, lugar  0.11*111)0^0,7— 
E^èudinhn..   ,        ,  •  • 

'  À^M^íidatlo'  !^?! '  pftfcjdro  ^  uitàossáriiie  diligoncins  o  a'  pipjsor.  de 
s^.osMçòV  níióv  potló  dnscobrii  V'  u i(top  do  "nttOntudò,  cujo'  'ainda 
igbpra«eè; '"  '     "  """     '  '  "  '"  ' 

Neata,  capijnl,  as  1  horníj  raaju  ou  meno.«i  da  manha  de  19i  o 
»ÍTÍpçàda  tfp  2;  corpo  dò  cayallnrin,  Qúorinó  GrbiiçíilveR  do  P^iliia, 
^bnraiiiohi;^  assassinou,'  com  13 *  facurtus,  s*m  irifoliz  mulher  lijtóri» 
<Và' GíoiiúeioaÔ,t na  casa'  em  que* rèsidiao,  sita  imlugúr (lenomiiiudQ— ;*!Mar 

liò^o '  quo  tive  noticia  do  crimo,  dirigi-me  á  referida  casa,  e,  depois 
dè  jpvóvidéticiái'  sobre  a'  prisão  do  níisassitío,  que  ia  só  evadindo  pre- 
cedi a  corpo  de.  delito,  instaurando  em  seguida  o  necessário  inquérito 
pSFicial,  o  qual  foi'  rc-tnetti<lo  00  juizo  competente."  O  nssaspinó  foi 
leljzmèáíó  preso  uma  hora  depois  da  perpetrnçaò  de  tão  horroroso 
criti  i 

.^N.a  noife.de  2o  par»  21,  no  quarteirão  das- 1  poeiras^-  djstricto  d« 
cicíaile  de  Porto  Imperial,  Ignacio  Cumello  de  Araujo  foi  gravemente 
ferido  por  José  de  Salles  Monteiro  e  Raymundò  Pascoal.  '" 

O  respectivo'  delegado  reinetteo  ao  juiao  competeriteo  i^qpeT^to 
policial  a  que  procedço  relativamente  ao  facto. 

'Peias  lo  horas  da  noite  de  23,  nus  iminedifiçpès  do  ceuoiíèrip  da 
vílla  de  Dprés  do  Rio  Verde,  Joaquim  Mar.tiuiarío '  da  tfostaV  Máh^el 
•Joaquim  Bfilthasar  espancarão  com  cacetes  a  Gabriel  António  Piato 
e  sua  mulher  Cândida  de  Pnula  Lava.  "  '• 

[  Òs  delinquentes  forão  presos  pelo  subdelegado  de  policia  da  mesma 
localidade. 

Na  noite  de  3o  foi  barbnra  e  atrozmente  assassinado,  em  seo  pró- 
prio domicilio,  na  cidade  de  Porto  Imperial,  com  uma  enorraff  facada 
sobre  ò  peito  esquerdo,  o  infeliz  bacharel  Manoel  Leocadio  de  Lima, 
que  á  annos  ali  exercia  a  profissão  de  advogado. 
"A  nutondadé  competente  nílo  se  fez  esperar  em  tomnr  conhecimento 
de  taó'  nefando  cr tme,  sendo  infructiferas  as  diligencias  empregadas, 
afim  de  descobrir  o  seu  autôr. 

""No  citado  quarteirão  das  Apoeiras,  era  dias  do  mez  supra,  Rpmao 
Pereira  de  Assumpção  e  Antonio  Pereira  de  Assumpção,  praticarão 
diversos  ferimentos 'graves  na  pessoa  de  Manoel  Maria  Míichado. 

'O  respectivo  delegado  tomou  conhecimento  do  crime,  e  ordenou  a 
remessa  do  inquérito  a.  que  procedeu  a  autoridade  competente. 

Pio  districto  de  Caldas  Novas,  termo  de' S.  Cruz,  a  3  de  Fevereiro, 
Manoel  Francisco  de  Paiva,  seus  filhos,  e  mais  pessoas  que  aquelle 
.convidara,  em  numero  de  vinte  e  tantas  dirigirao-se  a  casa  de  Pedro 
José  de  Menezes,  por  alcunho  Parauahyba.,  onde  chegando  dispararão 
•  tiros  neste  e  em  tres  de  seos  filhos,  do  que  lhes  resultou  a  niortje, 
•sahindo,  da  luta  travada  entre  os  assassinados  e  os  seus  aggresaò- 
"íes,  feridos  Francisco  de  Paiva,  João  Machado  e  um  filho  de  Vicèn- 
jte  Ferreira.  Depois  de  concluída  a  carnificina,  os  malvados  lançarão 
-fogo  a  habitação  do  infeliz  Paranahyba. 

"'Âs  autoridades  locaes  tomarão  conhecimento  de  tão  lastimoso  f  11  ç.to 
è  providenciarão  para  que  não  escapassem  a  acção  da  lei  03  sicários 
■eme,  segundo  constava  procurarão  refugiar  se  na  província  de  Mina,s. 
'  Nesta,  capital,  na  noite  de  16,  o  corneta  do  batalhão  n.  20  José 
Manoel  Balduíno,  ferio  o  clarim  do  £•  corpo  de  cavallaria  Francisco 
•de  Sá,  e  uma  mnlher  de  nome  Anna  Qnerubina. 
"  O  subdelegado  de  policia  dò  districto  da  culpa  procedeo  a  corpo 
■de  delicto  nos  offendidos  e  instaurou  o  necessário  inquérito  pclicial; 
roas  reconhecendo  qne  os  offensas  não  passavão  de  leves  ferimentos, 
náo  dando  portanto  lugar  a  ulterior  procedimento  por  parte  da  jus- 
tiça, a  vista  da  novíssima  reforma  judiciaria,  determinou  que  o  dito 
•auto,  assim  como  o  inquérito,  fossem  archivados. 

Na  noite  de  23,  forão  arrombadas  a  porta  e  uma  parede  con- 
ítigua  a  taverna  da  casa  de  morada  pertencente  ao  cidadão  JosÔ.Ja- 
cihtho  Fialho,  sita  á  rua  dá  Cambaúba,  desta  cidade. 

A.  requerimento  do  Dr.  promotor  publico  procedi  ao  devido  auto 
de  corpo  de  dòlicto,  o  qual  em  data  de '28  do  mesmo  rnez  e  je- 
mettji  ao  dito  fuuccionario. 

Úo  dia  25,  o  'calceta, José  Marcello  Cuyabano  ferio  levemente  _na 
Wao'  dtreitáí  «ó"m'"uma  faca,  o  carcereiro' da  cádêa  desta  capitalíolo 


(lp  '  101  &e  leI  acusado  ao  aerviço  para  que  estava  destina- 

deS  c^l^^^'c^d3fl^s^^'f^  mé.  aru»  da  Cambaúba, 
Cardinhas,  fo  fétido  no  cSànrfn  «  aqu,m  da  u?ur».  ^g«-Mê  daí 
&mèi™  M  (^Í££n^\W  J^^pe  do  foca,  o  'Padre  Joa0 
«amurada  do  ilftra  sífnklfm  S  'ÍW  corao  ^tor  do  .crime  um 

Procedi  a  a  p  de  oòfno  d?  níf  ?oc^  Li^'  dô  U.0,ne  "'*B»omdo. 
bôr  a  acçso  pabiià  visto  tor  ?rf  °' q"r  -f(V  ««^o.  pornac  W 
No  diaVIo  de  KJ1  Mn, ^i0™^0  lev.<?  o  ferimeato. 
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Machado  e  "kanoè Erlff  encontrou  Manoel  Joaquim 
ma  viuva,  os  Como  m l  '  7,1 6  f earo,  6  aqU9lle  filho  da 

perversas  ihteSçÒe?'  de  Manoel  BiE'  nf^al^e^e  se  oppuzerao  áfl 

^signios,  disparou  uía  ff  ÍHPffl  !fnc'°  fíustados  03  s*»» 
ccumbjr,  cincodias  depok  Achado,  do  qual  veio  este  a  su- 

Na  manha  de  21  Sesta  can  U°,  ^í"0  da  CuV- 

^^tni^^  de  --MoMaáoelf/^. 

'"g^^  >  —  de  • 
5r^ 

rau^ic^  Pre-Celtos  da  ^  affectand'°  ao  juiz 

tmZ^&S?  dA  ^zfind^m  terras  da  fazenda-S.  The- 
Í> í  ÀuSÍ o  iS  r*?lfl.m  d6?a  ^P^31»  Propriedade  do  tenente  coro- 
e ate  «^vo  íínSír  d°'  entre/m^dio  da  Silva  ep  crioulo  N.cólào, 
2  uma  «TtpVlí  6  16  ca?ai:ad?  do  tenente  coronel,  suscitou' 

\L  -1  alteicaca°>.de  qual  resultou  a  morte  de  Nicoláo,  qúe  succum- 

o  aríã  al  do  fSÍ'  Ap0S  °  co^eçim.entd  dó  crime,  dirigi-me  para 
™ 3  i  i erreiro  par»  onde  havia  sido  transportado  o  cadáver,  e 
c  in  «n  so  ou  dehCt°e^raaÍ'  dili^ea'cias  Raspara  punindo 
po  T  SâZÍ  a^d°  meSmo  .ra^,  no  município  âe  íaragúà, 

SS  dèTctó;         q  6m  stza  Perseg-uição,  logo  que  tive  aviso 

sÍa°ÍwmdL9'  fÓ  municlPiP  de  Entre  ..Rios,  Lucio  Gonçalves  dos 

Saí  S«  vSSaT7  a<5a,  -aS8i8S1?9U-°  mfeIiz,  FeliPPe  Ner/ Ferreira, 
natural  da  vi  la  Formosa-  da  Imperatriz,  desta  província. 

Pr^eS2°ra      preS°  Pelocidad3°  Salathiel.Josá  Dias,  e está  sendo 
ÀCCIDENTES  E  FACTOS  NOTÁVEIS. 

!10I'as  dà  manha  de  3  de  Março;  nesta  capital,  a  rua  do  cani- 
cumnrínr  L"llza- mu^  do  soldado  Honorato  Pde  tal,  o  qJal  Si 
»í  nP«7f«    .^eW  Buccumbw  em  consequência  de  se  ter  queimado 

a?teoíed,e.nÍ5'  súppondo -se  devido  esse  facto,  lamentável  á  ijn- 
m»r  i      d8.,fall?«da,  quei   achando-se  embriagada,  procurou  h-  ' 
SI  aÍ'  iccendendo  phosphoros,  estes  coram  unicaram  fogo  as  cober- 
tas da  cama  em  que  estava  deitada.  s 

Na  manha  de >  4,de  Maio,  um  escravo  do  óapitaò   Antonio  Aíexan- 

mohVanT1^  da  Silva>  deno.™  Alfredo,  estando  a  trabalhar  na  de- 

SmSÍ^Í?"?,  d0Sta  JeaPltali  ,fra'ctur°ú  «ma  perna,  sobre  a  quaí 

O  Çí!dí,mente  Ale,  pendeo  Uma  das  vi2as  <lue  apówvfio  o  tecto, 
u  paciente  .rostabaleceo-se. 

iiníhirfSSSi  l°,d9,  ^nho'  n°  cara^oda  Cachoeira  Grande,  sU: 
m,rbl°  de8ta  C8Pltal>  foi  éncontrádó  o  cadáver  de  Pulqueria  de  tal.  (i 


—  G  — 


delpn-ndo  do  policia  procodeo  a  exumo,  do  qual  pacrnliacoo^e  qna  o 
roo Ta  Ti mm  provnvelraeute  produzida  P^"  gravidade  da  olephan- 
u Z oue  sol? ria  a  Mlecida,  conforme  os  signao*  característicos  que 
ob  «rvarilo os periti,  devendo  ter-sa  aggravado  o  mal  por  uma  queda 
que  levou í  Puffia,  a  vinte  do  uma  ochymo-se  que  ox.stia  na  região. 

^NÍUnhílirAde  Agosto  foi  encontrado  atrai  do  matadouro  pu- 
blSo  Ea  .apitai  .  cadáver  da  parda  Norberta  da  tal,  tendo  sobre  o 
Pi.lla  uma  fllhii  menor,  que  dormia  a  sorano  solto. 

O  res Zoi vo  .KegaUo  do  policia  prooeden  a  exame  com  os  lacul- 
tarivo?,PSuè  ded.»i*o  ter  sido  aWte  natura  e  ta  vez  para  ella  con- 
poiWe  a  extrema  peuuna  em  que  vivia  a  tHllec  d». 

No  dia  2 Outubro,  uma  horda  de  Índios  selvagens  as  II  hora 
,1a  no  té  mais  ou  menos,  ..ccommetterão  a  fazenda . -  ttio  do  Peixe -10 
dieunte  da  villa  do  Bio  Bonito,  e  depois  de  terem  redusido  a 
•iuzas  ura  paiol  de  guardar  milho,  e  lançado  fogo  sobre  duas  cazas 
o  berta  de  íàlha  vararão  com  fiexat o  braço  direito  de  um  menino 
d-  13  para  14  anVs,  bem  como  a  mao  direita  de  uma  senhora  se- 
xaírenaria  que  aeodio  ao  incêndio. 

rtôBundo  informações  do  delegado  de  policia  respectivo  nao  foi  esta 
a  ?«g  èxcmíl  feita  pelos  ditos*  selvagens,  os  quaes  constantemente 
apparecem  pelas  fazendas  do  termo,  deixando  vestígios  de  sua  pas.a- 
cem,  tocmdo  bósnias  à  noite,  etc,  etc.  . 

Diâs  depois  do  facto  de  que  trato  os  mesmo,:  índios  invadirão  a  ro- 
ça  do  capitão  José  Vilella  Junqueira,  d'onde  carregarão  duas  encha- 

'  daEm  dias  do  mesmo  mez  o  cacique  Manahô,  da  tribu  Oayapó,  acom- 
panhado de  mais  de  cem  homeus  de  guerra,  e  trinta  mulheres,  se- 
irmo  de  S.  Mana  do-Araguaya,  como  fim  de  _  baterem  os  índios  &a- 
?otirés,  por  antigas  rixas  havidas  entre  essas  tubus  e  por  terem  ulti- 
mamente estes  roubado  uns  porcos  d'aquelles.  Tinte  dias  depois  regres- 
sou Manahô  e  mais  oito  de  seus  companheiros,  tendo  sido  batidos  pe- 
los Garotirés,  oa  quaes  tendo  morto  ou  aprisionado  quasilodaa  expe- 
dição dos  seus  inimigos,  tomarão  uma  pequena  roça  que  estes  pos- 
suulo  e  de  que  se  alimenta  vao.  . 

A'  4  de  Novembro,  na  cidade  de  Porto  Imperial,  em  o  sitio  denomi- 
nado-Pur  emquanto- Jorge  de  Souza  Lyra,  de  15  «unos  de  idade, 
filho  natural  do  finado  coronel  Sebastião  José  Lopes  de  Almeida,  iai- 
1-icmi  victima  de  um  páu  que  sobre  ellecahira  na  oncasiao  em  que 
derrubava  um  outro  que  continha  urn.  cortiço  de  abelhas. 

Trio  infeliz  successo  foi  testemunhado  pelo  capitão  Theophilo  Ayres 
da  Silva,  tio  da  victima,  e  por  outras  pessoas  mais. 

A*  seis  horas  da  manha  do  dia  9  da  Dezembro,  na  culea  da  yilla 
d>  Cavalcaute,  onde  se  achava  retido,  por  suspeita  de  fuga,  o  criou- 
lo' Joaquim,  pertencente  a  João  Soares  da  Silva,  morador  na  pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  foi  encontrado  com  gravíssimos  lerimentos 
no  ventre,  produsidos  por  uma  pequena  folha  de  canivete  de  mulla, 
sendo  o  mais  grave  no  umbigo,  por  onde  expellio  grande  parte  dos 
intestinos.  O  respectivo  subdelegado  de  policia  procedeu  incontinen- 
te a  corpo  de  delicto,  verificando  que  para  mais  de  60  centímetros 
dos  intestinos  fora  arrebentado  e  lançado  pelo  mesmo  escravo  aos  pés 
da  pessoa  que  ia  por- lhe  algema.  O  infeliz,  que  veio  a'  fallecer  sete 
dias  depois  no  meio  de  horríveis  soffrimentos,  confessou  que  ha  muito 
tempo  trasia  occulta  a  arma  de  que  se  sérvio,  e  foi  levado  a  praticar 
semelhante  actc,  receiando  acompanhar  feu  novo  senhor  para  lugares» 
1  mofinos,  e  erftar  prtso  ha  mais  de  2  mezss  sem  culpa. 

as  tres  e  meia  horas  da  tarde  de  13  de  Janeiro,  Mandel  Ignacio  Oor- 
Jeini,  casado,  morador  no  districto  de  Canastra»,  ao  chegar  e  descarre- 
gar u  animal  que  conduzia  com  carga  para  o  mercado  desta  cidade, 
ãihio  morto 

Coudiisido  o  cadáver  ao  hospital  de  caridade  venncou-se  ser  a  mor- 
to divida  a  uma  apoplexia  fulminante. 

A»  9  da  manha  de  25  do  mesm.)  inez,  na  fazenda  —  S-  Theroza— dis- 
tante d'esta  capitnl  4  léguas,  propriedade  e  residência  do  tenente  eo- 
ruiiei  Antonio  José  Ciiado,  o  escravo  Manoel,  de  18  a  2!)  anuow  de 
idade,  pertencente  ao  dito  nidadão,  suicidou-se  cora  um  tiro  do  gar- 
yucha  disparado  sobre  a  região  do  esloimigo. 


O  rospoclivo  eubdolairado  do  policia,  por  minha  ortlem,  procedeu  no 
auto  do  corpo  do  tlolicto  no  cadáver  do  suicida,  que  foi  levado  a  ter- 
minar sou»  dias  por  motivos  ignorados. 

Feias  10  horas,  da  manha  do  31  do  Janeiro,  um  grupo  da  cavai» 
htíims,  em  r.umero  superior  a  fiO,  «rmados  de  garruchas,  espiugar. 
das  o  espadus,  invadiu  a  villa  de  Dòius  do  Rio  Verde,  como  fim  os- 
tensivo de  obstar  oh  trabalhos  da  junta  de  alistamento  para  o  exercito 
h  urinada,  quo  suppunhflo  reunida  na  casa  da  camará  municipal,  e  des- 
truir todos  os  pn pois  oncernontas  aos  mesmos  trabalhos,  no  que  foram 
obstados  pelos  esforços  do  respectivo  juiz  do- direito  Di'.  Joaquim  Fe- 
lix de  Sousa,  auxiliado  pelo  delegado  de  policia  José  Caetano  de  Car- 
valho e  por  outros  cidadãos,  os  quaes  poderam  couseguir  que  os  inva- 
sores eu  retirussem  o:n  paz. 

O  referido  delegado  protedeu  ímmediataraente  ao  competente  inqué- 
rito policial,  afim  de  ter  lugar  a  acção  da  justiça  contra  os  transgres- 
sores da  lei. 

FUGA.  DE  PRESOS. 

Em  dias  do  mez  de  Maio,  evadio-se  da  cadèa  da  cidade  da  Boa-vis- 
ta  do  Tocantins,  o  roo  de  morte,  Francisco  José  de  Salles,  por  alcuuu» 
Lepes. 

Felizmente  o  prófugo  foi  capturado  à  15  de  Novembro,  no  lugar  de- 
nominado—Corrente— subúrbio  da  mesma  cidade,  e  recolhido  a  refe- 
rida cadêa 

Na  noite  de  4  para  5  de  -Outubro,  ovadio-se,  por  uma  das  janellas 
da  cadôn  da  villa  de  Dores  do  Rio  Verde,  o  réo  João  B:rbosude  Fa- 
ria, que  alli  se  achava  sob  a  guarda  do  respectivo  carcereiro. 

O  delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto,  e  *xpedio  as 
necessárias  ordens  para  a  captura  do  fugitivo. 

Na  noite  de  6  para  7  do  mesmo  mez,  em  caminlK*  da  villa  de  Ar-  , 
raias  para  esta  capital,  evadirão-se  do  poder  da  esc  >lta  que  sab  o  com- 
niando  do  alferes  do  butalhíío  n.  20  de  infantaria,  Urbano  dt  Vellasco 
Berquó,  andava  em  diligencia  no  Norte  dn  província,  os  réos  João 
Baptista  d'Àlraeida,  pronunciado  no  art.  192  do  código  criminai,  Ray- 
nvindo.  Jorge,  pronunciado  na  2.*  parte  do  mesmo  artigo,  e  Celestino 
Pinheiro  da  Silva,  criminoso  de  morte  na  Villa  de  S.  Domingos,  des- 
ta província  e  no  termo  de  Campo  Largo,  província  da  Bahia. 

O  referido  official  foi  submettido  â  conselho  bem  como  as  praças 
ciue.  guardavao  ns  presos. 

"  Na  noite  de  18  de  Novembro,  em  a  villa  de  Corumbá,  evadio-se 
da  respectiva  cadêa,  onde  estava  em  custodia,  por  fugido,  o  e&cravo 
Veríssimo,  que  para  realisar  o  seu  intento  s  ;rvio-se  de  uma  candea 
C  fin  a  qual  incendiou  a  porta  da  prisão  em  que  se  achava. 

O  facto  teve  lugar  na  ausência  do  carcereiro,  o  qual  na  referida 
noite  deixou  de  pernoitar  na  cadè>,  pelo  que  foi  demiti  ido. 

Se< -mulo  participou  em  data  de  25  o  delegado  da  villa  de  Po*i?o 
-Vlio^em  dias  do  mesmo  mez  evadirao-se  da  cadêa  da  dita  vnla,  por 
jMttM*  de  guarda,  os  designados  para  recrutas  João  cie  tale  Joaquim 
Francisco  Ramos.  . 

CONSIDERAÇÕES  GERA.ES. 

Cumprindo-me  assignaiar  a  causa,  a  qae  se  deva  attribuira  fre- 
Qiienr.k  dos  crimns  em  geral,  o  especialmente  dos  homicídios,  que 
silo  um  qutj  apparecam  em  maior  snrama,  direi  que,  mme-i  ver,  aqui 
b-m  como  em  muitos  outros  lugares,  a  impunidade  e  a  causa  prin- 
ciiwl  da  frequente  parpetraçto  dos  crimes. 

-V  imminidade,  fazeudo  desapparecer  o  temor  da  penn,  acoroçoa  o 
crime,  corrompe  os  costumes,  e  abala  a  segurança  puolica. 

D^le.  mm  o  criminoso  zomba  da  severidade  do  castigo,  por  que 
S'd).''que  èlle  jà  uipíh  se  tornará  effectivo,  nenhum  estorvo  mais*  lhe 
hniMuio  o  passo  n»  rápida  e  perigosa  senda  do  crime. 

I)  por  isuo,  cumpre  combater  táo  daraiuso  mal  e  evitar  seus  perni- 
c:ios  a  resultados.  .    .        ■  . 

Torno  eaiis-as  espécies  dos  crimes  nesta  província,  entre  outra*,  m- 
die.-irfll  'a  'disseminação  de  mui  limitada  população  por  mu  extensíssimo 
território;  a  iaeslidâdn,  com  que  os  criminosos  passiío  do  uns  para 
ouiro.s  pontos  da  província,  o  mosmo  para  iora  dtlln;  os  imaicuaoa 


'íocuís-js,  que  oui  alfrumns  partos  encontrão  o  quo  *lhes  poriuitft»m 
conservarem- ao  ocoultos,  por  tompo  indeterminado,  no  interior  das  matas, 
se  nao  doa  povoados  o  mosmo  no  thoatra  do  sons  crimes,  o  uso  in- 
*oterádo  do  armas  proliibidns,  sobra  tudo  e'ii  alguns  pontos  da  'pro- 
vinda; a  falta  do  iorça  quo  auxilio  a  justiça,  na  prevenção  a  reprossíio 
doa  criraos,  o  na  .appruhonsao  dos  criminosos,  e,  finalmente  a  diiiiei- 
t.'ncia  de  pesRoul  cora  as  habilitações,  o  vontade  precisas  para  poder 
bom  cumprir  as  árduas  funcçoes  da  previa  investigação. 

Ií  já  que  apresento  este  facto,  como  um  dos  quo  concorrera  para  o 
apparecimento.  dos  crimes  entre  nós,  diroi  ainda  que,,  se  em  outra 
qualquer  parte  é  util,  e  mesmo  neeessavio  que  os  lugares  da  'miigis- 
tratura  sejao 'exercidos  por  juizes  lettrados  sóbe  esta  'necessidade  dc 
ponto  nesta  província,  ondo,.por  circunstancias  peculiares  ainda  nao 
lia  o  numero  preciso  de  possoas-súfficiepteshabilitadas  para  os  diversos 
cargos  de  justiça,  e  onde  se  torna  indispensável  o  auxilio  prorapto 
e  íucil  da  intelíigencia  e  instrucçílo  desses. juizes,  afim  de  poderem  ser 
(irredodos  os  múltiplos  embaraços,  -  que  a  todo  o  momento  encon- 
trão as,  autoridades  inferiores  na 'pratica  das  disposições  da  lei. 

Por  ultimo,  releva  observar  qua,  para  a  reproducçao  dos  crimes, 
concorrem  mais  os  abusos,  que  em'  grande  parte  tem  viciado,  e  des- 
naturado o  jury,  tribunal,  ertre  nós  competente  para  o  julgamento 
da  maior  .pitrte  dos  crimes. 

A  instituição  do  jury  ainda  'bera  longe  está  de  chegara  esse  ponto 
de  perfeição,"  que  era  de  desejar-se;  seus  resultados  nao  tem  correspon- 
dido aos  desejos  e  as  vistas  de  seus  instituidores;  e  talvez  possa  passar, 
sem  ser  acoimado  de  exagerado,  o  juizo  daquelles  que  entendem  que 
o  jury,  aqui,  como  na  raór  parte  das  prowncias  do  Imperio0  é  antes 
o  tribunal  tia  impu  nidade,  do  que  o  baluarte  dos  sagrados  direitos 
do  cidadão.         .  ■  > 

Ou  seja  isso  devido  ao  defeito  das  qualificações  oú  a  falta  de  uma 
maior  illustraç&o  na  classe  dos  cidadãos,  chamados  a  fazer  parte  desse 
tribunal,  ou  a'  natural  tendencia_  que  sempre  ha  para  se  'arredar  de 
sobre  a  cabeça  do  'criminoso  a  imposição  de  Uma  pena,  que  >por  sua 
gravidade,  ou  por  outro  qualquer  motivo  se  não  deseja,  que  vá  re- 
cahir  sobre  ella,  o  que  é  fóra  de  duvida  é  que  o  crime. nâó  é 
punido  como  deveria  se-lo  pela  mór  parte  das  vezes;  e  d'alai  veifi  o 
sarem  fáceis  na  sua  perpetraçao  aquelles  que-,  impellidos  por  desgraça-, 
áo  ma},  sabem  que  da  realisaçao  dos  seus  falaes  intentos,  lhes  riao 
resultará,  infalivelmente,  como  deveria,  o  soffnmento  de  uma  pena, 
decretada  por  lei. 

Entretanto,  este  mal  adjunto  quasi  sempre  á  instituição  do  jury, 
não  pode  ser  combatido  de  repente:  só  o  tempo  e,  com  elle,".a  civilisação, 
poderá  removel-o:  ao  presente  medidas  muito  especiaes,  algumas  mesmo 
tendentes  a  restingi?  a  esphera  das  a  ttribuições  do  jury,  a  espera  de 
uma  epocha  melhor,  f=ao  as  que  poderão  conjunctamente  corá  os  es- 
forços que  se  fizerem  para  um  melhor  systhema  de  educação  social, 
trazerem  resultado  a  repressão  do  crime  e  o  solido- estabelecimento 
do  irapeno  das  leis. 

E'  digno  de  reparo  . não  consignar  o  relatório  desta  .repartição  um 
fé  caso  de  assignatura  de  termo  de  bem  viver,  haveudo  nesta"  cidadtt 
elementos,,  verdade  é  que  diminutos,  de  desordem. 

Essa  providencia  para  a  qual  a  lei  exije  certas  formalidades  para 
sua  legalidade  e  tendente  a  extirpar  os  excessos  praticados  em  pre- 
juízo da  ordem,  moral  publica  e  paz  das  .  famílias  por  meretrizes  n 
bobados,  fica  nulla  pela  negativa  absoluta  que  os  vismhos  morigerados 
oppoem  a  desposição  da  verdade^  coca  rasão  temendo  a  dicacidade  dessas 
indivíduos. 

A  falta  de  policia  correccional  entre  nós,  como  nos  paizes  civilisados^ 
que.de  prompto  e  summariamente  corrige  os  pequenos  crime3,  é  por 
demais  sensível. 

Teme-se  com  excesso  o  arbítrio  da  autoridade  dando-se  largas  et), 
ianchas  a  impunidade. 

A  Gran  Bretanha,  paiz  em  que  por  excellencia,  a  liberdade  e  a  pro- 
•iedade  do  cidadão  são  rodeados  das  formulas  Dara  garantirem  n'as-, 
a  policia  correccional. 

A  impunidade  dos  pequenos  delictos  acorocôa  seus  agentes  á  peí 
etraçao  de  outros  de  maior  monta. 


'•ordinárias,  ou  pov  cortas  impurfoiçniiH  <ín  natureza  humana,  oppcom-so 

:  ao  fim  quo  procurfto  o  Estado  o  "es  particulares. 

Instituída  pura  manutenção  da  ordom,  da  liberdado,  propriedado  o 
Bogurançn  individual,  aeti  caracter  principal  é  a  vigilância,  o  objecto 
do  sua  "solioitudo  constante  ó  a  sociedade;  o  sou  lábaro  ou  motu  a 
prevenção. 

A  prisão  prevontiva  não  tem  caracter  algum  penal;  nem  sobre  ellú, 
pesava  o  sytygma  da  infninia,  com  que  os  nossos  mostre»  èm  legis- 
lação, os  Romanos,  fozifto  ádhevir,  como  porta  moral  a  outras  petias. 
hlfiúnw  dctrimentuni  minime  tib  affertur  ob  id  solum  qxiod  m  carce- 
nm  conjunctus  os. 

A  lei  tu  2033  do  Setembro  do  1871  tirando  a  policia  attribuiçoes 

•  judiciarias,  circunscrevendo  à  esphera  de  sua  acção,  foi  alem,  talvez, 
da  necessidade  da  separação  dos  attribuiçOes. 

Desarmou -a  de  um  dos  mais  efflcazeí»  elementos  cora  que  embaraça- 
va o  commettiraento  do  crime:  tírou-lhe  o  seu  maior  e  maia  podero- 
zo  correctivo:  por  outra,  rodeando  a  prisão  de  embaraços  formulas 
dependentes  da  apreciação  do  juiz  formador  da  culpa,  descárácteri- 
\«ou-a,  por  ser  "o  seu  mais  saliente  caracterisco  prevenir  o  ctime,  que 
sempre  da  premulitacão  á  *ua  realisaçao  e  rápido  e  suscessiyo. 

Ella  deve  ser  algum  tanto  discricionária  quando  serve  de  auxiliar 
a  administração,  ou  quando  presta  seu  concurso. a  autoridade  judicia- 
ria obediente'  a  formulas'  morosa,  por  que,  diz  Bloch;  sua  providen- 
cia deve  mover,  conforme  a  intensidade  do  perigo,  a  direcção  que  elle 
leva  e  sua  natureza  productora.  . 

Com  facto  verificado  é  consumraado,  a  prisSo  preventiva,  não  é  mais 
do  que  uma  medida  de  instrucçao  e  uma  garantia  da  presença  do 
'agente  delinquente,  não  podendo  por  astúcias  paralysar  os  esforços 
da  autoridade  no  descobrimento  da  verdade:  Bertald. 

Igualmente  riao  deixeroi  de  tocar  na  restricta  e  acanhada  deffinição 
que  dão  os  artigos  131  do  cod.  do  processo  e  114  do  regulamento  de 
31  de  Janeiro  de  1842  ao  crime  era  flagrante  delicio.  ■  • 

A  nossa  legislação  sobre  deixar  crimes  de  ordem  muito  elevada 
impunes,  colloca  a  policia  em  grande  embaraço,  arcando  ella  com 
•justas  e  merecidas  censuras  de  toda  a  população  que  com  aquella in- 
tuição admirável  sempre,  com  certeza^  aponta  o  criminoso  ver- 
dadeiro. „  ,         .      ,    i    i  •  ■  > 

Entretanto,  adstricto  ao  fiel  cumprimento  da  lei,  pospondo-o  a  sa- 
tisfação que  segue  ao  louvor  de  se  haver  proporcionado  á  saneção  da 
pena*  sobre  o  delinquente,  temendo  a  advertência  justa  do  superior 
legitimo,  colloca  a  policia  em  cruel  e  terrível  perplexidade. 

•  "  Nao  fallo  a  esmo.  '  .,        .       .  ,  . 

No  horroroso  facto  que  inda  pouco  tanto  excitou  os  ânimos  do  povo 
d'esta  capital  com  o  cruel  assassinato  de  Maria  da  Conceição  pelo  seu 
marido,  tive  occasiSó  de  me  ver  com  o  espirito  tão  nutante,  que,  com 
risco  de  supportar  is  consequência  de  um  arbítrio  necessário  e  indis- 
pensável áo  deixar  escapar  um  grande  e  perverso  facínora,  abracei 
este  partido,  tendo  a  satisfação  de  vel-o  momentos  depois  preso,  inda 
odo  sangrento,  com  o  instrumento  do  crijme  e  confrssando-o;  referindo  a 
Woltaqué  o  prendera  que  rias  gotas  de  sangue  da  victima  com  que 
empregava  a  roupá  e  ó  isacco  do  algoz,  qde  a  cada  pegada  o  lançava 
no  solo,  dopuzera  o  fio  conductor  que  a  levara  a  elle.   

Satisfação  muito  mais  intensa  tive  com  o  regozijo  de  pessoas  qu  a- 
lificadas "que  presentes  se.  achavao  no  lugar  do  delicto  onde  tora  elle 

lepedei-se-hia  dar  mais  amplitude  a  defnnieãò  do  cod.  e  do  regulamento. 

Alarú-ue-se  adeÉuicão  ao  caso  como  na  legislação  romana,  fonte  do 
direito°positivo  de  todas  as  nações  ao  caso;  digo,  de  ser^o .  delinquente 
encuntrado  com  indícios  de  haver  comttiettido  crimes,  coincidentes  com 
certo  facto  dado  e  consumrhado,  .         .•  .  .   ,  ,»',   , 

Sem  se  tomar  a  responsabilidade  das  eventualidade  de  um  precedne- 
te  de  úm  aresto  áe  tribunal  superior,  em  caso,  idêntico,  com  certeza,  seny 
contestação  algumo,  cahiria  em  uiscredito  a.  autoridade,  ou  melhor 
daria  forca,  alentaria  aquelle  que  mal  intencionados  Ianção  a  conta,  da 
polícia  qúando  o  mal  entendido  descrédito  pro:vom.  do  cumprnn.eUtP 
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'  'nJo  prescindo  do  prazer  de  citar  um  tópico  'lo  Relatório  do  ox, 
chofe  ão-  policia  da  côrto  «lo  sono  próximo  findo.  .  . 

a  CensnVso  a  autoridade,  nttf  pela  oouvicçau  do i  ter  exorbito»  o 

u°    .        . ...    ....  .....  _._:.'u~  ,i«  mui  ont.ftiiHirin  o  noa  oao,  tí 
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'  K  "Si  s  m«  por  "ipiSS  de  mol  'entendida  oppo^o  o 
piri  ngrn.L.r  â  coita»  e  determinadas  pessoas  ou  classes  de 


eme.  por  experiência,  muito  tem-se  a  receia.  » 
q  E:  notória  a  grande  tendência  que  vai  «pparecendo  em  ftaer  a 
autoridade, "  privada  de  meios  de  aêçao,  responsável  pelo  que  ucon- 
tece  ludibrhmdo-a  pela.  sua  imputeneia. 

Poucos  sao  o?  escravos  quo  tein  vindo  a  esta  repartição  queixar-se 
de  máos  tratos  ou  seviciar.  ,       .  ,     .  „ 

NTrnnhi  m  tem  mostrado  se  n*o  signaes  de  castigos  moderados. 
K  alguma  mda  se  queixou  de  mau  tratamento ■  «nfl.ngid«.  aos 
se<*  filhos  libertados  pela  lei  de  28  de  Setembro  de  1871.  Aquelles 
que  tem  procurado  a  pmteccão  da  autoridade  allegaudo  títulos  que 
dãclhe  direitos  a  sua  liberdade  os  hei  feito  depositar,  mediante  sala . 

'VixTdffazer  auto  de  corpo  de  delicto  3m  um  individuo  que  fal- 
looeu  repentinamente,  ufio  sô  por  que  nemuhuina  suspeita  havia  que 
pudesse  autunsar  essa  prova  de  desconfiança  ©nitra  »  tamilia  em  ci na 
companhia  se  acta  vh  como  fundado  em  ura  Accordao  rescente  da  Kela- 
çao  da  Corte  aos  profUáionaes  poupei  um  acerescuno  deserviçj  inútil 
*e  pesado  por  ser  fora  das  divisas  urbanas. 

Sabe  V   Ex.  que  apenas  temos  tres  professionaes  estipendiados  pelos 
cofres  públicos,  e  sobre  elles  peza  grande  copia  de  tarefas. 

ESTADO  MATERIAL  DAS  PRlSUEá. 

A  cadêa  desta  capital  com  quanto  seja  ura  dos  melhores  edifícios  pú- 
blicos dn  província,  todavia  não  possue  as  accomodaçCes  necessárias 
para  estabelecer-se,  como  determiua  o  regulamento  n.  120  de  31  de i  Janei- 
ro de  1«42,  uma  completa  distinção  e  separação  do*  presos,  por  que  só  exis- 
tem duas  prisões  seguras:  a"casa  forte  e  enxovia,  em  que  necessaria- 
mente tem  de  ficarem  agglomerados  os  condemnados,  que  cumprem 
Utenca,  os  que  esperam  decisão  da  appellaçao  ou  n-vo  julgamento, 
hem  '  como  os  pronunciados  ou  indiciados  em  crimes  graves;  e  mesmo, 
ouanto  a  estas  duas  prisões  qualquer  distincçao  se  dificulta  pela 
líouca  capacidade  delias  e  urgência  de  mudanças  dos  presos  de  uma 
para  outra  em  consequência  das  frequentes  desavenças  e  rixa  entre  el- 

le  A  sala  livre  e  suas  dependências  não  constituem  propriamente  prir 
«Oras  por  não  offerecerem  a  segurança  precisa,  alem  de  que  serye_  o 
ínesíno  sallão  de  passagem  para  enfermaria  e  para  a  prisão  da  enxovia: 
não'  obstante  é  elle  (e  suas  dependências)  destinado  para  a  prisão  com- 
rnnm  dos  conde.rnnados  que  se  moslrao  corrigido»  ou  de  muito  bom 
procedimento:  para  os  delido*  correcionalinente,  indiciados  ou  pronun- 
ciados era  crimes  menos  graves. 
Os  galés  tem  a  sua  prisão  própria,  onde  ficao  encerrados,  quando  imo 

estão  em  serviço. 

As  prisóes  destinadas  as  mulheres  comprehendem  um  pequeno  cor- 
redor com  um  quarto  no  fundo,  que  cora  munida  para  a  enxovia,  e  não 
offerecem  também  segurança,  mas  servem  para  o  fim,  visto  pouco 
avultar  o  numero  de  prezas  que  actualmente  n&o  excede  a  sete,  em- 
pregando-se  ellas  no  serviço  da  cosinha. 

A  enfermaria  está  collocada  no  pavimento  superior  do  edifício  em 
uma  pequena  salla,.  que  apenas  pôde  comportar  dez  leitos,  Nao  exis- 
te lugar  apropriado  onde  as  mulheres  possao  ser  tratadas  quando  en- 
fermas. '  '  , 

Nos  seus  acanhados  dormitórios,  recebem  nquellas  que  adoecera, 
o  tratamento  e  remédios  que  lhes  sao  mandados  applicar  pelo  respec- 
tivo medico..  A  cadêa,  nas  condições  actuaes,  não  pôde  conter  em  suas 
pri.»õ<)S  mais  do  que  63  presos,  a  saber:  Oasalbne  15,  Enxovia  10.  salla 
livre  e  suas  dependências  20,  prisão  dos  galés  d,  dita  das  mulheres  10. 

Coroprehende  V.  Ex.  que  polo  pequeno  numero  e  estreiteza  daspn- 


sBos,  nllo  pôde  n  oadôa  ror  considerada  «jo  nllo  cnmo-cam  do  deten- 
ça», o  nem  6  possível  observar  «o  um  redimo n  salutar  e  morigoradCtr 
pura  os  presos,  cujo  namoro,  nlgamns  vezes,  excede  n  capacidade  da 
mesma:  por  isso  quo  para  olla  silo  romettidos  dos  diversos  pontos  da 
província,  nito  só  os  condemnados  qno  tom  de  cumprir  'pena,  como 
também  outros  presos,  afim  de  serem  guardados,  por  hflo  offerecarem, 
as  outras  prisões,  existentes  na  província,  «precisa  e  conveniente  se- 
gurança. 

Corn  o  actual  systbema  do  prisões,  vivendo  os  presos  ngglomenidoa, 
entregues  a  si  mesmo,  e  «is  suas  mus  inclinações,  eera  a  obrigação  do 
trabalho,  sem  ter  qnera  oí  instrua  sobre  oh  sàos  princípios  da  "religião 
o  da  morai,  os  anime  eos  converta,  follando-lhes  em  arrependi  mento 
e  regeneração,  os  vicios,  màos  habitua  e  péssimas  idéas  sâo  o?  resultados 
necessários,  e  por  conseguiute  a  correição  ou  emenda  torna-se  quasi 
impossivel. 

Seria  de  alta  conveniência  a  creanfio  de  uma  penitenciaria,  como 
existem  em  outras  capitães,  por  quanto  ,só  assim  se  obteria  o  resulta- 
do que  a  lei  tem  em  vista,  a  moralidade  das  penas.  Nilo  direi  que 
se  extingao  as  casas  de  detenções,  desde  que  reunão  as  condições  innis- 
peusaveis  de  segurança  e  salubridade,  por  quanto  constitúere  elías  o 
meio  mais  efficaz  da  repressão  dos  pequenos  delictos  eda  punição  dôs 
crimes  pela  apprehensao  imraediata  dos  criminosos. 

Quando,  porém,  se  trata  do  cumprimento  de  penas,  devem  os  presos 
estar  sujeitos  a  um  regimen  ospecial  e  capaz  de  produsir  a  emenda, 
isto  é,  horror  ao  crime,  e amor  ao  trabalho  e  boa  ordem 

No  decurso  do  tempo  de  qu«  trato  o  movimento  das  prisões  foi  o 
seguinte: 

Existido   33 

Entrarão   78 

Somma  111 

Saliirilo      .      u                                   .  58 

Fallecerao   3 

Existem   50 

Somma  111 

Os  fallecidos  foram  estes:  Pedro  Alves,  sentenciado  pelo  jury  do 
termo  de  Otalao  a  pena  de  galés  perpetuas;  Abrahão  Frhncisco  da  Pie- 
dade, sentenciado  a  mesma  pena  pelo  jury  do  termo  da  cidade  da  Pal- 
ma; e  Petronilho  Ferreira  da  Cruz,  pronunciado  neste  ultimo  termo 
pelo  crime  de  furto  de  gado. 

VILLA.  BELLA. 

A.  cadêa  desta  villa  foi  construída  á  expensas  do  povo,  ha  16  ân- 
uos mais  ou  menos.  Na  sua  constxucçau  foram  empregadas  madeiras 
de  aroeira.  A  sua  largura  é  de  40  palmos  em  quadro,  e  a  divisão  de 
seus  cjmruddos  é  de  2<j. 

Para  seu  melhoramento  faz-se  preciso  accrescentar  20  palmos  em 
frente  e  40  de  fundo,  importando  estas  despezas  na  qusutia  de  1:500$ 
réis,  segundo  as  informações  ministradas  a  esta  repartição- 

RIO  BONITO. 

Está  situada  a  cadêa  desta  villa  no  pavimento  térreo  do  sobrado  era 
que  funcciona  acamara  municipal:  tem  70  palmos  de  frente,  edivi- 
d'e-se  em  tre.s  partes;  a  saber:  sala  de  prisão  para  os  homens,  com  24 
palmos  de  fretue  e  32  do  vflo;  no  meio  do  editicio  um  salão  <?e  en- 
trada cora  30  palmos  de  freute  e  32  de  vão,  e  a  sala  para  a  prisão 
das  mulheres  com  3  e  meio  palmos  de  frente  e  28  de  vão. 

As  prisões  tem  11  palmos  de  alto;  é  bastante  arejada  por  estar  col- 
locada  ínnn  exiel lente  lugar;  pode  conter  na  pnsao  destinada  aos 
homens  40  pessoas  e  na  das  mulheres  30.  Logo  que  esteja  concluída, 
satisfará  as  necessidades  da  localidade. 


POSSE. 

;lÉ'  um  pvopvio  provincial  n  cnrlôo  deste  múnicipiò:  foi  "constrtíidb 
em  18(39  a  custa  do  capitfío  Josú  Balduíno  do  Souza,  quo  em  1872  Vt 
oífertou  ao  govorno  da  província. 

E'  bom  arejada  efoi  construída  do  pedra  o  barro  na  altura  de  6  pal- 
mos, e  para  cirna  de  taipo;  tem  15  palmos  do  altura,  26  de  compri- 
mento e  28  de  largura,  além  de' um  commodo  na  frente  para  abrigo 
das  sentinèllas.  Precisa  dà  um  repartimento  para  dividil-a  era  dmrs 
prisões,  ede  ser  assoalhada  para  -melhor  nceio  e  segurança.  , 

O  orçamento  para  taes  obras  está  calculado  na  quantia  de  100$  r?. 

BOA-VISTA. 

A  cadêa  deáta  cidade  é  de  taipa  e  madeira":  foi  construída  cm  1358, 
h  expensas  do  particulares. 

O  seu  estado  de  segurança  ó  quasi  nullo:  tem  sido  arrombada  21 
vezes. 

Necessita  ser  forrada  e  estucada;  substituir  parte  do  madeiramento 
por  outro  de  melhor  qualidade,  lavrado  a  quatro  faces';  augraento  de 
nm  quarto  para  prisão  das  mulheres,  um  para  residência  do  carce- 
reiro, e  outro  para  prisão  dos  indivíduos  que  sSo  recolhidos  por  crimes 
leves  ou  que  cumprem  sentença  poios  mesmos  crimes. 

Calculao  as  pessòas  entendidas  que  as  despegas  mhorentes  poderãb 
orçar  em  3:500$  réis.  - 

Deixo  de  fallar  relativamente  ao  estado  das  cadêas  cu  casas  de  pri- 
são dos  demais  pontos  da  província,  por  nada  ter  a  accrescentar  ao 
que  sobre  ellas  disse,  por  esta  occasiao,  o  meu  illustrado  antecessor 
em  seus  relatórios 

CAPTURA.  DE  CRIMINOSOS  E  DESERTORES. 
Pelas  diversas  autoridades  policiaes  da  provinda  foram  capturado^ 
'35  réos,  e  7  desertores. 

ACQUISÍÇÃO  .  DE  RECRUTAS  E  VOLUNTÁRIOS. 

Durante  o  periodo  de  que  trato  passaram  por  esta  repartição 
Recrutas  para  o  exercito  '  l'ò 

Voluntários  4 

DIVISÃO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  É  SEU  PÉ330AL. 

A  província  está  dividida  em  26  delegacias  e  61  subdelegadas,  re- 
partidamente  pelas  16  comarcas  de  que  ellas  se  çompoe.  Por  acto  dè  8 
de  Julho  foi  creada  uma  subdelegada  no  districto  da  Barra,  comarca 
desta  capital  e  na  mesma  data  nomeadas  as  respectivas  autoridades 

O  pessoal  tanto  das  delegacias  como  das  subdelegadas  nao  está. 
completo.  Fica  ao  meu  cuidado  apresentar  a  proposta  para  preenchiá- 
mento  das  vagas  que  existem,  logo  que  tiver  obtido  os  necessarios- 
esclarec5mento3  sobre  a  aptidão  e  mais  qualidades  dos  cidadãos,  .a  quem. 
■se  deve  incumbir  o  desempenho  de  funcções  tao  importantes. 

SECRETARIA. 

Compõe-se  o  seu  pessoal  de  um  escripturario  servindo' de  secretario, 
dous  amanuenses  e  um  porteiro.  Entrando,  a  3  de  Novembro,  o  secre- 
tario Francelino  Fenelon  de  Loyola,  no  goso  de  uma  licença  de  dous 
mezes,  que  para  tratamento  de  sua  saúde,  V.  Ex.  se  dignoú  conceder- 
Ihe,  designei  para  o  substituir,  o  amanuense  Beraldo  José  de  Araujo; 
cujo  lugar  foi  occupado  pelo  porteiro  João  Bonifacio  Marques  Fogaça 
è  o  deste  pelo  cidadão  Antonio  Gomes  Pinto. 

A'  4  de  Janeiro;  o  dito  secretario,  renunciando  a  prorogaçao,  quô 
havia  requerido,  de  mais  quinze  dias  de  licença,  voltou  ao  exe*rcicio  dâ 
seu  emprego. 

Os  referidos  empregados  cumprem  satisfactorinmente  os  seus  encargos. 

Terminando  aqui  esta  exposição,  renovo  a  V.  Ex.  a  expressão,  dos 
meus  sentimentos  de  benevolência  6  distincta  consideração  a  pessôa  dtà 
V.  Ex.  que  com  tanto  tino  e  sabedoria  rege  os  destinos  uesta  província. 

Deus- Guarde  &  V,  Ex.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antero  Cicero  ^As- 
sis, M.  D.  presidente  desta  província. =0  chefe  de  policia,  Antonio 
Pereira  d'Abreu  Júnior, 


inspudoria  Gorai  tia ■  Tnslriicçio  Publica  do  (ioyaz,  4  do  Maio  do  1S70. 

I Um.*  o  Exm.°  Sr. 

Km  observância  do  qno  dispõo  oart.  3.'  §  2.' do  rogularaonto  do  1'.  do  Ja- 
muro  do  1809.  e  do  ofllcio  circular  do  V.  Ex.,  datado  a  22  do  Fovoroiro  dosto 
anno,  sob  n.  2,  tenlio  a  honra  du  aprosontar  as  occurroncias,  quo  tivorfio  lu- 
gar nesta  ropartição,  a  contar  do  1.*  do  Maio  do  anno  próximo  passado  a  30 
no  Abril  do  corrente. 

REPARTIÇÃO  DA  INSTRUCÇÃO  PUBLICA.-Continua  a  íunecionar  rogu- 
laimonto  está  repartição,  nchandô-so  om  dia  a  oscripturação,  o  om  bôa  ordem 
o  archivo,  devido  á  assiduidade,  zelo.  o  iutolligencia.com  que  os  empregados 
desemponhão  os  seus  deveres. 

Do  l/  do  Maio  do  anno  próximo  passado  até  30  do  Abril  ultimo  foram  ex- 
pedidos por  esta  secretaria  260  oílicios,  sendo  193  dirigidos  á  V.  Ex,  lòo  aos 
inspectores  parochiaes,  o  12  á  diversas  autoridades  o  professores. 

INSTRUCÇÃO  SECUNDARIA.— O  lycôo  dosta  capital,  único  existente  nes- 
ta província,'  continua  á  possuir  somente  cinco  cadeiras,  que  são:  de  latim,  do 
arithinelica  e  geometria,  do  historia  o  geographia,  de  francez,  e  de  desonuo  de 
ornatos  e  figuras. 

Soria  para  desejar  que  fossem  creadas  mais  quatro  cadeiras  a  da  língua  por- 
tuguesa, a  da  ingleza,  rhetorica  e  filosophia,  áfiin  de  que  os  estudantes,  ap- 
provados  nestas  matérias,  na  conformidade  do  decreto  n.  15427  de  2  de  Outu- 
bro de  1873,  possão  ser  matriculados  em  qualquer  academia  do  império. 

Frequentaram  as  aulas  do  lycôo,  durante  o  anno  lectivo,  90  alumnos,  quo 
ncllas  se  matricularam;  a  saber:  na  de  latim  24;  na  de  arithmetica  e  geome- 
tria 1.7;  na  de  historia  e  geographia  14;  na  de  francez  20;  e  na  de  desenho 
de  ornatos  e  figuras  9. 

Alem  destes  matriculados,  frequentaram  mais  3b  ouvintes,  sendo  ti  na  l.a; 
S  na  2.a;  7  na  3.a;  7  na  4.";  e  8  ua  b.4,  prefazendo  o  numero  total  de  125 
alumnos,  que  frequentaram  as  ditas  atilas  do  lycèo. 

Em  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  na  forma  do  regulamento  do  1.-  de 
Dezembro  de  1830  tiveram  lugar  os  exames  dos  alumnos,  que  frequentaram 
as  diílerentes  aulas  do  licôo,  durante  o  anno  lectivo;  e  dos  que  estavam  em 
circumstancias  de  prestar  exames,  foram  approvados:  era  latim  8  plenamen- 
te, e  4  simplesmente,  não  tendo  comparecido  3;  em  arithmetica  e  geometria 
b'  plenamente,  e  deram  provas  de  adiantamento  b,  e  não  compareceram  2; 
cm  geographia  2  plenamente,  e  não  compareceram  b;  em  francez  11  plenamen- 
te e  4  simplrsmente  em  desenho  de  ornatos  e  figuras,  foram  considerados  coin 
dislinecão  1,  com  muito  aproveitamento,  l;ecom  aproveitamento  b. 

Não  havendo  no  lycôo,  creada  por  lei,  aula  de  grammatica  portugueza.o  Dr. 
Ramiro  Pereira  de  Abreu,  com  louvável  patriotismo,  prestou-se  a  leccionar 
gratuitamente  a  grammatica  portugueza  aos  estudantes  que  quizeram  applicar-se 
a  este  estudo,  conseguindo  no  fnn  do  anno  lectivo,  que  10  alumnos  seus  se 
apresentassem,  pedindo  para  serem  examinados,  e  sendo  admittidos,  foram  ap- 
provados plenamente  8$  e  simplesmente  2. 

O  Dr  Antonio  José  Pereira,  que  também  leccionou  gratuitamente  todo  o  an- 
no lectivo  arithmetica  e  geometria,  tendo  sido  nomeado  juiz  de  direito  da  co- 
marca do  Rio  Paraná,  para  onde  seguio  a  tomar  posse  do  seu  novo  cargo, 
deixou  o  exercício  de  professor  a  19  de  Fevereiro  deste  anno,  e  offerecendo- 
se  também  gratuitamente  para  leccionar  as  mesmas  matérias  o  dr.  engenheiro 
da  província  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jardim,  aceitou  V.  Ex.  esta  offer- 
ta,  como  me  communicou  em  officio  n.  Bb  de  10  de  Abril  próximo  passado, 
entrando  o  dito  dr.  Moraes  Jardim  em  exercício  do  magistério  a  3  de  Março 

^Tend^Tpadre  Luiz  Manoel  dos  Guimarães,  professor  interino  das  cadeiras 
do  latim  e  francez  da  cidade  de  Meiaponte,  declarado  no  dia  22  de  betem- 
hro  do  anno  próximo  passado  ao  inspector  parochial,  que  n'aquelle  dia  tinha 
fechado  a  aula,  o  dito  inspector,  para  que  não  paralisasse  a  mstruccac i  dos 
alumnos,  nomeou  interinamente,  para  reger  as  ditas  cadeiras,  o  P^fessor  de 
l.«<"  letras  Luiz  Gonzaga  .Tayme,  e  para  reger  a  de  l.«"  etras  Antonio  tleu- 
rvde  Souza  Lobo,  como  participou  o  dito  inspector  a  24  do  dito  mez,  o  quo 
ído  levando  ao  conhecimento  de  V.  Ex  ao  1.-  de  Outubro  do  dito  anno, 
disnou-se  V.  Ex.  por  acto  de  8  do  referido  mez,  exonerar  o  padre  Luiz  Ma- 
noel dos  Guimarães,  e  approvar  as  nomeações  feitas  pelo  inspector  parochial. 

Fm  desembro  do  anno  próximo  passado,  procedendo-se  aos  exames  dos  a- 
lumls  que  requentarão  a  aula  de  latim  e  francez  da  dita  cidade  de  Meia- 
non  e  compareceram  10,  e  pelo  termo  de  exame,  que  tive  a  honra  de  ap  o- 
seítor  á  V   Ex  ,  parece-me  que  jà  algum  adiantamento  obtiverão  os  ditos 

01  INSTRUCÇÃO  PRIMARIA. -Existem  creadas  na  província  86  escolas  pu- 
blicas? sendoÇ  b6  paro I  o  sexos  masculino  e  80  par.  o.  feminino,  a  dedu«  -- 
inda  ignora-se  os  professores  que  para  ellas  forao  nomeados:  5  esta fect ladas, 
por  falta  de  alumnos  quo  as  frequentem,  as  quaes  sao  do  Ouro  fino,  mo  ua 


tivo  a  honra  do  ovar  no  conhocimonlo  do  V  Fx       n m  •    ,n«s,m?  n,,no' 
Jnnwro  dosto  anno,  4  estão  vagas  o  78  o  5  o  f„,  ceio    „d 21  d°  21  do 

«  &ft  AtnttÃK  ?F5  ^  ^  ™  "  ^Urlc 

J.»!ho  de  180b.  sendo  por  noto  d!  mesm "dít-i?  »{  fin  hlV\  Vag"  (losdo  2  do 
™  da 'Gloria  Norraanha  professor   da  dita  íscoto  d  wZ íi  }  n,0,T1(Jíula  D'  Ma" 
do  Outubro  do  mesmo  anno  '    aqual  °"lroiJ  0,11  excrei- 

pAoVffi^^  ^osen  emprego 

jom  licença,  nomeou  interinamente  para  escola aS,niw'0tirnr"Sfi  dn- P0/0^"0 
iwsor  a  José  Joaquim  do  Souza  Maíques  Sfo  „,*?-"  s.usPonsi,°  do  P«>- 
»>o  a  nomeação  fossem  appiovadas,  c Sa  B,  Ur™0  80  a  susP<-'nsão  co- 
professor  Arala.  o  V.  Ex.  approvou  1S»S,°  íossc  «onorado  o  dito 
Por  acto  do  13  da  Agosto  do  a, 2\ ox m ffir;?' T'^  ^ 
vislo  como,  em  observância  dos  avisos™  m in fstori?  ri-,  P^1?ll0i»a  dlta^  0!,cola' 
vo  o  obras  publicas  de  26'  de  Janeiro  e  n     S  if  tui',a'  Comiuc'- 

S  dS  ^^^JS^ff^  Its^ttcí 

-b  n.l  dc  30  de 

«l»p  de  S.  Maria  do  Araguaya,  ío  por  ac to  de  A i  °-C°h,  para  0  Prosi" 
tabeecida  nesta  povoação  a  escola,  cn  as  desVÍ,  1 eJ.flnMro  ^  annores- 
vi«ciaes,comp  d'anles  êra,  ficando'  peífmesK  cofres  pro- 

J'<ida  a  de  S.  Maria  do  Araguaya.  San  onT  L ?  deJ°.du  Jancil°  suppri- 
Araguaya,  por  acto  de  U  de  JuuJio,P em  fífuV  L  T  ?"dn  ?  dc  S-^do 
Janeiro  e  li  de  Junho,  tudo  do  anno  passado  m,n  ,CUad°S  amos  do  28  d° 
«los  cofres  gomes  cm  S.  José  do  AragSaya  ? 'l'?d,o  En  cftcolíl^  P0''  conta 
exonerado  o  professor  de  S.  José  do  Síivi  Por  isso 

"estabelecida  a  escola  de  Pedro  AííoiJ  Sr  cofíi  Hní°nftferr0ira  W 
communiquei  logo  este  acto  ao  inspector  pi        '    d°scoires  proviriciaos, 
•isso  um  cidadão  para  reger  adita  escol K  !t  J  "^oinmoi. dei  quo nome- 
muiiicação  de  quem  fosse  nonuido  °  esta  dala  ai»da  mio  tive  com- 

Por  acto  de  4  de  Março  deste  anno,  designou  V  l?v  neto  , 
Ja  tor  exercido,  com  o  mesmo  ordenado  de  GOOS  r,  „'nS?  CSCola  W  ™l- 
«tincta  aula  de  musica  José  do  Patrocink Marm.n, \J  reaS0Í  Vllalici°  da 
doutro  do  praso  de  GO  dias  entrar  em  exLitíX  J,  CaatliaSi  1d(iVe"do  i)Sl(i- 

<1«  logo  ao  inspector  parochial  para  nómWr n.,„m  Queiroz,  reconimou- 

remottesse  o  tiíulo,  PL  s^bmetS  á  a°p ZSL de T  Es  8  ^ 

data  ainda  não  tive  solução  deste  negocio    '  '  P°reni  atu  usla 

«.  'f      tf  «*  »• 

visto  «char-se  preenchida  a  condição  SSa W  ,™Pi        ?exo  mí«scuiii,o, 
vincial  n.  838  ^6  17  de  JulhHo^ 

mo  Amaro  da  Silva  Canedo,  de  uma  cn«  mnhn?,^  5  0  lulta  Por  Anto- 
l  dita  escola,  e  para  regel-a  nomeou  iíterinSe  Pa''a  ndla  lunccionar 

Pedro  Francisco  brandão,  que  ení  ou  2  excrS  a  21  ST*0-1,  p/r°C,lial  a 
sendo  esta  nomeação  approvada  por  V  E,   a  8  An  ÂÍÚ0  Jaueiro  deste  anno, 

Kâo  me  consta  ainda  que  o  inspector"  parochial  da  v  ?h  C,??no,r 
measse  a  professora,  como  recommendeifpara  r  Ke?  a  io„í°  HRl°  Yerde  H°- 
•no   ah  creada  por  acto  de  4  de  Marco  d êste  ann0g         C°la  d°  Sei°  femini" 

l«  ?  ÍC  Md°  a  6  dG  Abril  P1,oximo  Pa^ado  o  professor   Hn  fr 
Jose  de  Mossamedes,  Vicente  Ferra/  de  Passos  fo  iL?'  frcSue«a  dc  S. 
pelo  inspector  parochial  Bento  Gonçalves  Bar  oso  nír  Dínniiainenl«  nomeado 
«ende )  esta  nomeação  approvada  pór^^L  T ^do^S  3  dl'a  escola, 

iios  send0  1:611  do  sexo  masculino  eP  836  do  feSm?n„ °s  0srs72;i47  ah,n" 
deste  numero  os  alumnos  das  escolas  das  Lp?1'  excluwdo-so  porém 
^  ^nJartahy'  S-  Ró",  CavalcaiS,  Nova  1\Z   P0J  do  .  «ossa- 

pas  nao  foram  ainda  recebidos  até  esta  data     •  Canno'  CUJ0S  maP" 

caS.eSpaS.eaSre?re  cíjS  "termos" HLÍos^f0"  °"  "™  daS  «cola.  publi- 


Natividade,  Carmo  o  Uon-visln,  ns  nocturnas  do  Bomflm,  Anicuns,  o  as  parli* 
(MiInroH  do  sexo  feminino  do  S.  Luzia  o  dostu  capital.  • 

Dos  82  àelunos  professores,  27  siio  vitalícios,  o  òo  inlorinos,  dostcs  8>i  siu» 
Ou  sexo  masculino  c  lido  feminino,  o  d^uollos,  la'  do  masculino,  o  12  do 

i't.'lliillil>0. 

A  profoasora  interina  da  cidade  da  Palma,  D.  Thoodoru  Lodoux  Serra,  tendo 
obtido  á  !,•  du  Julho  do  urino  próximo  passado  tios  saezos  do  licença,  com 
vencimento,  para  vir  n  esta  capital  prostar  exame  para  sor  vitalícia,  foi  nd- 
millida  á  exame,  o  sendo  opprovaila  nas  matérias  exigidas  poio  regulamento 
do  1.-  d«  Janeiro  do  18GO.  foi  por  acto  do  31  do  Julho  do  mesmo  anho  elevada 
á  vitalícia. 

Por  acto  de  10  do  Junho  do  anno  próximo  passado  foi  exonerado  o  profes- 
sor da  fieguozia  do  S.  Rilta  d'Anta,  Faustino  Rodrigues  Bastos,  por  ter  dado 
contra  o  mesmo  o  inspector  purochial  padre  Faustino  da  Rocha  Campos  des- 
fávoreis  informações,  as  quaes  sendo  posteriormente  confrontadas  com  os  al- 
testados  dados  pelo  dito  inspector  ao  referido  professor.  reconheceo-se  serom- 
confradietorias,  pelo  que  foi  reintegrado  o  dito  professor  Faustino  por  acto  de 
IA  de  Julho  do  mesmo  anuo,  que  declarou  sem  ellVilo  o  do  10  de  Junho,  e 
a  22  do  dito  mezde  Julho  entrou  em  exercício  o  professor. 

O  professor  do  arraial  do  Carmo,  Francelino  de  Souza  Milhoracns,  repre- 
sentando à  V.  Ex.  sobro  o  facto  de  pagamento  de  seus  vencimentos  de  Janeiro' 
á  Junho  do  anuo  próximo  passado,  mandou-me  V.  lix.  informar  em  oíiiçio 
ii.  970  de  2  de  Outubro  do  mesmo  anuo,  o  não  podendo  ou  dar  nessa  occa- 
siíio  uma  salisfactóriá  informação,  corno  devia.  oEQciei  ao  tenente  coronel  Ma- 
tinas Ferreii  a  Lemos,  inspector  parochial  da  cidade  de  Porto  Imperial,  visto 
que  a  inspectoriá  do  Carmo  está  vaga,  para  informar-me  circumstanciada- 
nienle  a  respeito,  ouvindo  o  collector  da  dita  cidade,  por  onde  eram  feitos 
os  pagomvutos  reclamados,  e  ministrando-mo  o  dito  tenente  coronel  .  Matinas'- 
as  informações  pedidas,  deixou  de  remetter-rae  com  as  ditas  informações  o  re- 
querimento'do  professor  jVIilhorncns,  pelo  que  tive  de  exigira  remessa  do  re- 
querimento, para  com  elle  apresentar  ã  V.  Ex.  as  informações,  que 'pude  obter. 

Tendo  o  coronel  Firmino  Soares  de  Oliveira  em  oíficio  de  26  de  Abril  do 
anuo.  próximo  passado  oferecido  uma  casa  -de  sua  propriedade,  sita  na  villa 
de  'Flores,  e  com  os  conimodos  necessários,  para  nulla  funecionarem  as  esco- 
las de  primeiras  letras  da  dita  villa,  acceitou  V.  Ex.  esta  offerta  e  officiou- 
se  ao  inspector  parochial  respectivo  para  recebel-a. 

igualmente  tendo  o  inspector  parochial  da  freguezia  de  S.  Rosa,  Cicero  bo- 
rnes de  Oliveira,  òfferecido  uma  casa  de  sua  propriedade  com  a  existente  mo- 
bília, pára  nelia  fuuccioiiar  a  escola  de  primeiras  letras  da  dita  freguezia,  foi 
esta  olferta  acceita  por  V.  Ex,  como  me  communicou  era  oíHcio  de  21 /de  J u- 
uho  do  ánno  próximo  passado,  e  nesta  casa  principiou  a  escola  a  funccionar 
a  6  de  Setembro  do  dito  anuo. 

O  mappa  n.  1."  mostra  o  numero  das  escolas  publicas,  existentes ^na  pro- 
víncia lauto  do  sexo  masculino,  como  do  feminino,  seus  actuaes  professores, 
a  qualidade  de  seus  provimentos,  o  numero  de  alumnos  matriculados  em  ca- 
iU  p<spnln  e  os  lugares  em  que  estão  .  estabelecidas.  . 

Al  i  AS  P MtTÍCÚLARKS  E  AUTOllISACÃO  PARA  EXERCER  O  MAGIS- 
TifitTn  PARTICULÁ'11.— Foram  concedidas  autorisaçôes  para  exercerem  o  ma-' 
ÍK  oartici  lor  de  instrucção  primaria,  por  actos  de  22  de  Junho  e  10  de' 

sSmtoCínno  P™™10  V™*ú0  á  José  Vicentb  de  .—  Ti 

Ih  dó  Rio  Veíde  e a  João  José  Pereira  da  Silva  ema  villa  de  Jaragua;  por 
Itins  dT  22  de  Janeiro  e  16  de  Março  deste  anno  á  João  Çnpistrano  da  Usta- 

«  AniíMins  e  a  José  Lourenco  da  Rocha  em  mestre  de  Armas,  . 
Fvt  m  actualrn «  e  9  escolas  particulares  com  89  alumnos,  inclusive  as  que 

,i,im  Ó! óteTe pormittiu  que  fossem  abertas;  e  os  seus  professore,  numero' 
Se  Zmnót  qí/cada  uma  tem.  e  os  lugares  em  que  estão  estabelecidas,  cons- 

tí>0Am  AmqP\OCTURNAS.-Era  odicio  de  2S  de  Novembro  do  ánno  próximo- 
AULAb  ^4"tt"  ,„nenle  Tristão  Luiz  Xavier  Brandão,  que  por  motivos  par- 

villa  de  Amws,  foi  fechada  ^  Domingos  Baptista  de- 

lurna^dit^ 

^^ATvSS^o&o-  Professor  para  reabril-a,  logo  que.  haja  numero, 
de  alumnos  que  a  freíu^l|em:  ■„  t    Rios  foi  transferida  para  a  villa  de  Pou- 
soVríortrTdo  llnZ^A*  o  professor  d>aquella,  que  é  pu- 
blico e  'vitalício  Ijjdoro  erem  ^ 
O^piofessor  publico  da  P9™»g»    t  mbfl  ■  uma  nôcturna  na  .  dita . -povoação. 

^^^^^^  ^  0CCtíiU  V:  tX'-  ^  °fferta> "  °' 


|»svif.!ssor  «briu  .o  aiiln  o  .-•.<•, t,',  Imuonando, 

j.íftA"!"  ,,oe|,,r».«s(,  J,:  Ani(M.i1s-,M\/iliVi,|ilI|c  eo:isiu,- -as  fendas,  vi-; lo  mm 
o>         ?  recebo  inlumacoí*  „  num  nnppas  dos  aluamos  que  froq.mi.tao,  não 

Hvfio  por  tanto  onst.nlo  sonento  cinco  com  72  alumnos.  os  irnvs  c-mílao 
oiídí  !/£  tem'  !'SS1"1  mm  °S  S(MJS  pmto"sores  13  0  m,llull'°  'J"  '-,lu:„nos,  que 

So!í^¥?)0RI'V,rR,ÍM()^0'  *0,  ií  DJUISSiO  M? PROPUS- 

.SORte—Iendo  o  pruCasor  maliwo  do  JaUhy,  José  AprM<»  de  TolMo  obtido 
;  «oneracío  uuo  pódio  por  moléstia,  foi  no.nU  interi    te  ,   o  ,  - 
o     nroclual  João  llucuo  da  bilva  Campanha,  que  ontrou  em  osoreino  «  bit- 

viíhV^r  ,dfi  .r  ^r1^"'*  (,,'ani?0.  P,'ox,i1mo  Passado  o  professor  vitalício  da 
,  f^ilí  í    iL  !rta"°  ''«'•«"•■'•■ioi  i  si.,   podido,  removido 

m«? JL    ?        •  Alto,  sondo  ji,;ssn  mesmo  daln   exonerado  o 

piofessor  desta  vi  ia,  que  a  regia  interinamente.  Kn.croMcinno  domes  ria  S  !va 
"  ÍI,;illlcln  >»ga  a  escola  do  JSutre  Rios,  o  inspector  parod  iai  í  ' 

...iraenie  para  rege-la  Antonio  da  Còsta'  Carvalho,  ,,u ,   J!  „  S  S 
<  do  Junho,  sendo  os  la  nomeação  anprovnda  no-  V  i?v   L  ,  L  • 
ooo  ern  oílieio  n.  124  do  1,  do  J„l     °  ud  V 1  Vnní'  r     , .S"1" 
fonoosido  exonerado  por  acto  da  lido  Sctonibre  do  anno  nroxim,  oissado 
o  professor  da.villa  da  Condição,  Francisco  Antonio  (Ione    és   TZot o  ò  - 
rçclnal  njspeçtivo  nomeou  para  reger  interinamente  a   aó  .  o  ca n 2  \v  m  c««- 
Iso  Rodrigues  Netto,  que  entrou  cm  exercício  a  11  de  OutuVt „.  o  ' Sa 
nomeação  approvfda  por  V.  Ex.  a  3J  do  Dezembro,  tud.  d    Sm   a  no 
/Tende  s,do  exonerada  por  acto  de  14  do  Setembro  do  u  nó  ,  Si í  íi.cn- 

00  a  professora  do  sexo  iemin  no  da  vilia  do  S  Cru/   I)  \ ,  n   V, 1  *  • ^ 

Ji  m.erinamente  nomeada  pelo  inspector  ^S,,  °'  ívS 
Machado,  que  entrou  em  exercido  a  8  de  Ootobro  do S  ,,i  ;í 
sendo  esta  nomeação  approvada  por  V.  j,;x.  a  »  do  n  o  no '  n  '  '   a  '  f  ' 

A  proiessora  do  sexo  íemmino  da  vilia  de  S.  jVfanr,  rf,    "1,  'i»r,  ' >  %„•■ 
Heroina  Francisca  do  líomfim.  foi  exonerada'  poi  a  to  d/  ^  W j,,^.- / 
auno  próximo  passado,  e  tendo  o  inspector  na  oelmi  V  k 

Jíom  Pinheiro,  entrou  em  exercício  í  U  do'  Fovcftro - à^^o  Ce!Ua 

Acnando-se  gravemente  ernermo  o  'prof-ssor  de  nrim..ii».c  u!  ' 
^..lino  ria  fregneúa  do  Curraliuho,  Joáo  José    'fi  fj^J  ^.f 

1  d0,  afi»°  P'f^o  dons  nuues  do  iieeo,a  'co  ^  o,:  Í  4-  Í  ". 
:«i  .ralar  de  sua  sando,  sendo  esta  liceu  o  a  nroro^ada  ort»-mí^  1 
despacho  de  J3  de  Dewmbro  do  d.toann,  ■  nai He  o  Ir  °  "iaS  ^7 
dade  do  continuar  no  magistério,  visto  «„  no  1 1\  r  °  í  í  ?  "  »»?'™]>lh" 
p!:rto  restabelecimento,  nquereu  'soa  aposentado  á  v  ^  '  '  V f  '"  00 V " 
viços  prestados  pelo  dito  protosor  no  lo.X  Unl,^  -í,  tn t 

rssoluçiic  i?gislativa  provincial  n.  849  de  7  d.-' '  ,  oT'       '   V1Sía  ' f' 

««  20-.de  Janeiro  Wsle  anno,  oposenlo:    ,  (  í„  n  o  ,  Z     r  por  ac  0 

«^ob,  o  inspector  Parnchi«l  JenLoo  H^  nuJ, %Tr& V"™t^?>  f  * 
^eida  Guerra,  que  já  se  achava  em  exercido,  corno  s  b  ,L  d(  r  f  !•  „í  " 
fessor,  e  foi  esta  nomeação  apnrovada  por  V  .  ;  .  I" "p  .„  •  pr 
'  Acbando-sc  no  g0s0  do  trei  ^^e/es  de  U-iuc' a'n-fn'  í  •  .f,  h  "  l'  n,m°' 
cedida  por  despacho  de  Si  de  Outubro  lo  aS  Ã  virin  ^r^ia  fmJ,í;. ,;0"- 
aa.povooção  de  S.  José  do  Duro,  Antonio  Alis^  Mo  ™  ,  f  í? 

neiro  desl«  anno,  e  o  inspector  parechial  nomeou  Jlíanoe  Ant.  .  .i  »  d«  t«"£ 
Bandeira  para  reger  interinamente  a  aula  o  quol  entrou    ;  '',  |  j  t 

««ando  na  regência  desta  aula  Jose :!„.,,  t Zl  Vi''  qU°  l.,v'J");  ^«d- 

exercicio  desde  3  do  Agosto  do  anno  ,  roSí '    oí,  '  q'">  ,a  ^"T" 

Vjcontc,  pordoenlo,  estiva  com  licencf  P  vuU'  c""10  0  dil" Jo5y 

tieto£1^^  ^  '>iivi.«ade  vigário  Antonio 

o  Vivlo  enf,ír/n",nd«'»  q«e  saffria,  não  :p!5r.n  tliâo   Pif     eit ^ 

o  cargo,  rc.que.eo  exoneração,  o  sendo  por  V.'  Kx.  altcudfdás  cosas  rnsòís^ 


^^Buriar*  sGBdo  m  msmm 

to.JWg.        ow»"">flo,  o  n*  mesma  dota  nomiwdo  MfWfanegiMQ  Lopeá 

■«Ue •  ?1  M»82  «í  ,  l]?,d°  ll,8S.'ns0  ,Ylr04%?"0  íio^tfflíio  fcraneotór  puttthi. 
«,-al  (5ft  Mi     iV,,  Vi  °  CílPuao  ''oso  Máno.ó  <a  Silva  Miipuucív  am  a 

Sí!í  ^  dos»Mi"sad&  do*">  cargo,  polo  tacto  *  ser  rtpKK^ 

m^So^^SVníí'"  ^setViço  miblico,  por  «oto  do-  li  do-  MhèÓ6 

^o^tSnZalL%^  f°l  P°íaCt°  da  ,We™ft  *» 

d^vlí  d?'?  M Ji?lJT?  Ú°r  Sant?B.  Pimento  que  era  inspector  onrochid 
pro/u  o  o  'ssodo  S  I  J, a?"at,"8°A  101  I10,nt!ado  «to  do  9  do  Setembro 
FevSo  So  fTm,"°  da  ^rat,1?a'  0  q"al  f'allec«ndo  também  a  9  do 

ÂnS  dí AimSda:      P"  "Cl°  dfl  4  d°  Abril  dasto  a™°>  n°™ado  Pedro 

FrSn;di%o!Ln'l'd,enda  para  °  Cidade  de  Port0  ImPerial  0  Padre  José 

^yí^Z^^tVoSSrt  30  de  Jaueir°  desle  anno  no- 

o'  Yó"ó  dSiTr,  •Imidad°  SUa  residtíncia  Para  esta  capita!  o  cónego  Mano- 
MosíoMedís  fni  mn?,e?'  U1SpeCt0,''  parochial  da  fre8°eília  de  S  José  d« 
r  !  da  a  ,  om?«H  >         '  °  lT  ar0  ^  10  de  Marc0  dest«a'"'0.  sendo  na  mes- 

Snrfn  r        oc;,l)ltuo  Alirel'0  Caetano  da  Silveira  Pinto! 
BoV  vUtn  npvi7,  •  °Txollur.a5ao  d0  cai'g°  de  inspector  parochial  da  cidade  de 

Ma*« di!  -f?^'°  S"a-C1°  Joaqi,im  Cortes>  foi -exonerado  por  acto  do  24  de 
jKa.co  iij.slt.  unno,  o  polo  mesmo  acto  nomeado  Honorato  Jose  d'Almeida. 

linho n  io,. ex°ne£aÇao.t3°  enrgo  de  inspector  parochial  da  freguezia  do  Curra- 

•!(';       uif^r-V^  du  Assis  Bueno,  foi-lhe  concedida  a  exoneração  por 

fi  %,  L  •  -  •  nl  proxinlú  Passado  8  Pel°  mesm0  acto,  nomeado  o  'vigário 
u".  t^Pu.IJiia         Antonio  da  Fonseca". 

A^«*ÇAS  A  PROFESSORES—AO  professor  do  arraial  de  SanfAnna  das 
^as,  Joaquim  Sebastião  de  Bastos,  foi  concedida  a  licença  com  vencimentos 
A.;';,  ,"\  ™'1  a,  C0Iltar  .do  7  du  Maio  do  anno  próximo  passado  para  vira  esta 
Ccipitai  (raiar  de  negócios  dt  seu  interesse  particular. 

Mfi?„pr«'SSSOrJd0o'5XO  mnsculi,,°  da  freguezia  do  Rosario  d'esta  capital,  Ja- 
unuio  boares  de  Gouvea  foi  prorogada  a  de  Maio  do  anno  próximo  passado 
por  mais  i  mezes  a  licença  que  lhe  foi  concedido  a  14  de  Janeiro  do  mesmo 
-..no.  Jim  vista  da  disposição  legislativa  provincial  n.  830  de  7  de  agosto  do 
piOMmo  passado  obteve  este  mesmo  professor  por  despacho  de  20  de  Marco 
cuble  anno  troz  mezes  de  licença  cora  todos  os  seus  vencimentos  para  tratar 
ae  sa;i  saúde;  e  para  substituil-o  na  regência  da  escola,  durante  a  sua  licen- 
ça, ioi  disignado  Jose  Joaquim  Dias. 

iJor  acto  de  í3  de  .lunlio  do  anno  próximo  passado  foi  concedida  ao  profes- 
sor cê  primeiras  letras  da  cidade  de  Meia-ponte  Luiz  Gonzaga  Jayme  a  licen- 
ça com  vencimento  por  2  mezes  que  pedio, 

A^  19  do  Junho  do  mesmo  anno  foi  concedida  á  professora  vitalícia  da  vil- 
la  jíormosa  D.  Auta  Francisca  da  Rocha  licença  com  vencimento  por  30  dias 
para  tratar  dc  seu  interesse  particular 

Em  22  de  Junho  do  anno  próximo  passado  obteve  a  professora  vitalícia  do 
sexr.  feminino  da  cidade  de  Bomiim,  1).  Augusta  Amélia  de  Oliveira  Brandão, 
um  mez  de  licença  com  vencimento  para  tratar  de  sua  saúde.  Em  Janeiro  deste 
anno  a  mesma  professora  obteve  outra  licença  por  2  mezes  uas  mesmas  con- 
dições, por  despacho  do  2i  do  Março  deste  anno. 

Por  despacho  de  9  de  Julho  do  anno  próximo  passado  obteve  o  professor 
do  Chapéo  Antonio  Jorge  Guimarães  tres  mezes  de  licença  cora  vencimento 
para  tratar  de  sua  saúdo  ondu  lhe  convier. 

0  professor  actua!  do  Curralinho  Manoel  de  Almeida  Guerra  obteve  por  des- 
pacho de  2  de  Março  deste  anno  2  mezes  de  licença  com  vencimento  para  vir 
a  esta  capital  estudar  as  matérias  que  lho  são  necessárias  para  requerer  sua 
vitaliciedade. 

EXPEDIENTE  DAS  AULAS  DE  PRIMEI1US  LETRAS.-Os  professores  exis- 
tentes nas  diíTerentes  localidades  fora  desta  capital  tem  representado  sobre  a 
limitadíssima  quantia  destinada  para  despeza  de  expediente  pela  tabeliã  de 
14  de  Agosto  de  1873,  parecendo-me  muito  attendivel  .  esta  reclamação,  em  vis- 
ta do  preço  por  que  comprão  o  papel,  tinta  e  lapes. 

ACQUISiÇaO  DE  MOBÍLIA  E  OUTROS  OBJECTOS. -A  28  de  Maio  do  an- 
uo próximo  passado  mandou  V.  Ex.  que  -a  thesouraria  provincial  pagasse  a 


^ÍíinW'44  28§(W0l  rí.  deíjp&iTdIdá:  pòlò  irtápftôWr  parocliial  da  frdfcuoSsia  àc-Àk' 
lorivao'  coro  a  mobília  para  a  respectiva'  oScol*.  " 

A  3fí  de  Ju'nh(V  do  mosirto  anno  pagou-so  ao  inspector  parochíinl  da  cidade 
4$  I»*W*p'oW(V  a  quáiHfá'  do  4b§000  ré.  que  por  autonsacao,  de  V.  ht.  dospen- 
4d"w  Com  a  tdoUilia  paia  a'  aula  do  tatirtf  ff  franco/,  da  di la  «Nado.  • 

íyespondoii-so  tárríbóra  por  'Ordem  do  V.  Ex.  ditada  do  7  do  Fovoroiro  dos  to 
anriô  a  quantia  do  liOSOOO  rs.  com  mobília  para  a  osftola  da .  villn  do  Corumbá, 
oòw  também  em  âl  do  Março  desto  anno  mandou  V,  Ex.  pagai-  a  quantia  do 
ltiSÕW  rs  dnspondida  pelo  mesmo  inspuctor  o  por  autoMsaçfto  do  V.  Ex.  corrt 
um  painel  do  taboa  eiívernisada  de  proto  para  a  dita  aula  de  latim  o  francciz. 

Sáreslas  as  informações  quo  tenho  a  hunra  do  prestar  a  V.  kx.  sobro  a  uw- 
trUcç&ò  publica  desta  província,  dignando-se  V.  Ex.  disculpar  as  faltas  queen* 


Deufc  Guarde  a  V.  Ex.-Illra.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antoro  Cicoro  de  Assis,  O* 
prdsidonte  desta  província.— Cónego  Joaquim  Vicente  de  ■  Azeredo  inspector 
rat  díi  ■  iYiátrucção  publica. 


Thesourariu  do  Fazenda  Provincial'  do  Goynx,  29  de  Abril  de  IW- 

lllrn.  o  ljxm.  St'. 

Um  ■  obediência  aò  deposto  i\o  urt.  23  .  §  15  n.  3.  do  vag.  4fr  tfà 
Outubro  do  18(58,  vonlio  dar  contíi  â  V.  dos.  nfigootoa;  quq  o."i;wi!t. 
púr .'liste»  repartição,  apresentando  iguulmente.rts  pegas  rquti  sou  oUrj^ttao^ 
\jnóiiipaubudu8  Uo  stíguiu.tpe 

llelalorlth 

THES0URAR1A. 

No  periodo  que  decorre  de  30  de  Abril  de  1876.  até  esta  data  UetthUM* 
#6ruçÍo  soiíVeò.  o  pqsiioal  dtsta  repartição)  dúii.du-ôe:  aptmas  asocoup- 
rericiua  que  passo  a  narrar. 

Pela  resolução  provincial  n.  $33  de  26  de  Junho  daquelle  auno  íorita 
concedidas  a"o  oiucisl  ua  respectiva  secretaria  Joaquim  Autuu.io  da 
Roo.Ua,  seis  ine/.es  de  licença  coin  todos  os  vencimentos  para  tratar 
de"  sua  'saúde,  onde "lhe  conviesse,  e  tendo-ãe  terminado  a  luesmu  liqençlt. 
eift  átí  uo  dezembro  ultimo,  apresé.atou-se,  e  continiia  a  oçtíupaiv  0 
seu  lugar.  ,  . 

Poc,  ofdcio  b.  285  de  9  de  Setembro  foi  por  V.  Ex.  designado  o 
1;  «sciiuturario  Josó  Francisco  de  Campos  para  ir  mspeec-iuUHi;  as 
recebedorias  de  8.  Antonio  uo  Rio  Verde,  Morros  1  to  e  itormro%  e 
arrftcad.ar  os  saldos  que  'existissem  nas  ■  mesmas,  e  outras  mais  próximas, 
comuiissão  esta  que  "ueseinpe'uliu.u  de  mudo  saUsiaçiorio,  regravando 
»ein  12  de  Jaueiro  do  correiue  auau.  . 

Igualmente  uepois  do  obter  o  assentimento  de  V.  Ex;  fiz  seguir  o 
amanuense  da"  secretaria  FaigeociV  Henriques-  do  Macedo  paru  a  fre-1 
truezia  ue  ti.  Rita,  atim  de.  auxiliar  ,  o  respectivo  collecior  uo  lança- 
monto  do  imposto  sobre  a  producçao  do  gado  vaecuiu  e  «avaliar, 
o  quo  de  facto  levou  a  effeiiu  do  moiio  o  mais  vantajoso  aos  interesses 
daí  partes  «  da  íaaeuda  proviucial,  tendo  apénas  se  demoradedésoi^ 

'numero,  cathegoria  e  vencimentos  dos  empregados  é  o  que  consta 

do.  uuauro  &ob  ii.  i.  ., 
Os  teoa  trabaiiios,  a  excepção  do  alguns  balancetes  mensaes  estao 

Woíllí)'»Kamento3  sá.Q  feitos  com  a  devida  regularidade,,  e  ps  rejpécti,Vg3; 
documentos  pi^essados  cuua  a  possível  presteza,  de,  modo  a.  egfeg  • 
imm  m  íetw«ntíB.te  M°  lue  consta  terem  appareçidq, 

ÇOLLEOTORIAS. 

Como  se  vô  do  quadro  marcado  com  o  n.  2»  existem  actualmente 
trinta  e  irez,  iucliSive  a  de  Ttaliuas,  que  por  folia  de  pesa*  que  a 
oceupe,  cuutmú*  aunexa  a  de  ti.  José  Uo  Tocantins. 

j£Xw  vair^s  as  da  íreguezia  do  Ourralinho,  Posse,S.  José  do  Duro 
a  *Z  iuek^èuao  t  iroâ  «lutas  desunriéxaUa.'  das  Téspecuyas 
S^Sedoaaí  por  acto  de  11  de.  Agosto  de  W?o. 

RECEBEDORIAS. 

Alem  rta  Meza  de  Rendas  existem  na  província  18  estações  da  mesma 
k^ZrSwA™**  percepção  ao  direito  de  exportação  do  gado, 
SS?  Síolje  io^?»  sahem  delia  para  serdiu  vendidos, 
eíuravus,  e  Q»ndr«u;e"  vJ  t    0s  lugares  onde  cada  uma  íuncciona,  ,e 

tj  quadro  u.  l^^Z^mm^àov>»  Apeàar  idas  diffl. 
tem  assim  os  nomes  dos  actuara >  tt  ^  •  fccaes,  ■  ella*  tem  -u  ? 
^Idades  ^n^\^^  ^^^^V^  b>  Providencias^ 
P T^L^S  a£Z  Sue  IbesU  pr^tWo  ?tend# 
V./B*.  tem  .tomattp  e  w  ■ .         *  aecessitao'  o»  ws; 

facas,  A. 


f  WEZA  DE  RENDAS. 

Nflo  t«rn  esta  repartição  podido  nestes  últimos  tpmpos  preencher 
todos  os  fias  (Ih  sim  instituição  por  feita  de  empregados  nabais  que 
auxilieis  uo  respectivo  chefe,  o  qual  tudRvia  coiUimVi  com  a  mesma 
infatio-aviil  actividade  a  defender,  e  promover  -s  interessas  da  íazen- 
da  provincial.  **Mo"  porem  de  emf rtíg-adi^  »  quem  possa  encarregar 
da  iirrecadiicfto  dos  saldos  nas  diversas  estações  (jur>  lhe  silo  subordi- 
nudiis,  o  bem  assim  d*»  dar  undaineoto  as  cuusas  da  laaenda,  pouco õ 
o  que  .poderá,  conseguir.  .  . 

Aluiu  dtist'isdíususaiuda  concorrera  outrnfl  que  devem  influir  para  o 
decrescimento  do  suas  rendas,  corno  seja  a  escales  de 'compradores  de 
gado  no  nurte  da  província,  cuja  exportado  para  a  Bania  quasi  cessou 
inteiramente  durante  o  mino  passado.  ,  j 

Entretanto,  se  não  loiti  havido  .remessas  de  dinheiro  da  referida  re- 
partição, «o  menos  tem  cofltinuado  a  sustentarias  despezas  ordinanan 
que  por  vezes  são  autorizadas. 

MERCADOS. 

Os  que  existem,  a  excepçSodo  de  .Catalão  que  nenhum  serviço  presta, 
funcciouao  regularmente,  eco in -especialidade  o  desta  capitai,  cujo  ren- 
dimento ó  ae.iu  contestação  a  me.lljor  emais  segura  fume  de  renda  da 
província.  .  , 

Segtiudo  tepresentou-me  o  collectof  da  villa  Formosa  por  officio  data- 
do  ue£  do  corrente  mez  é  de  summa  coiivenieucia  a  crençao  de  um  es- 
tabelecimento deslH  urdem  naquelJa  villa,  quer  em  relação  a  commodi- 
dade  de  seus  habitai  iteá,  querem  relação  a  maior  íacdidade  de  fiscali- 
fiação  das  rendas  a  seu  cargo. 

ORÇAMENTO  DA.  RECEITA  E  DESPEZAS. 

Exercido  de  1874—1875. 

A  receita  orçada  para  este  exercício  foi  de  Rs.  147:787*276, 
Arrecadada,  íhcluuve  o  saldo  que  passou  do  exer- 
cício anterior  205:399»065 

Excesso  da  receita  Rs;  57:611*739 

CompaTando-se  a  receití  arrecadada  coraadespeza  eíFectaada- no  re- 
ferido exercício  que  é  de  réis  J82:610$6«,  teremos  um  saldo  de 
5}2:788#423  demuustrado  detalhadamente  no  tinal  do  balanço. 

Conforme  estes  algirisinos  que  podem  facilmente  ser  inspeccionados, 
parece-me.  que  o  estado  de  finanças  da  proviucia  nao  é  desanimador, 
e  que  elle,  posto  que  lentamente!  vai  sempre  ganhando  terreno  na  via 
do  programo  o  que  deve  aspirar  em  vista  dos  elementos  de  que  dispOe. 

Orçamento  para  1877—1878. 

.  A  receita  orçada  para  este  exercício  eleva-se  a  somma 
de  ra.  184:4738123 
E  a  despeza  279:031 $963 

Resuitaiido  por  tanto  o.  deficit  de  rs.  94:558^845 
menos  do  que  o  dafitiit  presumido  no  exercido  anterior  em  rs  49:892$077, 
visto  que  esae  deficit,  conforme  o  respectivo. orçamento  ó  de  rs.  144:450^922. 
E'  verdade  que  no  calculo  da  receita  cumpuiase.a  quantia  de  40:O0ojj0Q0 
importância  do  auxilio  concedido  pelo  governo  imperial  para  aá  despezas 
da  força  p:licial,  -na.s  ainda  assim  se  attendermoá.  a.que  no  exercício 
de  1874-1875,  c-ijo  balanço  ag.ira  envio,  também  se  presumia  um  defict 
tle  18:157$2U  rs  que  desappareceo,  havendo  ao  contrario  o  saldo  que 
jâ  mencionei,  (Invernos,  comrasao,  acreditar  e  esperar,  que  outro  tanto 
aconteça  no.de  1877-1878  mormeute  se  coptinúsr  »\  mesma  procura  de 
g»do  que  íe  tem  notado  nestes  Mitnnos  tempos. 7  B  co|nu  prosa  do  q"ua 
ncíbj  de  avançar  apresento  maia   os  seguintes  dudoa: 


RocoU»  ao  corrente  exercício  do  1875-18%,  conhecida  ató  31  do  Mnrç» 

flndo,  n  flnbbr:  104:910  HS20 

Orduiarm  .  8-.T74Í485 

Extmordinnna  tU)Sl23- 

Depósitos      ....  QAAimWtí 

Il&ndn  nllo  clnsstfiçada  ,  SXÍK? 

OperaçA»  de  credito  ífíliíl 

Rg  163:906*665 
Outros  objecto*. 

IMPOSTOS. 


utó  esto  dota  ainda  n§o  so  pode  conhecer  era  quanto  montara  o 
rfn  ?«  200  rs.  sobre  o  gado  vaccu.n  e  cavallar  croado.  pelo  srt.  3 
■•^  "í  ti  n  530  de  12  de  Julho  do  auno  passado,  por  isso  que  nfto- 
*t\  H  1  reiterada?  ordens  qua  tenho  expedido,  ainda  nao  ç hegamo 

íioit»,  r      >    .       ,olodo  deáesátíis  colle.c lonas.  . 
1,nSr>ne  t  dado"  ÍSatoDlea  nesta  lepartiçlo,  tem  se  lançado  xius  de 
mais  collectorias,  a  saber:  43;28() 

Bezerros  6:82? 

Poldros  —  

50:107 

Somando  .  '10:021$400 

ss  ^r«^rrCeT^  p~ 

c^  ™  ^^^oStae^S^progu^ 
qn«  -  ^U»™*  f™>  r"S  Sod^efl'  gadoV  des- 
os  resultados  que  delia.,  s  -  esPjl  Jv*  uà  u°uca  lledaravfto  o  numero 
presavau  taes  guias,  tíar0se,f.s/e°°d  e  segundo  informações  que 
£»cto  de  reses  que  Pw^ttg'^M«il  pasbarko-se  tres 
eX,ste1H  nesta  r^cOo  houv    b^adj  paia  a   1^  ^  boj 

gaias,  coaw  acoiiKseao  c  m '  Çelt0  Q9°  J  llerXOu-se  lijar  co:n  a  guia 
e.nri.  O^1^0;;^  í  Keí  píS,  recebendo  o  comprador 
Sa^uU  qPueParece-,e  ainda  se-  „. 

produzido  ím,  V,;!;v  A^V^uAar  ap  cornmis.Ges  que  por  essas  guias  com- 
E?,á  se  tr.  la,  Jr^e11^  f^éiíaes;  pave^eudo-me  que  nao  sera 
petem  aos  c.Ueaore*  e aUinsir  semelhante  despega.  , 

Ã  saber:  6:000§000 

100*000  rs.  sobre  escravos  37:O69»O0O 

Bois,  garrotns,  cavallos  e  poldros  10:921  SO0O 

Yaccas,  novilhas,  egoaa  e  poldras  i:244»00O 

Gado  suino  1:2638300 

Couro  e  solla   

56:503*300 


buís  avultada. 


DÍVIDA.  MOTIVA.  B  CONTAS  LIQUIDADAS. 

Or  oundros  sob  na.  4  e  5  demonsMo  a  divida  activa  liquidada  até 
31  'de  Marco  deste  anno,  o  as  contas  de  divoim  oxactorea  liquidadas 
no  twiodo  de  Janeiro  de  1875  &  24  do  corrente  mess:  _  achando-se  jft 
recolhidas  ao  cofre  desta  repartição  alguns  dos  saldos  alu  mencionados. 

Termino  esperando  quo  V.  Bx.  se  dignará  relevar-me  das  faltas  que 
por  ventara  possa  encontrar  neste  trabulho. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.-  Illro.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antero  Cicero  do 
Assis,  M,  D.  Presidente  desta  província.— O  inBpector,  Mo  Dapum 
Cnmeiro, 


'Goyuz,  í' .  do  íhúo  de  107%. 

111  m.  e  pxm.  Sr. 

■  Cumprindo  a -ordem  de  VtEs,  tonho  a  honra,  de  passar  tis  milní) 
de  V.  Ex.  o  seguinte  relatório  sobro  os  obrns  publicas  da  •■  provinda, 
queeftt&h  a  :méò' ctírg-oV^tt-doatw^llo  r  a«  li  trio-  'do  atino  '.puB.smlo 
presente  cluta'.  "■• •' ' 


v,  h  ••.>!.'•»•  ItelKtorio. 

,'c:".'   'I '.*>.':»  ,  >..» 

OBIU  DA  CATHI3DRA.L, 


Depois ,  da  ultima -exposição  que  apresentei  a  V  tx.  ôontirtrtoA 
ma;  importante  obra.  R-tei*  b-ándaiiiento  compatível  com  o  escasso,  pes- 
soal habilit»\loi'de  que  tenho  podido»  dispòr-,  pois  ainda- ftté  e.- ta  dato  para 
ella  nao  vierao  os  operários  que  se  esperava  obtei^  tendo  apenas 
couieç^do'  o  'serviço '^.jia  ídouá^antôiruá  «19  wd  offlcíal  tle  pedreiro,-  quò 
\derâo  do  "Bio  de  >Jaueiro;"  os  qnaes  certamente  erfto  -raató  que  msuí- 
tioientes -  para  'ima-  stlo  grande  obra.  Introdusidus-talguas  aprendizes 
no  «serviço,'  ikoje  '•'  conta  «>a  'oura  ■  nove  operar  tos, Mnais*  o-a  meãos  aptos 
pjiraotrabamo:  de  cantaria  m -alienaria',  uléra  dos  dóus  canteiros,  e 
por  isso  espero  daqui  ena  diante  proseguir  ô; serviço •cora.eaftis  energia. 
••Jàe;-'a>falta  rdò  'pôssoà!*  habilitado  -per^um  lado  'tem  me  embaraçado 
a  --DàO'  poder  'desenvolver,  «Orno"  desejava*,  «ste  serviço,  a  .acqu-isiçfio 
do  material,  por  oiitro  veio  •  augmoBtar  ns  dificu-ldaaes/  Tendo  sido 
arrematado  o  l-  fornecimento  de  :«al a  razão  de  200'  rs.  por.decalitro, 
paea*o-'#v  só  ■  appaitecoU  -uma- proposta  à-S50rsre  como  previase  qtje 
«ssia  espécie  •  de^uaterial  teria  cada  vez  mais  de-sugmentar  de  preço» 
julguei  conveniente  cortar  .logo  essa  <diffiouldade  'pela  raiz  e  propus 
a-uV;  Ex. ;  pawque  íossè-feito  administractivamente  ■  o  supprimento  da 
cal  precisa,;  o  que,  tendo  "sido  approvado  ipor  .Yv-Ex.',  ■  puz  logo  em 
pratica,  nao  sem  difficaldadéVe  hoje  achao-se  recolhidos  ao  deposito 
2978'  decal'itr64,":qú'é  custarao:á  razão  de- 180  rs  «aoidecalitro,  -preço 
e*te  que ' espero  reduzir  •  a. , menos  ■•com  a  contftrucç&o  de  um  .forno 
apropriado.  <e  tomando  desde  já  providencias  -quanto  ao  carreto. 

vEstâ  contractadO  :o  fornecimento  de  trinta  -e-  cmçoimil  tijolos  de 
alvenaria  para  as  pilastras  e  arcadas,  dos  quae3  jâ  está  parte  recolhido 
ao  "deposito  (O"  ícongta-naé  estar  prompio  -o  restante,  que  devera  vir  para 
as  obras  4  medida  que  •  se  for  necessitando,  • 

-Existe  material  sufficiénte  no -  lugar  da  obra  para  o  trabalho  ae 
2  toezes.roais  ou  menos,  e  procurarei  tel-o  -sempre  >  de  sobresaieine, 
afim  de  que  em  tempo  algum  possa  haver  paralysaçao  por  taita 

;Ach80^e  também  reco}hidosno'àeposito  o  guincho,  rodas paratròie, 
canos  <ie  linho,-  correntes,  é,  que  0  ex-empreiteiro  havia  deixado  nas 
cidades1  da 'Francas  de  ;Uberaba.  ,  ma„ 

;  Es»So  construidos  todos  os  alicerces,  e  espero  por  todo  este i  mez, 
ficar' 'conctuído  o  erabassamèuto  de  cantaria,  assentadas  todas  as  loleiras, 
começando  logo  o  levantamento  das  paredes,  assentamento  das  portada*, 

^SS  lasto  no  corrente  exercicio  até  30 ,  do  mez  próximo  passadp 
jW«317  ís.,  restando  ainda  para  consumir  todo  o  credito  de 
contos  designado  para  'este  exercício  a  quantia  de  6;602&68d  rs  de 
que  >deve4  abater  a  de  1:3650000  rs.  para  pagamento  de  lo  mil 

tijolos  34  contractados.  ;  ■  .    •    ntn  a0m  Vx 

■•Cumpre-me  coftia  maior  satisfação  levar  ao  conhecimento  de  v  . 
qué  bs  empregados  na  administração  das  obras  tem  cumprido  beo 
dever  com  íéio  e  energia  que  bra  de  esporar. 

Viação  terrestre. 

Estrada  de  Sueste*- kmà*  no  presente  exercício  quasi  o* sse  limitou 
♦™fo  Svico  feito  nesta  estrada-  &>  sua  conservação.  Com  ^diverso* 
£  pon^  e :  emialg uns  ]f ada  desta  Cldadô 

«v  nttMsá  do  Curralittho  despendesse'  76«#580  rs. 

jSKo  Y.  Ex  S  deve! ^ adiar  para  mais  tempo  a  conclusão  do 
leitò  Ktrada  nò  ponto  em  que  atravessa  -a  Serra^dourada  orde- 
iSd tmí Tesw  o  competente  plano,  o  qual  entreguei  a-  V.  lSx.-, 
SonSndfb  «éfoVmeJ  em  1:9ÍW06  rs.,  e  sendo  postas  em  praça 


«q  olwns  foròo  adjudicadas,  pelo  preço  do  orçamento,  n  Manoel  Antonio 
«a  Fonseca,  que  aprosoutou  a  uuica  proposta  que  appareceo  ao 

]H ls°  cS*  oolistfto  de  923,46  metros  quadrados,  de  calçamento  e 
271  2  metros  de  muro  de  uIh,  lendo  0,(313."»  de  ultura  e  Úyabb  de 
«soèssura  e  deverà.i  Oear  couchúdas  dentro  de  quatro  mezes  u  contuí 
da  27  de  Março  próximo  passado,  data  em  que  ioi  aáBiguado  o  i-es- 

peK'lVd°e  ^urSe0'  necessidade  o  comtrucçao  de  um  outro  pequeno 
calcauiento°na  segunda  rampa  tia  serra,  deveado  ter  35  rnel*us  de 
cotuurirnento  «  6.o0  de  Imbuía,  ou  2*4  metros  quadrados,  que  nu- 
portarão  em  340*000  rs.,  e  Uuibow  desobstruir  e  aferrar  alguns  outro» 

P°ÍfororopustaMaav.  Ex.  pela  camará  municipal  de  Entre-Rios  a 
coBstwccao  de  uma  poute  uo  correio  que  bauha  a  povoação,  no 
nnutu  eúi  oue  o  atravessa  a  estrada  de  Sueste,  pe  liudn-se  para  esse 
lira  um  auxilio  de  200*000  rs.  Heconhecida  como  é  a  utilidade  deita 
obra,  e  ordenaudo-me  V.  Ex. que  expuaewe  o  uieu  parecer  a  respeito, 
u  dei  uo  sentido  favorável  á  proposta. 

Ouasi  todas  as  pontes  «pontilhões  desía  estrada  precisão  de  reparos 
n.s  ses  aterros,  algumas  de  substituição  de  vigas  e  prhiichoes  no 
forro'  e  em  todos  os  matoá  precisa  a  estrada  ser  limpa,  serviços  estes 
qu«  'não  importarão  em  mais  de  dous  contos  de  réis. 

Etirada  do >  Norte  -  Propondo -se  u  V.  Ex.  Leandro  de  Mendanha 
Bragança,  construir  a  ponte  que  pivjectei  para  o  Itiaeno  Futido,  pela 
Qu»utÍH*d«  2:284SõfiO  rs  ,eui  que  íoiorr.ada,  recebendo  adrautadamente 
Í009000  rs  .  foi  aceita  essa  proposta,  iavraudo-ae  o  «'ompeleute  Cuu- 
tracio  pelo  qual  deverá  a  ponte  ticar  concluída  ate  l  de  Agosto  o 
nmis  tardar,  daiido-so-lhe  um  praso  de  10  raezes. 

Por  proposta  tio  major  Joaquim  Luiy/f  eixeira  Brandão,  forSo  reconstru- 
ídos doii«>  "lanços  da  ponte  d»  Uio  do  Peixe,  que  forao  queimados  em  o 
anuo  passado',  ficando  esta  ponte  na  estrada  da  cidade  da  Meiap.  nte 
para  o  norte.  Importou  a  recuiisirucçau  em  800&0UO  rs.,  conloruae 
foi  proposta  e  rontmetada. 

ipparecerão  também  propostas  para  construcçao  de  uma  ponte  no 
Rio  Manso  entre  o  arraial  do  Chapéu  e  S.  Douiingts,  pela  quantia 
de  *200S00(I  rs.,  e  uma  outra  no  rio  Maruvilha  no  município  de  S. 
Domingos.,  pelà  quantia  de  150&O00  rs;  ignoro  se  com  effeito  forao 
coiitraetadas  essas  obras.  ,  x 

Estrada  d*  Ohm  ou  •p(ínl  Cmaoa.— Ainda  nao  pouie  ter  execução  no 
presente  exercic.o  o  melhora meato  projectado  para  a  primeira  secção 
'lesta  estrada,  apezar  de  terem  apparecido  duas  propusias  para  esse 
fim-  sendo  as  obras  de  algum  custo,  uào  tem  perraittido  as  foiças 
da  'província  que  se  leve  á  effeito  esse  melhoramento  reclamado  para 
o  desenvolvimento  da  parte  da  provincia  em  que  atravessa  esta  estrada, 
parte  rica  de  product';s  uaturaes  e  apropruda  às  industrias  agrícola» 
e  pastoril,  e  o  do  commercio  desta  com  a  provincia  de  Jiatto-Grosso. 

E:n  me-js  relatórios  passados  tenho  feito  saliente  a  necessidade  do 
mui  lio  ra  monto  deota  estrada,  e  estou  couvencido  que  ello  já  estaria 
em  execução,  se  a.isim  pertuittissem  os  cofres  provmuaes.  Ao  governo 
geral  compete  levar  à  elfeito  esta  obra  que  é  de  mtniesse  geral. 

Estrada  do  Coxim.—  Em  I8ti3  ou  ein  1864  informado  o  governo  da 
província  das  grandes  vaniajens  da  abertura  de  uma  estiada  direc- 
tamente desta  capital  para  u  Puiital,  ponto  de  juneçao  do  Kio  Taquary 
com  o  Cuxim;  cujo  encurtamento  em  relação  a  estrada  existente  muito 
se  exagerava,  contractuu  u  mesmo  governo'  com  Vicente  Ferreira  Alves 
Adorno",  que,  iguo.  ante  de  semelliame  serviço  sujeitou-se  á  condições, 
qiie  Ihè  erão  impossíveis  cumprir,  e  apenas  se  limitou  a  abrir  com 
gaiiide  trabalho  58  kdoiuetros  de  estrada  na  matta  dos  Filões,  tí 
es<a  mesma  estrada  tic  >u  muiilisada  pela  má  direcção. 

Nomeado  pelo  governo  imperial  explorei  a  melhor  direcção,  apre- 
sentando em  principio  de  186b"  o  plano  que  hz  ao  mesmo  gwverno, 
reconhecendo  nessa  exploração  a  importância  da  estradu  que  s«  pro- 
jectava, pois,  podendo  ser  o  Taquary  navegado  á  vapor  até  4  kilo- 
nietros  abaixo  do  Ponta,  e  mesm  >  chegar  o' vapor  aló  et  se  pomo, 
desobstruiu  Ju-su  o  leitj  d,  rio,  o  que  me  parece  obra  de  faeil  execução 


J,r.ta"sào  «  «o  «til  ido»,  «  >«ò  ha  pouco  tempo  de  n»^  """" 

«ecocao  das  obras,  que  se  prop  z  fazer,  recebe ndo  adwn w »J 
TXouO  rs.  e  obngando-se  a  dar  tudo  o  serviço  feito  aio  ^  tus 
dezembro  t>  araia  tarda*. 

Obra»  divcrsni. 
CàNOS  DE  ESGOTOv 
^  *  w„  vto*  ntnà  —  Esta  obra  de  importância  inn<eg*voÍ  parà<èstà 

Suasi  concluída  coiii  a  coúvèrtiente  solidez.  lúrffúrá  è 

q  Mede  o  seu  comprimento  155,32  metros  tená o  1,  03  de  largu 
1*  de  aUa^  è  O  fundo  forrado  « ^^SrSaàsa; 

J-35  de  espessura  ua  parte  superior,  sa-J^^  aterro 

o  <*'2l  de  ebpessura.  A.o  primitivo  piairo,  ^    r      i » 

fa  aliúhados  os  muros- novo.  pelas  faces  da  ma ,  q  « Ucou  to  ^ 

,„„  ramal        I'*",   f  Í£S  ,  I»  rcwbír  «.«»■■  J"»I"' 
và  tf  r  ao  cano  principal,  "-'""O  eBtt  a  mai  r (|^0  „ualIo. 

Teu»  r^^roHe  P-P^!' ^^^síf -o  T  bom^So  durante' 
6'ono  da  Hm  d •  Aguu.^  Unáervuu-ae  este  ta "»  t,n  ft      „,.„,„  oU  outro 

toJa  a  estação  chuvosa • /K^^f^íf    Sqí   Sfeilo,  qU..i  todo  d* 
ponto,  liatu  obra  que  polo  pehbii no  fciren o  e    4  consolidado; 
tabalinga,  soffreo  em  o  mino  pussodu í0'»11"'"1 'g9' M,,  pe,uljna  monta, 
«quando'  mes.no  paru  o  Muro  amdao.  .   e  ,  •^'•«JJ  «or  oBrMÍèo  das 

gratidis  chuvas  alravessavao  quas , .u»  a  a 

S'as  ruas  não  calçadas,  causando  a  e . d  o  vexa»,  V  ^  bmoSi 
H,.  ||,us  desse  outras  direcções.  ^0,n  eslL  '  o0„tos.  Foi  construída  d.na 

obra  em  030§«1»  rs.  ehafari/os  iIub  abasUJoeitt  a  cidade  dssini  cdnld 

.«wussttstóírii-       «-  - 

pofidido  com  cslu  serviço  80$0Jo  n. 


JDogçÕq  da  BiMhãem 
do  Exercita 


GADEA.. DA  CAPITAL. 

'••;»     \  ■  >U     -:r  \'f.t\>;  . 


Dopois  do  mou  ultimo  rolntorio  dospondou-se  Ultm  n.  com  divorsas  obrns 
. .  ^ÇOLA  DO, ,SEX0  EEMIJNINO  DA  PAROCHI A  DO  ROSÁRIO. 

.  o  solao.,  blas,obr.«  estão  JejUw^tendo-se  cqo,  .  olla*  dewSid ^fflíaS?,?0 


.,,    ,  despendido  16^638 rs.  . 


BECCO  DA  ABBADIA. 


OITKAS  OBRAS.' 

V%s        ^i^W'»  *M  informações  que  levo  ao  conhecim,>nirt      v  i?V 

Sí-  í':  Antero  Cicerone 


Inspoctoria  Gorai  dos  Presidio*  em  Goyaz,  4  «le  lllfoto  do 

Ulra.  o  to  Sr. 

Teolw  o  honra  de  relatar  a  V.  Ex.  d  o«e  jja  o  se  tem  dado J» 
feito  npa  presidio*)  fo4e  .30  do  Abril  do  aliiio  ftUdo,  ato  30  do  mes- 
mo roè*  próximo  pastado.  ,  v  „.  ,Vv^  A 

Ainda  existem  Seia  >esídioa,  Sendo  doUs  nb  dtstricto  dô  Amato 
Leite,  um  na  margem  direita  do.  Rio  Vermelho  e .  tres  m j  do  Ara- 
guay*  wUos  denoraM»  d?  too  Mtowo.  9  Santo  Bf  0»'»  6  0/ 
outros  di  Jurupensera,  Leopoldina,  Santa  Mana  ò-S.flufié  dos  Mar- 
tyr-ios.  ,  . 

Passo  o  trafrrir  de  úada  uni  de  per  si. 

SANTO  ANTONIO. 

-Er»  coramrtndado  pelo  Tenente  reformado  <lp  éxekrto  ^.ita»» 
cio  dV^llasco  Molíkia,  o  qual  faHeceu  a  8  de  Fevereiro  'ultimo, 
Saio  Tiuarnilo  de  seie  praÇ«s  «  *■  ^jeçtos  da  paçKp  »  carga 
dfnm  cadete  íSel  perante  a  ^ffi  «^èffJJ: 

Jntar-se  ouiro  eommaUnto:  para  o  aue  foi  o  ho- 

norário do  exercito  Agostinho  ttibew  d»  Eofitoura, «or.açto  MZ 
Zw^mk  *™»  V.  k  digneu-ee  de  commumear-me  por  odicjo 

%SXade«ite«aii8  ,m*m****&*  que     */  queíle  cofeniáh- 
4an!* con^i     ;  tose  reparado  o  que  estava  g  rumas. 

SANTA  «ABBtfU. 

f>  rotíiníatidado  tolo  eiftntfto  hoioraTio  do  éxèrato.A-ritoBÍio  Bento 
Fróes^  a  guarS  dl  cinco  praças,  cujo  «fiou*  nada  impor- 

teEJs0nre°8ÍdTos  lm%e^p?eiiencherem  o  fim  para  que  fo# 
«eus  interepses. 

JUBUPENSEM-. 

■B'  comrriandado  pelo  «apítaò  réforttiado  do  èxeíéito  JoSÒ  iap&tk 
^  ?ftvradas.  sendo  um^no/rrego  dè  Santa  Rosa  e  a  outra  no 


mosmn  orinii  Hygino  da  Costa  Nuuím:  com  a  guinrniono  de  troyn 
p.raçns, 

Aquollu  official  será  substituído  pelo  capitflo  reformado  do  exorei  • 
to  Chrístiano  Joaquim  do  8ant'Aimn,  nomeado  comrannclanto  por 
«cio  do  2  do  corrente,  como  V.  Ex.  digtmu-so  de  communicar-ine 
por  ofllcio  da  mesma  data.  ' 

Tem  uni  encarregado  do  serviço  do  saúde,  que  também  6  doa  ou- 
tros presídios  do  Arnguaya,  com  a  gratificação  mensal  de  sÓflOOO 

1'01S,  ' 

Está  sem  professor  de  ensino  primário,  por  ter  V.  Ex.  removido 
o  que  exercia  essas  funções,  para  igual  encargo  no  presidio  de 
S.  Mana.  r 

Para  que  osulumnos,  cujo  numero  varia  entre  dose  e  vinte  com 
mais  e  menos  aproveitamento  nao  ficassem  privados  do  ensino  ntá 
aquelle  lugar  ser  preheiíchido,  o  comraandaute  nomeou  provisória- 
mente  a  um  cadete,  pertencente  á  quella  guarnição,  para  encarre- 
garão da  escola:  do  que  deu-me  parte,  e  eu  a  submetti  a  conside- 
ração de  V.  Ex.  uc 

Fiserao-se  reparos  em  algumas  cosas. 

Os  ranchos,  as  pontes  e  parte  da  estrada  para  esta  capital,  aquém 
de  Jurupensem  furão  reparados.  v    '  mKiuvlu 

O  estado  satinorio  tem  melhorado  consideravelmente. 
Apopulaçao  é  a  mesma  que  mencionei  o  anuo  passado 
Teia  necessidade  de  uma  igreja. 

SANTA.  MARIA. 

E'  com  mandado  pelo  major,  reformado  do  exercito  bacharel  Pedro 
Dias  Paes  Lemes;  tendo  por  ajudante  o  tenente  honorário  do  exer- 
cito La»  de  Macedo  Oarva lho  Júnior;  e  a  guarnição  de  dose  wà- 

£Sp5diH  °  r   eS90r  de  en9Ía°  Pl'iinar»°'  wniovSoP"e 

As  caBas  estão  em  mau  estado. 
ApopTrtaçào  tenx  diminuído. 

S.  JOSÉ  DOS  MARTYBIOS. 

E'  commandado  pelo  capitão  reformado  do  exercito  Joaouim  ai- 
ves  d  Oliveira,  tendo  por  ajudante  o  alferes  de  coramissío  Te  mfíl 
Una  José  Hypohto  Maris  França,  com  a  ffuarni^d^ufa»1^ 

Tem  plantações  e  algumas  obras  em  andamento. 

«Lrf!?TBdaute.tem  s,d0  deliffento  em  fundal-o,  nao  obstam*  » 
carência  de  operários  e  a  necessidade  de  distrahir  parte  ri.  «?. 

Senas.bUSCh  46  6  P«^blr -^2^ 

PONDERAÇÃO. 

O  Regulamento  dos  presidio»  tem  a  data  de  -2  Ap  Tnn»;™  a 
Foi  organisado  pelo  ministério  to  império  ornnd! ^lll  8£L 
lecimentos  estavao  a  seu  cargo.      1IDPeno'  taes  estabe- 

S'  deficiente,  hoje,  que  os  mesmos  sao  considerados  milito* 
a  cargo  do  ministério  da  guerra!  "«uwaaos  militares  e- 

Tenho  plena  confiança  de  oue  V.  Ex   «nlípiM  ™rv,„ 
lhor  desempenho  do  serviço  pYblico  rto&£ZZ  J'  Vel°  me' 
ater  um  reguhmento  parais  preito,  ^£foa  ttulmlT' 

Assis,  Digno  Presidentfda  Província -biénio  Arnter0  ft'0  á& 
genheiros  Dr.  Ma  Luiz  de  Z^O^Tolo     °0T0DÚ  de  El* 


Diroctoria  Gomí  dom  índios  do  Croyas,  15  de  Maio  d* 


íllm.  e  Zxm.  Sf . 

JSm  mrnjtnirwib  ih  orneio  emulnr  de  V.  Ex.  n.  fi&  de  24  de  Fè* 
vareiro  ultimo,  tmfao  a  honra  do  expor  a  V.  Ex.  o  pouco  que  tom 
«ocorridfi  nesia  repartiçSo,  depois  do  raou  ultimo  relatório  apresenta"- 
uo  a  13  de  Mm  do  mino  passado.  . 

E:ii  cottdeflueiitsia  da  autorisacao  conferida  av.  Ex.  por  Aviso  d* 
Miuifto-io  tiMgricultuiB,  Cominercio  o  Obra*  Publicas  d*  18  de  Ja* 
«eiró  do  corrente  umis  íorri°  crendns  V>or  Acfco  de  11  de  &S°*io  fl° 
mesmo  nuno  tre«  escolas,  uma  no  Aldeamento  de  S.  José  d»  Ja- 
tnimbu.  outra  tini  Charabioás  á  margem  do  Rio  Araguayae  outra  em 
Pedro  Alfonso,  wndo  transferida  para  S.  Maria  do  Arnguaya  a  qwô 
osi.stia  bui  8  Jose,  cuja  despesa  corria  pelos  Cofies  provincmes,  é 
iiomtHdu  o  professor  nesta  para  a  novamente  creuda,  e  para  a  de 
Clunnbioá*  o  cidadão  Joaquim  Rodrigues  Jardim,  que,  nao  tendo  ae- 
i-<-  t«do  «  uome«ça\j,  assim  como  Augusto  José  Vieira,  ainda  tioje  es* 
lá  por  pnivf r-w  de  professor,  tendo  já  se  despendido  com  a  ecqm- 
Mc.au  de  objectos  destinados  ao  expediente  da  mesma  escola,  e  outros 
iuíierciitcs  a  sna  installacRo  a  quantia  da  154:820  rs.  inclusive  o  trans- 
porte  dos  mesmos  objectos  ate  S.  Leopoldina.  ^ 

L'oc  Acto  de  5  de  Fevereiro  ultimo,  foi  noraoado  protessof  da  es* 
r-ola  de  Piabanhas  Cyrino  Cardozo  da  Fonseca,  o  qual  tendo  «egm- 
do  loiro  para  ali,  deve  a  esta  hora  estar  funccionando. 

Sendo  por  Acto  de  10  de  Janeiro  do  corrente  anno  rèstabelecida  a 
«wola  do  Pe.iro  Alfonso,  paga  pelos  cofres  provincmes,  em  virtude 
de  ordem  de  V.  Ex.  de  5  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  Bob  n.  6  au- 
torizai ao  Reverendo  Director  do  respectivo  aldêtamento,  afim  de  que 
aprova  interinamente  de  professor.  ^ 

Por  \cto  de  18  de  Outubro  do  enoo  passado,  resolveu  V.  Bx.  quô 
n  inspecção  das  escolas  de  S.  José.  Piabanbas  e  CuamMo&s,  crea- 
das  por  conta  dos  cofres  geraes,  ficassem  a  cargo  dos  respectivos 
directores,  aos  quaes  officiei  nessa  mesma  data,  transmutando  essa 

'TÒSne  V.  Es.  diguou-se  du  coramunicar-rnepor  officjo  de  11  do 
,-?ÍVrul.)  meis  de  Fevereiro  sob  u.  7,  forao  por  aviso  n.  3  de  31  de 
De/.embr>  ultimo,  em  attençao  ao  que  requere ^0  M«ffl°na^  »^ 
rectordo  aldeamento  de  S.  José,  de  Jamimbd,  eievados  os  seul  ven- 
dínenSflnuiiBM  de  0403000.».  a  1:200»  rs.  a  contar  do  I-  do  me n- 

CI  DÍÍêndro-so  durante  o  periodo.  a  que  se  refere  o  presente  rela- 
tório, cm  medicamenta  e  objectos  destinados  para  brindes,  a  quan- 
tia de58!»595r3.  sendo  104$l55  rs.  para  os  índios  aldeados  em  S. 
José  de  Jimimbú.  215S160  w.  para  os  aiuôados  nc >  distncto  da  ci- 
dade de  Boa-Vista  do  Tocantins,  inclusive  uma  ambulância  de  me- 
dicamentos apropriados  para  febres  intermitentes  a  »yPttd"»J» 
rs  para  os  cherentes  afdôados  em  Piabanhas,  jlguns  dos  quaesa- 
►,ui  vierfto  na  pouco  etn  demaada  dos  mesmos  brindes. 
'Concluindo,  peço  a  V.  Ex.  permissão  para,  amda  uma  Jtólítarfc. 
respeitavBlpreiericadeV.Bx.ps  protesto  da  subida  estima,  al- 
ta consideração  e*  respeito,  que  tributo  a  pessoa  de  V.  , 

Deos  Guaite  a  V  W -Illm.  e^  Exm..  Sr.  Dr.  Antera »  Cicefo  d«. 
Assis,  Muito  Digno  Presidente  da  Província. -O  Director  Geral,.  Joio- 
.Suite*  da  Siles.. 


fcorviro  do  Ontoclio  o  no  vnllo  do  A.rngvt:iyn,  Leopoldina  2l>  do  Alml 


A)  1870. 


lllm  o  Kxtn.  Sr. 


TtMihn  a  hcnrii  de  lovivr  no  conhecimento  de  V.  Ex  hs  (.'ccurmiiuits 
•que  se  doríio  nes-tu  serviço  doado  Junho  do  -anil o  findo  ntii  osta  duliv, 
•conforme  V.  Ex.  dolerraínou-me  om  oíB-jío  de  22  de  Fevereiro  lindo. 

Sol.)  n  illuslradu  a.irainistraçP.o  de  V.  Ex,  diriju  oste  sorviçj  dosda 
20  de.  Dezembro  de  1873. 

O  collegio  lanhei  creado  polo  Governo  Imperial  om  1870,  o  fundado 
nu  mesmo  anuo  pelo  Extn.  Sr,  lirigadeir  j  Dr.  Josó  Vieir.»  Couto  de 
iliignlhftes,  para  civilisiar  os  menores  indígenas  de  todas  as  tribas 
o  do  ambos  os  sexos,  centralisa  toda  a  administração  o  Gscalisacào 
do  mesmo  serviço  iio  ville  deste  rio,  o  jà  vai  preenchondo  o  ti:n 
do  sua  instituição. 

Compôe-se  de'  ura  encarregado.,  ura  director,  um  thesoureiro,  um 
professor  de  primeiras  lettraa,  e  uraa  dila  de  costura,  um  agente 
«  apontador  e  um  almoxarife,  alem  das  aulas  de  mechunica  pratica, 
tres  directores  de  aldeamentos  e  tres  professores  de  escolas  ultima- 
mente creadas  nos  mesmos  aldeamentos. 

O  colleg-io  conto  hoje  45  aluirmos,  sendo  30  do  sexo  masculino, 
inclusive  um  menor  christao,  que  serve  de  interpetre,  e  9  do  feminino, 
que  frequenta  a  escola  de  instrucçao  primaria  e  6  a  oíficina  de 
ferreiro  do  serviço  de  navegação,  efn  %uánto  nao  se  pode  orgamsar 
a  deste  serviço,  "pela  falta  de' recursos,  que  temos  de  lenha,  e  fer- 
ramentas completas.  Os  alumnos  tem-se  aproveitado  muito  este 
auno,  c  conservando  as  suas  próprias  linguas,  o  que  é  de  summa 
necessidade  para  o  fim  que  se  os  educa. 

Durante  este  anno  só  falleceo  um  menor  indígena,  victima  de  febres 
intermíttentes  complicadas  com  o  vicio  da  terra,  á  que  se  entregara 
ena  demasia. 

A  missão  de  S.  José  do  Araguaya,  continua  sob  a  direcção  do 
missionário  capuchinho  Frei  Sexismundo  de  Taggia;  a  de  S.  Mana 
sob  a  do  commandante  do  dito  presidio,  que  por  fallecimento  do  director 
da  mesma  temo  meamo  servido  interinamente  até  agora,  e  a  do 
Chambioás  sob  a  direcção  do  missionário  frei  Savino  de  Rimim. 

Estes  directores  ainda  nao  me  remetterâo  os  relatórios  dos  trabalhos 
a  seu  cargo  e  motivo  porque  nao  posso  dar  ainda  as  occurrencias 
havidas  nas  mesmas  missões  este  anno,  como  era  de  meu  dever. 

Em  Novembro  do  anno  findo  levei  ao  conhecimento  de  V.  M.  o 
triste  successo  que  se  deo  entre  os  indios Caiapòs  e  Gar atires  nas 
immediaçoes  de  S.  Maria,  derrotando  estes  a  aquelles  que  os  reduzio 
á  extrema  miséria-,  pelo  que,  em  virtude  d'  ordem  de  V.  Ex.  tomei 
as  providencias  por  V.  Ex.  ordenadas. 

Estes  lamentáveis  successos  poucas  vezes  se  dão  com  os  índios  que 
já  relacionao-se  comnosco,  por  que  já  reconhecem,  com  os  conselhos 
que  sempre  lhes  damos,  quanto  lhes  é  prejudicial  a  consequência 
que  resulta  de  suas  imprudências;  sendo  certo  que  só  uma  rixa  antiga, 
como  a  destas  duas  tribus,  é  que  desprez&o  conselhos  pela  sêde  de 
vingança,  que  nutrem  entre  si,  e  é  própria  de  suas  Índoles  guerreiras. 

Uma  medida  bem  importante  para  pôr  termo  a  esta  destruição 
seria  aldéar  os  indios  Caiapós  da  aldêa  do  Cacique  "Wanao  em  S. 
Maria,  debaixo  das  vistas  do  respectivo  director  visto  como  este 
Cacique,  insaciável  como  é  pela  sêde  de  vingança,  que,  tem  nos  seus 
adversários,  vive  sempre  em  correrias  contra  os  mesmos;  e  assim, 
talvez  que  se  cohiba  de  levar  a  effeito  os  seus  planos  que  alo  mui- 
to e  muito   prejudiciaes  a  civilisaçao  e  catechese  dos  índios;  por 
isso  que  entretendo  elle  muita  relação  comnosco,  podem  os  seus 
adversários  entender  que  o  auxiliamos  para  esse  fim.  Kão  se  tem 
posto  em  pratica  esta  medida,  que  me  parece  de  grande  vantagem, 
devido  á  pequena  receita,  que  sempre  ó  votada  paia  soccurrer  as 
despezas  deste  serviço  o  depender  esta  medida  de  despezas  algum 
tanto  avultadas;  V.*Ex.,  porem,  julgando  acertada,  facilmente  con- 
seguir^ do  governo  o  augmento  do  credito  necessário  para.  este  fim 
ao  próximo  exercício. 
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As  tribus  «digerias  do  quo  seoompoom  liojo  os  monoros  do  collegio 
sao: 

Caiapó,  Garotiro,  Tnpirnpé,  Gunjajara,  Cliavanto,  Pi  vou»  «3  Carujfr, 
sendo  o  maior  numoro  iloa  du  Iribu  Cainpó,  por  sor  ellu  a  miiis 
genérica  o  populosa  d'entro  todas. 

A'  28  de  Novembro  do  anno  findo  entra  rilo  para  o  collegio  1 
índios  monoies  da  tribu  Caiapó,  conforme  participei  a  V.  Ex.  uaquelln. 
mesma  data, 

Conforma  participei  á  V.  Ex.  em  meu  offioio  de  24  do  Março  ultimo, 
consigno  aqui  o  recebimento  dos  brindes,  moteriues  e  utensil  os 
chegados  ultimamente  do  Pará  para  esto  serviço,  os  quaes  lecibi 
dos  Srs.  João  Josó  Cprrôa  de  Moraes  e  Manoel  Alves  de  Castro  Sobrinho, 
conforme  me  foi  determinado  por  V.  Ex.t  o  os  recolhi  para  o  deposito 
do  referido  collegio  depois  de  ludo  conferenciado  com  as  formalidades 
do  estylo. 

O  desenvolvimento  da  catechese  e  civilisaçSo  dos  indios  no  vallu 
deste  rio  é  animador,  pois  vae  sensivelmente  mostrando  o  seu  pro- 
gresso^ desde  o  anno  passado,  j&  no  adiantamento  dos  menores  do 
collegio,  como  V.  Ex.  verá  pelas  provas  escriptas  que  envio  a  apre- 
ciação de  V.  Ex.,  como  pelas  repetidas  vindas  de  indios  das  aldêas 
em  procura  de  brindes  e  forramentas  para  as  suas  lavouras  indios 
estes  que  a  bem  pouco  repugnarão  relações  de  amisade  a  que  hoje 
só  procurão  entretel-as  comnosco,  despresando  os  de  suas  tribus 
ainda  indomáveis. 

Estas  tribus  que  acabo  de  mencionar,  sSo  as  dos  Caiapós  e  Carajás, 
èm  numero  muito  considerável. 

'  O  credito  distribuído  o  anno  passado  para  occorrer  as  despezas 
deste  serviço,  segundo  as  quotas  recebidas  da  thesouraria  de  fazenda, 
16^000  rs- <lae  ao  depois  foi  supprido  com  a  quantia  de 
5:0000000  rs.  para  satisfazer  as  despezas  mais  urgentes  e  necessárias, 
como  se  ve  dos  balancetes  enviados  â  dita  thesouraria. 

JSo  corrente  exercício  foi  da  mesma  importância  áo  12:816*000  rs. 
tendo  sido  por  V.  Ex.  augmentado  com  a  quantia  de  13:000*000  rs., 
çontorme  representei  demonstrando  a  insufticiencia  do  credito. 

A  escripturaçao  da  thesouraria  do  collegio  à  meu  cargo  está  em 
aia  o  os  balanços  remettidos  á  thesouraria,  como  determinão  as 
instrucçoes  que  regulao  o  serviço. 

E  o  que  se  me  offerece  levar  ao  alto  conhecimento  de  V.  Ex 
sobre  as  oceurrencias  que  se  derão  neste  serviço  de  Junho  do  anno* 
passado  a  esta  data—  Oeos  guarde  a  V.  Ex-  Mm.  e  Exm.  Sr.  Dr. 
Antero  Cicero  de  Assis,  D.  Presidente  da  Provincia  de  Goyaz. - 
yose  aa  tosta  Xavier  de  Barros,  encarregado  interino. 


HOSPITAL  DE  CÀRIOÀ.DE  DB<&  PEDRO  DE  A.LCANTA.ftX. 

Ulrm  Sf- 

A  juntè  de*  caridad»?  passa  as.  raibs  de  V:  Ett;  o  balanço' d*  htapjtlliáe 
S;  Pedro  dV Alcantara,  o  a  io  Cemitério  publico-  a  cargo  d*éBt©í  awmpjMito» 
do  dos  respectivos  mappas,  tudo  portencente  ao  anno  ílhde  o>:18va> 

HOSPITAL. 

Remitia  «■  oVeiwsa.— A  r«ceita:arrecadada  foi  de  W:3828!B*e'*"d«sD«Mi 
ga  11i3S2fi223i  O  Saldo  de  1§Ô3S  com  a  receita  por  arrecadai-  29iií*§05fed* 
asomma  de  29<tl08ôô9,  sujeita  a.  despeza  por  pagar  de  &397$?00,  resulta»* 
do  por  Unto,  da  conta  do  anno  dè  1875;  o  saldo  de  20*7188069,  davend*, 
notar-se  que  no  balança  não  estão  comprehendidos  divetsos  vaJweSf.camarj 
sejam  prédios,  apólices,  etc. 

N'esse  saldo  de  20.7i2§969  está  incluída  asomraa  de  lO;008§716>  dfex«vih 
das  activas  de.  1869.  a.  1875,  excluídas,  as  de  annus  anteriores;  dedMindo*»» 
40  ./•  para  as  duvidosas  e  encobraveis  4:002$286,  reduz-se  aqueltei  saldo,  a 
16:7108083,  ..  , 

(i<  soldo-  de  1874.,  liquidado  de  igual  modo.  foi  de  18:729jJ0lty  de  que  se. 
dera  abater-  49i§S97i  de.  despeza.  por  pagar  que  nâo  entrou  no  bal.aJ,Ç^áfli^' 
se  anno,  por  que  só  foi  conhecida  e  paga  em  1875;  assim  reduzido  a  lS:238Mm 
e  comparado  «ora  o  do  anno  de  1838^.  foi  este  mais  vantajoso  *ml:4748a»U 

Este  resultado  ascendente  tem  sido  constante  annualmente  a  partir  de  1869 
em  que  asaldo  foi  de  4:0423874,,  que.  tendo  sido  apurado  sem  desconto  al- 
gum nas  dividas  activas  deve  ser  comparada  com  o  do  20:712§9fi9j  dft.  anno 
dei  1873. 

Da  despeza  de  17:3528223  se  deve  annular  a  importância  de  608800  (inclui* 
da  já  na  receita  por  arrecadar)  supprimento  ao  cemitério,  pagável  palmeou 
fre  provincial,  e  fica  por  tanto  reduzida  a  17:282§723.  Mas  deve  acrescer  a 
despeza  feita  pela  botica,  que  consta  somente  do  balanço  desta  com  medica- 
mentos- a  9&  pobres  tratados  no  estabelecimento  1:371§S97,  aos  da  enferma- 
ria dacadea,  cujo  numero  igeora-sa,  40183%  h  maia  32S  pobr.es  alternos 
para  os  quaes  foram  aveados  429  receitas  2888390}  iuutilisados,  93SA20:,  ta* 

^E^pok  realmente  a  despeza  effectuadae  paga  de  lft:137§70(K  Bnãosein- 
clue  nos  medicamentos  dados  aos  pobres  o>  valor  das-  composições,  mag^atra* 
es  e  oílkiuaes.  ,       .  , 

A  despeza  por  pagar  de8:397U7001  no  encerramento  da  conta,  do  anno,  p.o- 
rem  de  duas  dividas,  uma  no  Rio  d*  Janeiro,  de  drogas.*  na,  impoçtaflcia  d« 
7;463U200.  outra  de  930CSOO',  resto  de  um  empréstimo  çontrahido,  n?esta  ea- 

^Presentemente,  porem,  acba-se  redunda  a  divida,  do  Rio,  d»  íj11*»9'* 
3:4Ô*U200,  vencida  a  3o  doraez  passado,  por  se  ter  pago  a  quantia,  de  4,tHW.Vw 
como  também  paga  foi  aquella  de930UbOO.  ....  .n/mnní»  ,a  /, 

Mas  aceilou-se  outro  imprestimo,  que  foi  offerecido  de  MwAiww,  a  a  .// 
d*  sorte  que  actualmente  deve- se  a  quanti*  de  4.867U20O,  e  espera-se  um,  sor* 
timento  de  drogas  na  importância  de  2;222'U080  pagável  a  31  dejaue»ft&*- 

liito.  . ,  . 

Iodas  as  outras  despezas,  de  pessoal  e  material,  taro,  sido  pagas,  sem  de- 
mora até"  a  presente  data;  achaudo-se  o  estabelecimento  desembaraçada  e  tw- 
HilUado  para  continuara  fazel-o> se  não sobrevieremmuitaa  djjspezas  extraox:- 

dlparaSéste  estado  concorrôo  a  maneira  benéfica  com  que  V.  Ex."  átteMap 
âi  reclamaçôe*  de  pagamen  tos  que  tinha  de  ser  feitos,  í i  o i  foram,  era  attuta- 
Sas  quaS;  pelo  cofre  provincial  que  apenas  resta  1QOUQ0Q  d*  dotação.  de 
Março  e  Abril  do  coerente  anno. 

MOVIMENTO  DAS  ENFERMARIAS. 

Durante  o  anno  foram  tratados  117  enfermos,  sendo  92  pobrss.  a  *Jh»n- 
•ioniaUs,  57  mulheres,  e60  homens;  tiveram  alta 70,-3*  hament  e  Mm* 
lhettt,  pobres  e  13  honum  pensioontas;  fallecoram  30. 8  homens  a  M  mu- 


lUr»  unhirá  1  homem  o  3  mulheres  peiísioniètas;  flcnrflin  em  tratamento 
ft-l hoí  me  ÍTJLw.  piw.  8  tomei»  o  8  mulheres  pens.o^; 
"comSHKòií  m:  o  amJanterior  1874.  em  quo  o  num.ro  do  enfermo. 
rOiivciii-se    a  135.   nola-so  n  diminuição  do  18  cm  187».  nas   recaa  suure 

v,.  porum  «.igmonto  no  numerode  pobres '  «ue  «n  1874  foi  ^.««  «J- 
«'    -luniurb  este  quo  sunuMita  foi  excedido  em  18(2  em  que  foram  tratados 

'tffd^a^Nvem  a  ser  que  em  Mm*  menor  numero  ' 

%SfiS  ÍK^  po^etto  S  Sof  S^neros,  nem  po.oa 
Jr  EaHò   permiuidos  pelo  medico,  os  quaes  importando  me  horam, ,B- 

"  V  alimentação  dos  .enfermos,  importam  tombem  alteração  da  tabeliã  das 
dietas  o  a  elevação  das  despesas,  .explica-se  principalmente  pelo  grande  nu- 
n  ero  de  enfermos  de  moléstias  clironica,  de  tratamento  que  prulonga-se  por 
mezcs  e  «imo  inteiro,  resultando  d'tísle  facto  a  observação  pratica  de  que 
um  abstracto,  não  se  pode  formar  proporção  cora  o  numero  de  enfermos  tra- 
tados o  a  importância  duspendida. 

A  mortalidade  .que  no  anuo  de  1874  subio  em  relação  a  187á,  a  -Jb.bb  ./ 
cm  1875  foi  de  26,49  ./•  .  .  ,     .. . 

E'  isto  divido  unicamentp  ao  estado  mortal  em  que  nau  poucos  dos  enlcr- 
raos  foram  recolhidos  no  estabelecimento,  onde  pode-se  dizer,  os  caridosos 
cuidados  do  medico,  admiravelmente,  deram  vida  a  diversos  por  mais  alguns 

dÍaS'  PHARMACIA. 

Continuam  regularmente  os  seus  trabalhos;  a  escripturacaó  acha-se  cm  dia 
e  o  balanço  é  deprompio  organisado  no  fim  do  annò.  .  .      .«mis»  A 

O  seu  findo  eia  1815  foi  do  valor  de  38:0895873,  inclusive,  ò\669§180  dr 
dividas  de  1870  a  1874,  cuja  cobrança  acha-se  a  «íargo  da  mesmar. 

CEMITÉRIO. 

A  sua  receita  em  1878,  foi  de  962§494,  sendo  ttôÓgÓÓO  de  rendimento  pro- 
líriànierité  dito,  160§S0O  de  supprimento  dado,  péla  caixa  do  Hospital  t 
2418994  supprimento  pelo  cofre  provincial.  - 

A  despem  foi  dé  M67§000,  de  que  foi  paga  a  quantia  de  902U492,  Afian- 
do por  pagar-se  a  de  204U506,  inclusive  6911500  de  resto  do  súppriraento 
dado  pelo  hospital.  .  . 

iNota-se  ainda  a  insuficiência  da  receita,  pesando  sobre  o  cofre  provincial 
a  dospeza'  de  um  suppriuiento  de  S15U0O0  para  187b. 

Tem,  porem  o  cofre  provincial,  pago  não  só  essa  importância,  corno  ás  que 
eram  dividas  desde  1873;  acha-se  presentemente  quite  até  o  fim  do  anho'  de 
1875,  devendo  apenas  do  corrente  anuo  alé  o  fim  de  Abril  221U996,  sendo 
I32U0OÓ  o  de  supprimento  feito  pela  caixa  do  hospital. 

Põr  occasiâo  de  uma  petição  da  irmandade  da  Abbadia  pedindo  para  cons- 
truir um  cemitério,  revio-se'a  divisão  da  arêa  do  cemitério,  e  reconheces- 
se que  neste  ha  terreno  suficiente  para  as  irmandades  existentes  e  mais 
que  forem  creádas,  providenciando-se  neste  sentido,  como  consta  do  oficia' 
dirigido  à  V.  Ex.  em  31  de  Agosto  de  1875. 

Negada'  á  liceuça  a  irmandade  da  Abbadia,  pedio  ella  e  a  junta  concedeo- 
llié  o  quadro  destinado  a  imnandade  de  S.  Barbara  que  nunca  precisou 
por  não  ter  obrigação  de  dar  sepultura  aos  irmãos. 

Foram  sepultados  durante  o  anno  de  1875,  137  cadáveres,  64  homens  o  7íf 
mulheres,  sendo  4  escravos  e  4  escr;  vus. 

Em  geral,  o  estado  do  cemitério  é  satisfactorio;  coóserva-se  de  ordinário 
limpo  apesar  da  muita  vegetação,  sobresuhindo  bellamente-  a  plantação  de 
muitas  flores  por  cuidados  e  "a  custa  de  V.  Ex. 

E'  Exm.  Sr.  o  que  a  junta  julga  substancial  para  levar  ao  conhecimento, 
de  V.  Ex.  e  habilitar  a  julgar  de  sua  administração  e  doestado  dos  estabe- 
lecimentos a  seu  cargo. 

Deus  guarde  á  V.  Ex— lllm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antero  Cicero  d'Assi8— Dig- 
no presidente  da  província. 

,  O  provedor,  José  Joaquim  de  Souza.— 0  thesourciro.  3onquim  Fernandes 
dé  Carvalho.— O  secretario  Antonio  Alexandrino  Fowèira  dá  Silva, 


pulepcia  do  Cini^ião-iriúr  do  cxorcilo  em  Cloyna,  4  il«  Maio  de 

Illnx  o  Exm.  Sr, 

Nii  imposnibilidado  do  enviíir  n  V.  F.x.  informações  completas  a  cer- 
ca do  u.siiido  sanituriu  da  província,  do  Maio  do*  anuo  passado  n  A.» 
bn,  a',  ('orrent",  p  ,r  fallecerem-me  os  procisos  dadcu,  ao  por  forca  de 
ií(!V"r  !a:nj  a  nwjieito  algumas  breves  considerações. 

C  uno  no.-;  d  o  us  precedonteu  periodo.s  em  que  tive  do  prestar  a  V. 
hx.  h;fo..':naçoe.s  «.to  i^uid  naturozn,  na  enfermidades  mais  frequentes 
uu:t  neste  cíirnottírivarao  «constituição  medica,  forao  ainda  as catar- 
iíta-!.-,  e  ns  febre*  intermitentes,  tendo-su-lhes  porem  accrescido  um 
esfiuiliHinu  de  «aractor  vario  o  indiÚnido. 

IMisraonte  nenhuma  destas  infermidades  offereeerao.  era  peral,  gra- 
vidade e,  que  eu  saiba,  Fiseram  victiuaaB. 

A.  «SCMCOJ5  das  chuvas  quando  deviao  ser  abundantes,  e  a  abun- 
dância dellus  qnaudo  deviao  ser  escassas  ou  xiullas,  alterando  a  re- 
g-ularidadfi  das  estações  e  succedendo-se,  as  veses,  bruscamente,  n5o 
podiao  deixar  de  causarem  grave  perturbação  nos  seres  dotados  de 
vida,  cora  especialidade  no  homem  por  se'o  delicado  e  complicado 
orgauismo,  e  nem  podiao  deixar  de  determinarem  effeitos  idêntica» 
causas  idênticas  reproduzidas  em  annos  successivos. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.-Ulm.  eExui  Sr.  Dr.  Antero  Cicero  de 
Assis,  Presidente  desta  provincia.— Dr.  Theodoro  Rodrigues  de  Moram. 
—Delegado  do  Cirnrgiao-mór. 


Ill ui .  d  Kxtu.  Sr. 

11ELAT0IUO  SA.iNlTA.KK> 


Hm  cumprimento  da  respeitável  portaria  datada  do  22  do  Fevereiro  úocor- 
routu  anuo,  na  qual  V.  Ex.  ordonnrn-mo  para  quo  eu  haja  doonviaraV. 
Kx.  um  relatório  do  quo  tiver  ocorrido  a  cerca  da  saúde  publica  da  províu- 
(iiii  a  coutar  do  1*  de  Maio  do  anno  próximo  passado  n  fira  de  Abril  do  cor- 
rente, trabalho  esto  quo  convém  chegar  as  mãos  do  V,  Ex.  até  o  dia  de  bo- 
jo, afim  de  ser  iiomprehendido  no  que  ossa  presidência  tem  de  apresentar 
u  Assumblóa  Legislativa  Provincial,  tenho  a  honra  de  expor  a  V.  Ex.  u  se- 
guinte. 

Que  indagando  de  posBoas  competentes  quo  provavelmento  mais  ou  menos 
poderiam  dur-rae  algumas  iuformaçóus  fesse  estado  sanitário  em  geral  da* 
comarcas  do  sul  e  do  norte,  apenas  declararão-mo  não  lhes  constar  ter  ha- 
vido alterações  notáveis  a  cerca  de  epcdiínias  senão  as  costumadas  entarraef 
benigna  e  passageiras  o  assim  quanto  as  de  embaraço  gástrico  intestinaes 
agudos,  do  uiiterocolit  e  febres  ephemeras  em  unias  ou  outras  localidades. 

A  cerca  das  moléstias  endémicas  pareciam  ter  sido  em  menor  escala,  as 
hepatites,  splenites,  dysppcias  ahypoumia  e  a  cachexia  consecutivas  as  fe- 
bres intormilontos  paludozas,  por  isso  que  estas  forão  lambera  em  peque- 
no uumero  relativamente  aos  annos  antecedentes  entre  os  habitantes  das 
margens  da  mor  parte  dos  nossos  rios  mais  caudalosos,  como  V.  Ex.  está 


sciuute 


Com  melhores  informações  de  alguns  habitantes  deste  município,  seme- 
lhantes factos  se  derao  cum  poucas  excepções  segundo  as  condições  meteo- 
rológicas e  alimentícias,  o  que  parece  voriílcar-so  com  o  que  acontecera 
ntista  capital,  e  circumvisinliaiiças,  cujo  caracter  e  variedade  (Tussas  molés- 
tias e  mui  outras  esporádicas  em  gerul  pouco  difere,  senão  ascideutalmenlej 
o  que  admira  entre  tão  distantes  comarcas,  nas  quaes  gozào  de  melhor  sa- 
úde, pela  maior  pureza  do  ar.  mais  livre  e  fresco,  como  nas  do  sul,  nas 
quaes  a  alimentação  é  mais  variada  do  qqe  uas  do  Norte,  excepto  na 
bundancia  de  carne  do  vaca,  porem  de  climas  mais  quentes  e  húmidos,  me- 
nos povoados  mais  desperças  como  V.  Kx.  sabe. 

Tratando  agora  resumidamente,  dos  factos  principaes  por  aparelhos  das  mo- 
léstias tratadas  na  Êufermaria  Militar  das  do  Hospital  de  Caridade  e  as  quae* 
sabemos  da  nossa  clinica  de  famílias  militares  e  civis  as  enfermidades  qu# 
mais  predominarão  forão  na  forma  do  costume,  porem  em  maior  numero, 
as  do  apparelho  digestivo  com  especialidade  as  hepatites  chronicas  e  djrspe- 
psias  geralmouto  curadas,  mas  terminando  fatalmente  as  dehepatites  com- 
plicadas, uns  com  affecções  do  coração,  outros  com  gaslro  intestinaes  re- 
beldes e  outras  finalmente  pela  hydropezia.  As  dos  órgãos  respiratórios  qua- 
«i  todàs  de  bronchites  pela  maior  parte  agudas  tão  bem  curadas  quando 
simples  em  boas  constituições,  assim  não  acontecerão  as  complicadas  com  tar- 
beculas  pulmonares  laringyticos  u  inerentericos,  cuja  metade  falecerão,  fe- 
lizmente donde  ellas  procederão  lambem  em  menor  numeio  do  que  ate  fim 
du  Abril  do  anno  pabsado. 
As  moléstias  do  apparelho  circulatório  cm  mui  pequeno  numero  algumas 

forão  íataes.  ,  . 

Asypliles  quer  primitiva,  secundaria  ou  constituicional  em  numero  mai- 
or do  que  as  hepatites  forão  quasi  todas  curadas;  e  assim  lambera  o  pequei»» 
numero  de  factos  de  febres  intermitentes  palustres,  os  fatos  de  nevjoses  mais 
ou  menos  variados  e  numerosos,  não  mais  que  as  do  anno  de  1814*  1813 
derão  alguns  casos  funestos;  os  ferimentos  e  moléstias  diversas  principal- 
mente os  que  falecerão  pelos  subúrbios  da  cidade  e  sítios  vinhos,  sem  de- 
signação de  enfermidades,  provavelmente  anuugua,  por  falta  de  corao.M?  <>? 
hospital  de  caridade  e  de  renda  sufficienle  calcula-se  aiais  ou  menos  n»  i-r- 
í;a  ou  quarta  parte  da  totalidade  dos  óbitos  em  numero  de  120  d->  t.  de 
Maio  do  anno  passado  a  fim  de  Abril  do  corrente,  inclusive  os  2  factos  «rr*- 
vissimos  de  hidropezias  consecutivas  a  alTeções  do  coração  e  do  flgado.  a.era 
de  outros  2  de  hepatite  complicadas  de  beribéri  raixta  violentíssima,  e  num 

°tJS«u?'  * .«• r,z.^rro^  jm 

a  1875  e  o  actual  do  óbitos  do  cimiteno  publico  desta  cidaJk  \M. 
auarecc  a  difíercnça  para  menos  do  2»  desses  cazos.  acrescendo  w- 
v õravoímínto  o  augmento  de  população  de  4:333  para  de .8:000.  lambem 
1,  inli uõnte  s i  relativo  a  nascimentos,  mais  ou  menos  de  200  de  differença. 
t  o  e  devo  passar  desapercebido  a  mais  ou  menos  iDtença  e  bas- 
tante oSte a  c  edimia  em  grande  parte  dos  habitantes  d'esta  «pitai,  su.a 
dSnvizinhanças  e  dos  municípios  próximos  porem  de  caracter  benigno, 

SCRllaeconsisfro  ^Lto\*VTLbn>*  caUrrhaos  mais  ôu  menos  com- 
niir irii  i  de .  conhalalRias,  de  dores  por  lodo  corpo,  prostração  e  mau  estar  em- 
v S  ombowro  gástrico  e  onlestinal  em  muitos,  enterocolites,  c  plearody- 
1  ?íí«5s  em  muitos  outros,  o  terminando  afinal  por  erupções  eiaumem.t 
d c  tacto  e   hemalos»'  em  muitos,  e  ....  óttros  como  urtic.ua  ma- 


•o  iienoa  iia.iulo/0,  cuiutlo*  lodo»  esses  doentes  com  diapliouliuos,  rxnoclo* 
antes  anliphlogosticos  uiiioto  catharticus  conformo  o  prutlominoo  dos  «vm- 
thoniasoairoçôescouciiiiiinaiitoscomuçnudo  nos  primeiros  dias  do  Janeiro  do 
corrente,  o  terminando  mais  ou  monos  nos  últimos  do  Março. 

buas  causas  sao  quasi  as  mesmas  do  todos  os  nnnos  porem  do  maior  in- 
oncidadelcomo  provavelmente  os  grandes  calores  de  Uns  do  Dezembro  pi  a 
Janeiro,  interrompidos  do  chofre  por  chuvas  tempestuosas  o  passacoC 
dando  lugar  aos  rehuma tismo  muscolaros  agudos,  vulgo  constipacòos  dS 
procedem  muitas  mes  bronchUcs,ess  affecções  do  appare  ho Stivo  nel! 
abuso  deTructos  nlo  bom  sasonados  dessa  osioçao.  como  milho  i  verde!  K 
abas.  laranjas  reverdecidas,  pipinos  o  outras  verduras  alo^das  carnes  sal- 
gadas, o  outras  comezanas  mui  guisados  o  bebidas  alcoólicas  das  festas do 
natal  e  anuo  bom.  alem  das  facilidades  do  exposições  as  interapori  a  ath- 
mosuhcricas  cm  estado  de  agitações  e  transpirações.         ""«<»P°raa  aui 

Indo  já  mui  longe,  terminarei  pedindo  desculpa  a  V.  Ex.  pela  imoerfei- 
cio  dos  e  trabalho  superior  ao  meu  alcance,  reportando-me  aosP  meu!  rela  to- 
nos  anleiíores  acerca  das  limpezas  dos  boeWdos  lixos  ainda  montosdos 
«m  alguns  becos  e  praias,  de  alguraas  íguas  estagnadas  Silv  io  ri! 
vermelho   abais»,  e  mui  «atisfuito  a  "respeito   da     prwidS  das  oíJ 

Sa°rca°r£  da  Lca^da  S,i,COnHl.ÍnUa(1  V  ««"^  «^«í  SSarS 
oa  carioca,  aa  praça  da  mntnz.  d'agua  férrea,  da  va  la  do  beco  do  M«nnPl 

d^sarSs  t/akuma°s'  LT™  da  ?adeia  PUbIica ^  o  aeiíad ,  d J £ 
nas  sargetas  eni  algumas  praças,  o  as  importantes  valias  da  rua  dtaua  ria 
vil  a  rica,  e  com  o  projectado  prolongamento  desse  beco  até  a  rua  H  f  oí 
«n.Vir£u  d'6,  aendCrmudÍdad,0  lamento*  v™7i?açt  „ E 

prolongamento  do  sentido  oposto  até  o  lario  da  H,  SM"""?  e8?9 

da  pelas  correntes  dó  ar  fresco  rfo  nZ  f  .  c  ?  D\Franc»8C0  seria  removi- 
facões,  a  *1  £anK  tj&:  l^^V^S 

ra  necessidade:  entretanto  nio^l^wwQriwTiT\V>íB^mv' 
cavei  dedicação  tem  feito  abem  deàta  minh.  ™2»  ,  Ex>  .em  3ua  wcan,i 
to  .  cheia     recums  Z^StAS^       DataI'  quaD,0?as- 

Dr  Francisco  Antonio  de  Aierodo.  I876.-A««gnaío.- 


